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f r i t a s e s a b a d o s 

C G Í M B R A 
«—ar r-

De modo que o intento da 
njunção é conseguir uma Ca-

íra que possa e queira re?.t >r 3 
órrente da exemplar ídmioistra-

muoieipd, cousa em que 
oimbra servia de modelo? 

Exactamente. Porque, repa-
: o tneu caro Arrob.s, o mu-
Icipio de Coimbra tem recursos 
éntes consideráveis: o intento 

Conjunção é congregar um 
ipo de pstrici >s nos«os cheios 
vigor, de entusiasmo, de va-

f, de iniciativa, de tal modo que 
cidade sáia do marasmo em 
decaiu. 

Claro está que se a cidade e 
(restante concelho nos não rju-
i r , cousa alguma podemos rea-
ísar. 

Seria todo o nosso esforço 
erdido?!... 

Não penso assim! Aprovei-
li-se já alguma cousa: —- os 

5 detentores das cadeiras 
nunicipais teriam que despertar; 

partido que os patrocina teria 
ter mais cuidado naconfeccão 
própria lista; e nós, embora 

Trotados, ter-nos-hiamos afir-
ido e ficaríamos com as nossas 
spnnsibilida ies ilibadas no des-
ilabro para que o município ca-

Blnha fitalmeate, se não arripiar 
iminho. 

Oíhe, meu amigo: o esforço, 
jrtrab^lho jámais é absolutamente 
«productivo e, quando o trabá-
jio é executa lo com amor, com 

confiada e entusiasticamente, 
^de co iduzT á vi tvria. 

— Qus to a trah lhos, tem-
a Conjuocão jí ? 

T» m sim. Trabalhos de co-
Jenaçâo. Sobre tudo qu?re-
[)S camsah .r com segurança e, 
or isso, tomos tido todo o em-
enho em nã" deixar o inimigo 
èrtifiodo n? recta guarda. 

Ass-im. uma das cousas que 
çitlí'8 f ito e estamos fazendo é 
&r bem em evidencia o critério 

llcminante em ca'?a um dos 
^ jpos ou dos indivíduos que 
ÈODSíituem a Conjunção. 

Como vê essa franqueza e 
ires a é imprescindível para evi» 

ar surpresas futiir?s, para que, 
Bo momento a efectivação da 

em vez de um edifício har-
nonico, nâo resulte uma gerin-

gonça desengonçada. 
— E os partidos? Manter-s*-

hSo eles no ponto de vista da 
ijunção ? Nâo pretenderão, 

por ventura aproveitar o momen-
para chegar a brasa á sua sar-

dinha? 
— Na verdade receei essa con-

juntura; hí je já não receio. 

— Sim, não receio porque o 
íPartiio Reconstituinte já fez afir-
mações categóricas que nos sntis-

"iizersm, uma parte rio P. R. P. 
está inteiramente concordante e 
só nos falta ssber, por um modo 
definido e ebro, a opinião daque-
la parte do P R. P. que reúne 
no Centro Democrático da Sofia. 

Pela minha parte tenho con-
fiança em que não se afastarão 
da atitude das outras duas forças 
politicas. Seria, até, a sua liqui-

dação se, neste momento, preten-
dessem despropositadamente em-
baraçar a nossa acção. 

- M a s psr>ce que constou 
-que esses haviam proposto um 
leordo ao sr. Dr. Lima Duque? 

E' falso, meu amigo. Já ex-
caram perante nós o que se 

passara. 
Demais percebe o meu amigo 

jue, se eles deixassem a Conjun-
ção para se encostarem ao sr. 
?r. Lima Duque nesta emergen-

i, praticariam um acto que, além 
Be outros inconvenientes pars eles, 
jpria esta que é de monta; iam 
'lear absorvi,los, teriam, na me» 
*Hor das hipóteses para eles, um 

df is Jogares que habilidosa-
nte h aviam de ser destríbuldos 

los m*is • iofcçtftrs raf.«, rd 
ida.®Qi.tas. arc?r«:»n com todss 

&.S responsabiii Udes da actuai 
Camara e da que se lhe seguisse: 
— òs que se lhe s^guis^e porque 
a ela pertenciam ; da actual por-
que; cooperando com o Partido 
que a elegeu e a quem eis per-
tence, entendi?-se que se solida-
riesavam com a sua acção des-
mazelada. Pois, não é assim? 

— De fórma que não admite 
que -les troquem a Conjunção 
pelo P. Liberal? 

Não: por muitas r3zõis e por-
que quero crer que eles não hão 
de ser os proprios a cavar a pró-
pria ruina. 

— Sem pretender meter foice 
em ceára alheia, permita-me que 
figure uma hipótese, que uão é 
absurda e é a seguinte: —• a Con-
junção é muito vasta; tendo, pe-
lo que me consta, muitos elemen-
tos de valôr; ha de pretender di-
luir os partidos na representação 
esmararia de tal modo que cada 
vereador não seja mais do que 
um cidadão e, assim, é muito pro-
vável que ele dê a essa facção de 
democráticos menos representa-
ção do que lhe daria ou prome-
teria o sr. Dr. Lima Duque. Nes-
ta conjuntura não lhe parece que 
eles deverão trocar ? I 

Corno já lhe afirmei, isso é 
com eles, mas parece-me que, 
mesmo nessa hipótese, eles deve-
rão pensar como, ha pouco, por 
eles eu raciocinava 

— Vejo que a sua confiança 
é ilimitada e . , . quanto a pro-
grama ? 

Tenha paciência, mss, pc r óra, 
não posso dizer-ihe mais do que: 
— o programa será—a valorisação 
das riquezas municipais, aumen-
tar os reditos recorrendo o mais 
possível aos impostos,realizar con-
tratos com tino e pensando no 
futuro, cortar por todas asdespezas 
inúteis, procurar fazer d8 c i d . ; d e 
o que ela tem direito a ser. E' 
q u s n t o lhe posso dizer. Eu per-
tenço d comissão a quem incum-
be estudsr esse problema e seria 
uma desie<ldade patentear ao pu-
blico o que ainda não foi tratado 
p e r a n t e a < onjunção. 

— A lucta eleitoral vai ser re-
nhida? 

E' muito provável. l«so será, 
também, bom sinal: será sinal de 
interesse e bem carecêmos de o 
despertar. 

— E qual o p l a n o . . . ? . . . 
Parece-me que o meu ami-

go pede muito. Os planos de 
combate nunca se divulgam pre-
viamente; seria o cumulo da in-
genuidade. Todavia posso afir-
mar-lhe que nos empenharemos 
ca lucta com toda a lisura, com 
toda a honestidade. 

Violentos só o seremos se re-
ptados. Faremos a nossa propa-
ganda mais indicando o que po-
deremos realisar do que dene-
grindo a obra aiheia que, no ca-
so presente, não carece de tal 
trabalho - •. 

Não podémos colher mais 
cousa alguma U importancia e po-
demos orguihar-nos de termos 
dado a noticia mais completa que 
até hoje tem aparecido sôhre o 
que se congemina na ante-cama-
ra da lucta eleitoral. 

A' CAMARA M U N I C I P A L 
A Calçada de Santa Isab-l, 

local de muito transito de nacio-
nais e estrangeiros, que vão em 
visita ao extinto mosteiro de Santa 
Clara, gcha-se num estado de 
imundície que bem merece a aten4 

ção da Camara. 
A valeta do lado dos prédios 

está uogenta e exala mau cheiro, 
devido a um cano dum prédio 
que despeja pira a rua, 

Não podia ser obrigado o 
proprietário desse prédio a cata-
lisar para a coleeh que ali pa<.$o- ? 

Esperamos pars bem de to-
f> par?» evitar Vergonha, 

que sejam tomadas providencias. 

Recebemos uma carta em que se nos queixam nova-
mente do mau cheiro que se respira na rua de Montarroio e 
suas proximidades, onde ha mezes se encontra em estado de 
ruína o colector que ali passa. 

Naquele bairro tem morrido muitas creanças e outras 
se encontram com febres, atribuindo se o mal ao cheiro pesti-
lencial que ali se exala. 

Sabemos que a Camara é a entidade que tem a res-
ponsabilidade de tudo isto, pnis é a ela que compete mandar 
fszer a obra, embora ela queira esquivar-se, aiegando a falta 
de dinheiro. 

Também somos informados de que o sr. governador 
civil vai oficiar á Camara instando pelas providencias que con-
vém tomar sem perda de tempo, não tendo s. ex.a atribuições 
para exigir mais do que isto. 

Trata-se de uma medida de saúde publica. A Camara 
não pode nem deve demorar por mais tempo essa obra. 

Tem de fszel-a quanèo wtes, • -
Não é pequena a indignação que lavra coníra a Ca 

mara pela sua condenável indiferença em assunto de tanta 
responsabilidade. 

E m p r é s t i m o s e seus encargos . Du-
zentos contos de juros e amortisaçõis 

a n u a i s . Considerações oportunas. 

DE Í Eleições sdininistraíiyas 
A&r*itsrtsi 

Fczem anos, heje: 
D. Mú-/i.' Cr ii>±t. B a! da Silva 
Ge mnn</ Carnoso s Santos 
A'manhã: 
D. Atln - Cosia Cabral 
D. Lucília de Campes 
D Mm :a Pruitncta Se-ras e Silva 
D-, Elísio de Meu a 
Dr. rf-nanfo Lopes 
D--. Alberio Cimeiro df Mesquita 
Dr. foree d'Almeida Coutinho e U 

mos Fçrrflro. 
Sr ( fim Fer ei'a Monteiro 

Nas cimente 
Deu á luz wna c eança do sexo m^s 

culino, a s-' D. Maria aos Santos Vie-
gas, dedicada fsposa d<: eaptíto-fe- ma-
ceulico, sr. Jcsè da Cr ut Santos Viegas-
Peiidss ds cisimeali 

Pelo sr. Jo:- é Henriques Pedro Jol 
pedida em c.&amevto porá seu sacto, 
s . /al o d'Aime da e Silva, a sr ' D. 
Alice Figueiredo Coste, gentil filha da 
sr.a D Muna Augu ta Figuei eao Cos-
ta e do sr. F anc-sco Joaquim aa Coitu, 
Ceme ciante da nessa pre (3. 
Psrtlda! i (iugiiis 

Part u parr Fontes, Penagu õc, o 
sr dr. Afonso Pin-n. 

— Qeg i-s- ou de Poç >$ de Ferrei a, 
a s ." D. Iduttna Tavares da Costa. 

R O U B O N O M U S E U MA-
C H A D O DE CASTRO 
Num dos últimos dias foi rou-

bado do Museu Ma hado de 
Castro uma figura oriental em 
pedra representando um cão, 
objecto de vali r artístico e muito 
raro. 

Este magnifico exemplar foi 
ont m apreendido numa casa de 
bfie-á-brac, na rua Quebra Cos-
tas, oade tinha sido vendido. 

SERA' V E R D A D E ? 
Dizem-nos que estão sendo 

feitas com solda ordinaria as li-
gações dos fios para a ilumina-
ç ã o eléctrica, o que determinará 
um perigo para o publico deutro 
de três anos. 

E? preciso apurar a verdade 
deste boato que por aí corre. 

DESASTRE N O TRABA-
L H O 

No sabado c«iu dum andaime 
das obras da Fabrica "Estrela*', 
na rua do Amado, o servente de 
pedrHro, Antonio de Almeida, de 

; 9 anos, filho do sr. José de Al-
j meida, desta cidade. 

A pobre criança recebeu tra-
: tamento no banco do h ãpital, 
j recolhendo a ca&i, oade faleceu 

horas depois. 

Os trabalhos eleitorais, com a 
entrada do mez de Setembro, vão 
começar a assumir a maior inten-
sidade, devendo a campanha ini-
cial, segundo dizem os que an-
dam bem informados, romper 
dentro de breves dias, impetuosa, 
ardente. . 

— As comissões da Conjunção 
Republicana diz-se que teem ama-
nhã á noite a sua primeira gran-
de reunião solene, £ que concor-
rerão os representantes dos de-
mocráticos «governamentais, dos 
reconstituintes» dos liberais-unio-
nisUs, dos independentes, e não 
sabemos se também dos demo-
cráticos extra-govefn&Rientais, 

A Conjunção, como se sabe, 
apresentará ao sufrágio dos elei-
tores uma lista sem côr partida» 
ria, uma lista neutra. 

— O acòrdo liberal-catolico 
mantem-se firme e resoluto, tra-
balhando<-se activamente, dia e 
noite. Na lista do acôrdo entra-
rão dois catolicos categorisados 
e alguns vereadores da actusl 
Camara. 

— O s m o n a rq u íc os te ir. -se a fir-
nudo ultimamente que, por falta 
de organisação, estão resolvidos 
a abster-se, o que parece ter mui-
tos visos de verdade. 

— Os democráticos extra-go-
vernamentais reúnem hoje, di-
zendo-se que pensam em dispu-
tar a minoria com lista própria e 
separada, Estes democráticos são 
os amigos do sr. dr. Pires de Car-
valho, 

— E' opinião geral que ha mui-
tos anos que não houve um ta-
manho e tão vivo interesse na 
cidade pela eleição da Camars. 
Esse interesse not^-se em todas 
as classes, em toda a gente, sen-
do o assunto obrigado de todas 
as conversações. 

O sr. secretario ds Cam srs, 
como já se sabe, anda a ncgocLr 
com a Caixa Geral dos Depositos 
um novo empréstimo de 400 con-
tos, para os serviços municipali-
sados, visto o de 1.500 não ter 
eh"ga ío para o estabelecimento 
da rê Ie de iluminação e"ectrica 
e pari, a electrificação do serviço 
das sguas, cujos trabalhos estão 
quasi paralisados. 

No prolongamento da rê ie 
da vi ção electrica, não falamos, 
porque é cousa em que a Cama-
ra já nem peusa, apezar de tanta 
falta estar fszrndo ao desenvolvi-
mento da cidade. Custaria rios 
de dinheiro e o Município não o 
tem, nem encontra quem lho em-
preste. 

Os serviços muaicíp-lisados, 
nelos nossos c?lcujos. usta^am 
AO Município 2.300,000»00 escu-
dos, pois que anteriormente ao 
emprest ;mo de 1 500 contos, ou-
tros tinham sido contraídos num 
montante de 400, aproximada-
mente, não peU actual Camara, 
mas pelas suas antecessoras. 

Os encargos de juros e amor-
tisações que de todos esses em-
préstimos resultam para o Muni-
cípio, são muito grandes. Nos 
proximos primeiros anos e em 
me lia, nâo devem ser iaíeriores 
a 200 contos anualmente. E co-
rno as receitas de exploração dos 
serviços munícipaiisados, natural-
mente, continuarão a mal chega-
rem para f,«zcr face ás respectivas 
despesas, acontecerá que esses 
encargos terão que ser cobertos 
com as receitas ordinárias do 
Município, ou com novos em-
préstimos, o que. como é bem de 
ver, aterradoramente contribuirá 
para o maior agravamento da sua 
já gravissima situação financeira. 

Isto é inevitável! 

Não vemos possibilidade da 
exploração directa desses servi-
ços pela Camara, seja ela qual 
fôr, conduzir as emprezas mu-
nicipalisadas a um melhor fu-
ture. 

O Municipio, no nosso país 
— ninguém tenha ilusões — não 
nasceu para ser industrial ou co-
merciante. Filia-lhe capacidade 
para isso. Não tem edoneidade ; 
não tem competeneia. 

A função administrativa é a 
única que lhe é própria e não pre-
cisa doutra para afirmar larga e 
proficuamente as suas energias e 
iniciativas e para se engrandecer. 

As funções comercial e indus-
tria! exigem, além duma perfeita 
e activa organisação economica, 
aptidões naturais e profissionais 
que inteiramente ih^ f-díam 

Em teoria, o Municipalismo í, 
na verdade, muito tentador; mas, 
na pratica, com a nossa educa-
ção social, com os nossos costu-
mes, com a nossa tão defeituosa 
organisação municipal, com a nos-
sa politica — tem sido, é e conti-
nuará a ser um grande e funes-
tíssimo desastre. 

Desenganemo-nos todos disto 
emquanto é tempo, porque rein-
cidir nos erros do passado, seria 
ainda maior desastre, equivaleria 
a uma verdadeira calamidade. O 
Estado, porque não quer ir para 
o fundo, vai arrendar os Trans-
portes Marítimos e pensa libertar-
se também dos Biirros Sociais; 
o Municipio de Coimbra, se nâo 
qulzer cair na mais vergonhosa 
faleacia, terá que fazer o mes-
mo aos serviços municipalisados, 
mas sem mais demoras, com ur-
gência. 

Já é tempo de todos abrirmos 
os olhos! 

Sim ; os olhos - • • 

f f 

ABALO SÍSMICO 
No día 25 ás 11 horas, 30 mi-

nutos e 53 segundos, o sismogra-
fo do Observatório Metereologi-
co de Coimbra registou um aba-
lo de terra a uma distancia de 
400 quilometros. 

C O M U M A FACADA 
Recolheu ao Hospital da Uni-

versidade com uma facada nas 
costas, Alfredo Maria dos Santos, 
de 15 anos, morador na Arrega-
ça, que foi agredido por nm ou-

i tro r»p*s da wesma Idade» 

Recebemos a seguinte carta: 
. . . Sr, Reda:tor: — Moro nas 

visinhanças do Museu Machado 
de Castro, e por ali passo fre-
quentes vezes, tendo notado que 
os pedreiros que andam ali refor-
mando o telhado não se ralam 
muito com o trabalho. 

Aquilo não vai a matar, e 
como não ha quem vigie esse pes-
soal, não admira que sejam as 
obras de Santa Engrada. 

Emquanto para ali não man-
darem um olheiro, porque é pes-
soa que ali não aparece, essas 
obras não terão fim. 

São obras mandadas fazer 
pela secção dos Monumentos Na-
cionais com a séde no Porto, a 
mesma que tem dado provas do 
seu indiferentismo pelos monu-
mentos e obras de Coimbra. 

Vão já contando que o mesmo 
sucederá com a colocação das gra-
des na antiga igreja de S. João 
d'Almedina. 

Obras sem pessoal que as vi-
gie no tempo presente é torna-las 
intérmina veis. 

Vamos no entanto reclamando 
providencias. — Seu amigo, F. 

1 M I 
Este assunto merece toda a 

nossa atenção, porque nâo tem 
desculpa alguma o desleixo dos 
srs, ds artilharia que ali esteve 
acampada de deixar descascar e 
roer tantos e tão lindos platanos 
pflas muares daquela força mili-
tar. 

Os plataaos ao fundo da Snsua 
foram todos roídos. Muitos do 
k d o do rio, e alguns destes dos 
mais velhos, são os que faiem 

mais falta na lindíssima avenida 
á beira do Mondego, 

Não os contamos, mas dizem-
nos qàe Dâo são menos de 50! 

Nem soldados, nem cabos, 
nem sargentos, nem oficiais, vi-
ram isto! 

Parece impossível que todos 
estivessem cegos! 

Veio essa foiça militar fazer 
um bom serviço a. Coimbra. Nâo 
ha duvida que deixou de si boa 
lembrança I 

E p ra cumulo de tudo isto, 
a Camara nada fez para conse-
guir salvar alguns desses platanos. 

E são estes srs. que querem 
ser reeleitos I 

Acabamos de ler no Povo de 
Leiria terem ali estado as referi-
das baterias de artilharia, bivacaa-
do no passeio da margem direi-
ta do Liz, sendo descascadas e 
rcfdas muitas faias e eucaliptos I 

O colega pede que a Camara 
apresente a sua reclamação fto 
sr. Ministro da Guerra, e exija 
uma indemnisação. 

A tal força militar fez pior do 
que um furacão. 

Resta que alguém peça contas 
a quem cabe a responsabilidade 
destes factos. 

MelhsrQfflini®! Ja cítfott 
A anfe-proposta para a com* 

trução do teatro-casino. 
Os nossos juste sreparosj 

que sâo também os âo publieo. 

Em Coimbra todos reclamam 
grandes melhoramentos e todos 
gostam de ver a cidade prospe-
rar, mas quando aparece alguém 
a querer dedicadamente contri* 
buir para o seu progresso e mQ« 
dernisaçâo, surgem logo os sa$»* 
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res embaraços e dificuldades, le-
vantados exactamente por aque-
les que mais obrigação tinham 
de os estimular e auxiliar. 

Veja-se, por exemplo, o que 
tão extranhamente está suceden-
do com a ante-proposta para a 
construção dum teatro com mu-
sic-hcll, salão de exposições, pis-
cina. ring de patinagem e court 
de tennis, que, como se sabe, foi 
entrrgue á Camara pelos repre-
sentantes dum grupo de capita-
listas do Porto — v a i já para 
c i n c o m e s e s ! 

Estamos chegados a Setem-
bro e ainda não foi tomada deli-
beração alguma! 

Não parece isto um firme e 
manifesto proposito de prejudicar 
a re&lisação dum melhoramento 
que tamanha lacuna viria brilhan-
temente preencher nt vida da„çi-
tíade? 

]á nos vamos convencendo 
disto e o publico também. 

Mas com que fim assim se 
procede, com que intento, com 
que proposito?!. . . 

Francamente, repugna-nos a 
acreditar o que já por aí se diz á 
boca cheia; porém, por outro la-
do, também não encontramos 
qualquer justificação séria para 
tão extranho procedimento, para 
tão prolongada e incompreensí-
vel demora. 

Repare-se bem: —desde 20 
de Abril que a Camara está para 
tomar uma resolução! 

Isto já nem se acredita! 
Voltaremos ao assunto. 

Coimbra e Lisboa 
Chegam até nós informações 

de que o presidente da Associa-
ção Académica de Coimbra diri-
giu dois ofícios redigidos em ter-
mos muito inergicos ao presiden-
te da Federação Académica de 
Lisboa, do que resultará, segundo 
as nossas informações, um con-
flito entre as duas academias. 

A Academia de Coimbra vai, 
por intermédio do seu presidente, 
repudiar em publico uma repre-
sentação que não deu e a qual 
se permitiu assumir o presidente 
da Federação Académica de Lis-
boa. 

FESTA DE CONFRATER-
NISAÇÂO 

Peia primeira vez em Coim-
bra, veio aqui reunir-se um cur-
so do 1.® ano do Liceu. 

Foi o curso que se matriculou 
em 1901-1902, já lá vão vinte 
anos, o tempo bastante para to-
dos os alunos daquele curso te-
rem mudado de aspecto, apre-
sentando-se já homens sérios, 
barbados, uns casados e já com 
filhos, outros candidatos ao nó 
conjugal, e todos já com situações 
definidas. 

Uns são advogados, como o 
nosso amigo dr. Octaviano de 
Sá; outros exercem funções ad» 
ministrativas, como o nosso ami-
go dr. Costa Rodrigues, secreta-
rio geral do Ooverno Civil de 
Coimbra; outros fizeram-se pro-
prietários, vivendo dos seus ren-
dimentos ; outros políticos, outros 
são negociantes, que aSo são os 
que escolheram pior. 

A ideia da reunião tem o seu 
cunho de originalidade e teve 
graça. 

Vinte anos passaram sobre a 
data em que aqueles rapazes de 
então entraram para a colecção 
dos bichos, fazendo assuada á 
porta do liceu, indo para o Jar-
dim Botânico arreliar os archei-
ros, comprando os seus pasteisi-
nhos á Maria das arrufadas, cur-
tindo cólicas á entrada das aulas 
e festejando os feriados com aque-
la expansão de quem ganha o 
ceu pela cabula. 

Tudo isto passou ha vinte 
anos e agora s i o homens sérios, 
tendo em suas mãos uma peque-
nina parcela na administração pu-
blica, porque alguns também se-
rão pais da Patria, outros segui-
ram a vara da justiça, a tabela dos 
preços das subsistências, etc. efe. 

Foram cumprimentar o reitor 
do Liceu e o professor sr. dr. Tei-
xeira, que muito agradeceu a sua 
visita, e ás 8 da noite estralejava 
uma grande girandoia de fogue-
tes de 9 respostas, anunciando o 
principio do seu banquete no 
Hotel Avenida. 

Foi uma festa de trtís, que 
deitou discursos em barda e não 
sabemos se alguma lagrima de 
satisfação, pois também se chora 
d'alegria. 

E v ivam os " b i c h o s do l»e 

m dQ Liceu ds 19011 

ACTO DÊ HONRADEZ 
Pelo pedreiro Pedro Francis-

co Cartucho, caseiro do sr. coro-
nel Brito, no Picoto, foi no saba-
do encontrada uma carteira na 
rua Visconde da Luz, junto á 
loja de ferragens do sr. Cesar 
Lopes, contendo vários documen-
tos e 1.300000 em notas. 

O operário que trabalha no 
quartel do 5.° Grupo de Compa-
nhias de Administração Militar, 
foi logo participar o caso ao sr. 
coronel Brito, e, por uma factura 
da Casa Colonial, do sr. Costa 
Dias, se verificou que pertencia 
ao sr. Antonio Francisco Guar-
dado, negociante em Verride, ten-
do este gratificado o pedreiro 
com a quantia de 100 escudos. 

O referido ojerario é casado 
e tem 5 filhos. 

- Actos desta natureza e na; 
época de tanto egoísmo indivi-
dual, são dignos de registo pu-
blico. 

OPERAÇÃO 
Foi hoje operado no Hospital 

da Universidade p?lo abalisado 
clinico sr. Dr. Angelo da Fonse-
ca, o nosso presado amigo sr. 
Pedro Fernandes Tomaz, director 
da Qazeta da Figueira e da Es-
cola Industrial da mesma cidade. 

A operação decorreu muito 
bem, o que muito nos alegra no-
ticiar. 

i « « m 

AUMENTO DE PREÇOS 
Nos últimos dias todos os ge-

neros teem subido de preços. O 
petroleo, o azeite, o assucar, o 
bacalhau, o arroz, etc., etc. 

Hoje pediram a uma creada 
no mercado 15 tostões por 4 
couves. 

Onde irá isto parar? 1 

O b i t u á r i o 
Com 8 anos de idade faleceu 

a interessante Emilia Rodrigues 
Moreira, filha estremecida do sr. 
dr. Francisco Antonio Moreira. 

A morte da infeliz creança, 
que era o enlevo dos seus pais, 
que a estremeciam, causou em 
todas as pessoas que de perto a 
conheciam, a mais dolorosa e 
profunda magua. 

Acompanhamos os seus deso-
lados pais na sua grande dór. 

— No logar da Palheira, fre-
guesia de Assafarge, faleceu a sr.* 
D. Julia da Conceição Gaspar de 
Matos, tia dos srs. drs. Joaquim 
e José Augusto Gaspar de Matos. 

COMUNICADO 
. . . S r . Director da Gazeta de 

Coimbra, — Sob o titulo igressão, 
vem pubicada uma local onde o 
académico Simão da Arauj j diz 
não procedeu incorreu mente para 
com js senhoras qae me acompa 
uhavam, m s pelo contrario as 
cumprimentara muito cortezm» nte. 

Ora isto não é exacto. 
0 que e verdade, e isso se 

Drora á com testemunhas no tri 
bnnal é que aquele senh r nâo só 

dirigiu ás senhoras m^nos cor. 
r^lamente, como até as agarrou e 
lhes dirigiu palavras ofensivas 
agredindo-me quando eu o invecti-
vei pelo seu atrevimento. 

A«radecen.io a publicação des 
ta, subscrevo me com toda a con 
slderação D-J V. etc., Antonio dos 
Santos Sobral. 

Mo seu interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de lâ para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
R u a Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 % de sabão 
1 pacote de SAI ODOL é igual 

a 5 kilogramas de sabão. 
Veadem era COÍVfBRA: 

Magno ã Costa, Limitada, 8, 
kirge 4a Freiria, 8 

Cessão de quotas 
* qae faz Inácio Pe-

dro da Silva á fir-
ma "Via\?a de Al-
fredo de Soasa &'k 

Companhia,, e ou-
tro em 1 de Jalho 
de 1922. 

No dia um do mez de Julho 
do ano de mil novecentos e vinte 
e dois, nesta cidade do Porto, no 
meu cartorio perante mim notário 
Antonio Borges de Avelar, com-
pareceram como outorga ates : 

PRIMEIRO — Inácio Pedro da 
Silva, casado, «naior, empregada 
comercial, residente no Alemtejo: 

SEGUNDO — Rodrigo Lemos, 
solteiro, maior, negociante da rua 
de Traz, quarenta e quatro, como 
socio e representante da fi ma 
«Viuva de Alfredo de Sousa & 
Companhia, com séde na mesma 
rua e numero; e 

TERCEIRO - Fernando da Sil-
va, casado, negociante, da rua de 
SSo Braz, quatrocentos quarenta 
e quatro. 

São os outorgantes meus co 
nhecidos e das testemunhas. 

Perante estas disse o primeiro 
outorgante: 

Que, pela presente escritura, 
faz cessão, na firma que o segun-
do outorgante representa, e no 
terceiro outorgante, da sua quota, 
que tem na sociedade que gira 
sob a firma Silva & Loureiro, Li-
mitada, na praça de Coimbra, 
constituída por escritura lavrada 
nestas notas em vinte e seis de 
Maio de mil novecentos vinte e 
um; 

Que, esta cessão é feita pela 
quantia de dez mil escudos, sen-
do para á firma, segundo outul* 
gante, nove mil e novecentos es-
cudos, e para o terceiro outor. 
gánte, cem escudos, que já reco-
beu dos cessionários, e, por isso, 
dela lhes dá a respectiva quita-
ção ; 

Que, transfóre desde já nos 
mesmos cessionários todos os seus 
direitos á mencionada quota. 

0 que foi aceite pelos segundo 
e terceiro outorgantes, nas suas 
respectivas qualidades. 

Assim o dissé-am, sendo teste 
munhas Antonio de Sá Pereira» 
casado, guarda livros, da rua da 
Cerca, cento e cinco, Foz. e José 
Lopes da Silva, viuvo, negociante, 
desta rua Trinta e um de Janeiro, 
oitenta e quatro, e assinam esta 
escritura com os outorgantes, de-
pois de lida por mim em voz alta. 

Inácio Pedro da Silra 
Viuva de Alfredo e Sousa § 

Companhia 
Fernando da Silva 
Antonio de Sá Pereira 
Jose Lopes da Silva 
Antonio Borges de Avelar 

Porto, oito de Julho de mil 
novecentos vinte dois. 

0 notário, Antonio Borges de 
Avelar. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de esp-cbcu 
los públicos, previne os seus ami 
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugaos e as im 
como para o Colis» u F>guejre e 
durante a t>p ica de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando só o premio de 20 de 
locação 

Encomendas pe'o telefone, te 
lagrima ou postal p^ra a tabaca 
ria Cordeiro. Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Aos conimbricenses 
Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A FOZ 
0 que mais comodidades ofe-

rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por tod> o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
crição, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinho 
i o m 

0 proprietário, Antonio Lopa 

Exijam nas suas instai: çõas fteeectricíuaâe as Impilas 

99 
(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandsza) 

P O E S E B E M H s me lho res d e todas 
Pis ma is res is ten te 
Ks ma is economica . 

X3 Rs de m a i o r duraçãc 

À' vénia era todas as boas casas de electricidade 
^QQDOQOOQQDQQQODOi OOQDOODOOflH 

OOOQOOaOOOO 

Aviso a incautos 
Previne-se o publico de que 

mão crimiaesa e nSo o arnndata 
rio, colocou papeis a f>nqi>• dc es-
critos, na part<< externa das jsne 
la^ d > prédio n.°* 31 e 23 da rua 
Tenente Valadiui, de que é senho 
rio o escrivão Almeida Con-p s e 
arrendatario o abaixo assinado, o 
qual não reso'ven d<»spfj«r o pré-
dio, tendo sido até surpreen udo 
com a noticia daquele facto estan-
do ausente em giso ce férias 

Coimbra. 2V> de Agosto de 1922. 
Bernardino da Fonseca Lage 2 

Aviso aos incautos 
Corroborando o aviso pubi cado 

no seu j m a l n.° 1314 fie 26 do 
corrente, pel > pn frSsor Bernardi 
no Lsge, na qualidade de arren í? 
tario co prédio, situado na rn 
Tenente Valatiim, do qual o »ba''x<> 
assinado é s nhorio, v m declarar 
ao publico, que também não foi 
ele senhorio qu^m colocou ou man-
dou apôr os escritos DO prédio, e 
s-penas se lim.ton a mandar por 
um oficial de justiça, como lhe é 
facultado por lei, ratificar a apo 
sição dos escritos; mas assim que 
tibieve a cert«, za. de que os mes 
mos escritos nâo f t ram colocados 
pelo arren atario imediatamente 
d» minha livre e • xp ntanea V»D-
tadf, e sem uvir p^ssôa alguma 
in tílizei o r^sp'ctiv = auto, na pre 
seuça do arr n latario e de outras 
pessoas. 

Coimbra, 27 de Agosto de 1922. 

Alfredo da Costa Almeida Campos 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Qynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Portagwn, 27. i ' i 2 hora». 

Moffisflas de peie e feridas eroflloas 
a » o i r < 

fOPOM-CSíâ ( r t f t t r t ) 
Nâo h* remedio egusl nem pa 

recuio nos seus efeitos rápidos e 
sfgnros, atestado por milhares dt 
'•tKas, pr^par ><k> pal;> f»rmac«utt<M 
R dos Rais Branco, Pombeiro 
! oimbri. 

D-pe>sitarifi em Coimbra Dr< • 
«4>-!3 Ro rigTies 1» $i!v< A C * Si:-
Cr>sorLimitada ri» Port* ru 
íí- 4'ut? i 387 *o< ro 
-Sa Prat», 401, e t o m as f.»> 
w a e i s s de* u * í s 

õ.1 Grup> ile Metralh i-
doras 

Anuncio 
0 conselho administrativo do 

5 ° grnp i de metralhadoras h/ 
publico de que pelas 13 horss do 
proximo dia 7 de Sat<mbro, no 
sen quartel de Sant'Ana, s<< had^ 
proceder á arrematação em hast* 
publica do fornecimento de con-
sertos no calçado ás praças do gru 
po e a ele adidas. 

As condições de arremataçSo e 
o modelo da proposta constam «'o 
respectivo cadern» de encargos 
que está patente na secretaria des-
te consflho todos os dias, das 12 
ás 15 horas 

Qinrt^l em Coimbra, 23 d? 
Agosto de 1922. 

0 secretario, (») Mário de Aze-
vedo Çanela$, alferen, J 

À I v \ P í i r ** D i i 0 s w a q i l r U I 
A l V l ^ í I I í l h entresrar r>a 

U! 
entregar r>3 

Travessa da Rua Nova, n.° 1 3.°, 
um reli gio d;i ouro de sesh >ra, 
perdido na noite de 27 do corrente 
desde Celas até á escola Cent<al 
de Sinta Cruz seguindo a linha o<> 
eletrico. 1 

A t llPrt 1 Jcsé Aives Fer 

u- i i y r w reira, morador 
no logar do Teodoro tendo posse 
bastínte de Miria Urbana, viuva 
para a venda de seus b^ns:—Fa? 
publico que veule no log?r no 
Teodoro uma- casas com b m quin-
tal e mais bens poi teacentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação » 
qualquer cumprader. 5 

Alv i ç r i - p j i o «o so a qu''c ; 

rli d r s entregar na 
rua dos Mil tar-s, n 0 20, um gato 
granue, branco, t^ndo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre 
to. 5 

Ate l ie r de Mo«li*~ 
4-0 Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

aadar trespassa se com ou 
sem m< bilia e utensílios. 

Trata-se com o Exmo S>\ D' . 
Soares Couto ca meum » Rua N ° 
31 2.° andar. 2 

Atelier 

na Rua Viscmde d; 

de modi ta e cass 
d^ híbiiaçío. 

Passa-se um em b<m local e 
em boas condições. 

Inforiaa-se ntâta redacção X 

Automóve l r ^ : ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 9 

Vende-se uma 
J - l I l ^ l L / l l / 1 u m h n m AC. 

tado. 
Diz se 

Luz, 64. l 

(V í i n n n n dem3o.compra.se 
s d l H ^ d n a rua João Ca-

breira, 47. X 

^ V l f r P e u s a d o , com-
' 11 c pra-se na rua JoSo Ca-
breira, 47. X 

í V f r v i e VENDEV1SE na rna 
U A I e " da Moeda, 89 A. 
Moisés da Fonseca. X 

TV 9 fi a Precisa se que sai 
1 * rtticl b a cp^jQjjg e r ay tj s 

serviços. Exi«em se boas referen-
cias e dá se bom ordenado. Tntta-se 
na rua das Padeiras, n • 39. 1 

Empregadas 
se qu^ saibam escovar á maquina, 
na Companhia Coimbra de Sego 
ros. X 

Empregado ^ ira b.l* 
cSo cora 

prstica de mercearia e conheci-
mentos de escrilnr?ç3o comerciei. 

Nesta redacção se diz X 

Fogã j-x de fogo circular, ven 
^ de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 3S, X 

P p w r r ^ p o V^nde diversos ta-
r manhos e sistemas 

Saraiva Nunes—Casa do Sal. 2 

MYtkilií* dp ss1a 

I v K » l ) i l l < i v?ude s e n o Lar-
go da Sota N 0 6. X 
Marçano se ex 

terno na m^r-
cearia Paes, em C^las. X 

M ' h i l í í l ! i1 escritorio, coi in.» • uni -1 pra se ua rua j0 
Cabreira, 47. 

N Í N Q D E ES-REVE 
t i i i J c l compra s e 

rua João C a b r e i r a , 47. 

Pr cisam-se 
iisias de se r ra lhe i ro , civis ou ; 
canicos, na Cons t ru to ra Arga 
iense, Limitada — Argani l . 

Professora 
Figueiró dos Viuh >s, qne possa i 
ca r regar - se da eduraçílo de duii 
c resnças de 10 anos. h-ibilitaiiit| 
•is até ao 2 0 ano dos 1ÍC<-US, pelo 
menos . 

C-ffta com condições a es 
redacção ás iniciaes M. G. 

Refr igerante • d( 
rripiro ReveQde ^ 

po-itaria dAstes refre -cos em Oohl 
br«. 124, Rua Ferreira Boi 
ges, 128. 

Tresp^ssa-se 
rua da Sofia, com 17 boas divi-, 
cf-m luz própria excepto 2, as 
d spensa grande e uma peqneaj 
2 W C., um forro grande e DL 
pequeno, casa para lenha, ca i 
para ci-rvão, quintal e uma l»jil 
dois quarto- arrendados nn réf-
do chao. Renda anual de 

Dirigir propogtas ás inic1 

L. R L. a este jornal. 

uma 
sa 

Vende-se S r 
criança. Casa Havaneza, 

Vende-se ^ 
linda nsêsa de chá com três c 
deitas, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na rua L~ 
renço d'Almeida Azevedo, 27-r 
do-châo, das 12 às 19 horas. 

V i n h o Vende se, tir . 
i n n u p r i m e i r a qn a jda„ 

200 cantaros na adega do l » r 
dor. 

Nesta reiacç&o se diz. 

Vende-se 
do Borralho com os n.9í 7. 9. 
13, que se compõ-i de 4 andar 
com 2 cos nhas, qui1 dá para 2 (i« 
milias, e 2 loj^s. 

Pode ser visti das 10 ás 
horas. 

Pnra tratar com o sr. J>sé R 
d res Paolo — Largo de S. Salvi» 
dor n'° 7 —Coimbra. 

Vpndp-^p na Cruz do 
V M i a e - H t 3 Muronçnsn 

moÍ!>ho de vento em estado nov 
Para tratar cí«m o seu dono 

mesmo logar. 

Vendem-se J£ p l 
cereaes com bancada em ferro. 

Para tratar com Pessoa flt 
ga. Terreiro de Santo Antonio, 

0 1 — Coimbra. X 

Vei-

u. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e costure lr 

o u - e n h o r e t s q u e deseja 
t r a b lh^r *m r o u p a fana 
ra h o m e m e s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
ârm««en« do Chiado 



Quint»-feira, 31 de Agosto de 1922 
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(pagammte aatanumeji a s o , 1CÍC0, .«««atre, 5/00; 
ttiwetóre, 2/50. Estr&ngeko, ano, i6$00. Para si ioieniaí «no, 12$QG 

P d o correio mais 10 ccstavos poi tnssesfee. 
Nwí-near© a v u l s o IO c t v e , 

Peòflwçõtsi AnancÉoe, por cada llaka, 200; 
.'êckaíí? & cownafcados, cada llnaa, ca 1* pastes, $08 

(r?,í» o i nsintatei 10*/» de desconto,) 

Esterno, a f t t t b m f M s Si ISfSJISIÇlg, 27 íwteíe» i l ! ) - C « ! I » I A 
mr&kr » firo?ttetart«, JOÃO SWB&O ARROBAS t > Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s s t e r ç a i , q u i n t a s a sabados 

ft f - p i c l 

w f^J 
w s 

Receitas sempre crescentes, 
mas que não luzem, fls do no 
corrente devem passar de 300 
contos. O anunciado relato io 

A receita da viação electrica em Coimbra é de ano pa-
ano mais importante. Começou por ser de cêrca de 25 

antos, e, segundo informações seguras que temos, já no ano 
)rrente deve ser superior a 300! 

Sendo assim, bom seria saber-se se este serviço ainda 
jntinua a viver em regimen deficitário permanente, e se ain-

não houve margem de lucros para se organisar o respecti-
vo fundo de reserva. 

Para alcançar a referida receita, no ano corrente, não 
oi necessário, como se sabe. prolongar a primitiva rêde e ad-
jirir mais material circulante, quer dizer, não aumentaram os 
ncargos de juros e amortis^ções, razão esta de pêso que nos 

peva a crer que esíe serviço já vive em condições de se bastar 
si proprio. 

Mas será realmenfe assim ? 
Confiamos em que o anunciado relatorio dos serviços 

tnunicipalisados nos esclareça. 
Se estamos bem lembrados, o estabelecimento da via-

âo electrica em Coimbra custou aproximadamente 300 con-
isto é, uma importancia igual á que se espera que ela, 

ais ou menos, renda no ano corrente! 
E' certo que os salarios do pessoal e o preço do com-

jstivel subiram muito; porem, apezar disto, o que seria para 
jjesejar é que o prolongamento tão necessário das linhas ele-

icas e a aquisição do correspondente material circulante se 
ímeçasse a fazer, embora lentamente, com a receita liquida 

mesmo serviço. 
Não será isto ainda possível ? 
Francamenie, se o Município pagasse ao Estado, co-

pagam as emprezas particulares, contribuições industrial e 
tdial, pelas industrias que explora e pelos prédios que estas 

^Ocupam, então os seus serviços municipalisados é que teriam 
g e m e r . . . 

U Mas, sem tal encargo, não se compreende que rendam 
ato e que tão pouco luza o seu rendimento. 

Emfím, repetimos, esperamos que o anunciado relató-
rio nos venha esclarecer. Lendo-o, talvez nos convertamos 
em acérrimos defensores das teorias municipalistas . . v 

h-———————•——.————.—i——. 

'SCSPÀSOCIBDÂDS 

[ti irerítthí 
Faim anos, h rjr-: 
D. Maria de Lt urdes Pedreira Ta-

•Vúffs 
Dr. José Maria Nanes Leitão (Porto) 
Antonio Vid a Ca vaiho 
José Vieira Carvalho. 
Am-nhã: 
D Zel a A<-ruda Sirões de Melo 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

; fa Silva, 
hrtídts e chegadas 

Pafíiu para Caldelas, o sr. Padre 
Antonio da Siiva P atas. 

— Da Fu:uei a da Foz, re'lrou para 
0 Carregal do Sal o sr, Adelino Pais 
4a Silva. 

— De Lisboa, retirou para Alf far 
0 sr, M nuel D as fernanaes. 

— De Condeixa, retirou para Lisboa 
; 0 sr. Manuel Gomes Barreiro. 

— De L sboo veio para a Quinta da 
- Bica o sr. d', jalme Aracut. 

— De Unhais da Será, retirou para 
"Castelo Branco a sr,a D. Carolina Ma 
ria Caldeira Pedroso. 

— Vinda de Luzo encontra se nesta 
Cidade a sr.' D. Pe petui da Rocha 
Freitas. 

DESASTRE NO CAMINHO 
DE FERRO 

Perto de Caxarias dcu-se an-
te-ontem um horroroso desastre 
no caminho de ferro, sendo co-
Ihidos por um comboio Maria 
Rodrigues, de 60 anos, e sua ne-
ta Ilda Rodrigues, de 4 anos. 

As vitimas vieram no mesmo 
:C0tnbrio para esta ciiade, onde 
já chegou sem vida a primeira 

A pequena lida faleceu meia 
bra depois de dar entrada no 

taf, 

pedro J-emancks Comaz 
Tendo sido feita com superior 

eompetencia a operação de ele-
fantíase do escroto no nosso born 
amigo e distinto publicista Pedro 
Fernandes Totmz, podemos afir-
mar com muita satisfação, que o 
estado do doente não oferece 
gravidade, achsndo-se este muito 
bem disposto e animado. 

A operação foi f ita pelo sr. 
Dr. Angelo da Fonseca, auxiliado 
pelos srs drs. Bissaia Barreto, 
Menano e Zamith, e durou 40 mi-
nutos, sendo feita a auastesia 
epidural. 

Foi extraído um tumor que 
pesava 15 kilos e que fica sendo 
o mais notável exemplar no seu 
género nos musêus de Anatomia 
de Portugal. 

A doença é vulgar nos países 
quentes, mas tumores desta na-
tureza, de tão grande pêso e di-
mensões, raros terão aparecido 
na Europa, talvez mesmo seja o 
primeiro. 

O sr. Dr. Angelo da Fonseca 
mais uma vez assinalou a sua àíta 
competeneia com esta operação, 
feita com a maior confiança. 

Ao doente as nossas felicita-
ções e ao operador os protestos 
da nossa admiração, 

B i S P O - C O N D E 
Continua enfermo com unia 

pertinaz doença de rins e bexiga, 
o rev.mu Binno-Conde. 

Fazemos os m is ardentes vo-
tos pelss melhoras rspidis co 
vtijeraedo prelado, 

a êstpeíai 
O o t = s e e o n t - ^ o í F u m 

aponde hotel 
S tbemos est*r constituída u>ra 

empreza para a construção dum 
gr?nde h-jtei nas ruínas da Es-
trela, o mais belo local do centro 
da cidade pelo seu deslumbran-
te panorama. 

Segundo as informações que 
nos forneceram, são quatro os 
socios, sendo um deles o enge-
nheiro coronel sr. Abel Urbano, 
que tem assinalada a sua com-
petência na- direcção da constru-
ção do grande prédio da compa-
nhia de seguros A Nacional. 

Folgamos em dar esta noticia, 
pois o melhoramento de que se 
tr^ta representa um grande passo 
no progresso da cidade. 

À>sirn ficará Coimbra com 
um hotel explendido, desapare-
cendo o aspecto desagra lavei 
que ha m u s de vinte anos tem 
g c i iade na sua parte mais cen-
trai. 

A escritura da constituição da 
empreza deve faz^r-se brevemcíi-
ff, sendo um dos socios o dono 
da propriedade. 

E' muito bem Mio que esta 
em prez i se anteponha á da em-
preza do Grande Hotel de Tu-
rismo, na Insua dos Bsntos, em-
prezi esta que nunca mais tor-
nou a dar sinal de si! 

ElilçÕvS adminlsírativâs 

i é O I ri \fn h i ^ * 

D R . T E I X E I R A D E A B R E U 
Conlirma-se em absoluto a 

noticia que, s< b a forma de cons-
ta, demos ha tempo, em primeira 
mão, de que este ílustr- professor 
reassumirá em Outubro a regen-
cia da sua cadeira na Faculdade 
de Direito, de que é um dos mais 
brilhantes e talcnt sos ornamen-
tos. 

£•' caso para sinceramente fe-
licitarmos a Universidade, pois 
professores como o sr. dr. Tei-
xeira de Abreu só a h o n n m e 
engrandecem, pelo ssu saber, pe-
lo seu car-cter e pelo prestigio 
do seu uotne. 

I vontía M Islfete ee oainho 
n ferro 

Mais uma vez chamamos a 
atenção de quem compete para 
o f^cto da bilheteira da estação 
do caminho de ferro (cidade) não 
abrir com a antecedência bastan-
te para se efectuarem despachos, 
e mesmo p«ra se não perder o 
comboio. 

Ainda aa terça-f ira a venda 
dos bilhetes para o tramway das 
16.15 »bnu ás 15.45, não obstan-
te a estacão estar repleta de pas-
sageiros para aquele comboio. 

i-to assiuÁ é que não pode ser. 

Alvaro de Manos 
Prof dt Õynecotogia 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 
Porajeta, 27. k'$ 1 hora*. 

S E R V I Ç O S A N A T O M I C O S 
As 1 >jas por debaixo do Mu-

seu de arte sscra ao Arco do Bis-
po, estão sendo preparadas para 
estabelecer ali os serviços da técni-
ca cirurgica. para o que será pre-
ciso levar para ali alguns cadave-
res. 

Se isto é verdade, corno se 
afirma, oão pode ter sido esco-
lhido pior locai, pois aquele á 
dos snais concorridos de bairro 
alto. 

Sem sermos moradores das 
vísinhanças daquele sitio, desde 
já protestamos contra a escolha 
feitâ dessas lojas psra semilhan-
tf-s serviços que, convém estar 
afastados dos pontos-de maior 
movimento, 

Ouvimos que, deste sentido, 
se vão f m r recíatnsçôes-

O resultado da próxima el;i-
ção municipal, psra qualquer dos 
grupos que a disputam,.depen-
derá, priacipaímente nss assem-
bleias da cidade, da organisação 
das respectivas listas. 

Aquela que tiver melhores no-
mes, não de jarrões, não de ver-
bos de encher, mas de homens 
competentes, activos e dedicados 
á CÃUsa da c i iade e do concelho 
— é que alcançará a vitória. 

O município de Coimbra che-
gou, por uma série de grandes 
erros acumulados, a uma fase tão 
critica da sua existencia que, se 
não fôr colocado de futuro á fren-
te dos seus destinos alguém que 
o administre com inteligência, 
muito bom senso, boa vontade e 
grande abnegação, está perdido. 

Por ser esta a convicção ge-
ral, é que nunca uma eleição da 
Catmra despertou, como a pró-
xima, um tamanho e t io vivo 
interesse em todas as classes da 
população da cidade. 

> * > 
Nenhum dos grupos que dis-

putam a eleição, organisou ainda 
definitivamente lista, mas come-
çam a trstar disso a sério, haven-
do já alguns nomes apontados. 

Na do acor io liberaí-catolico, 
afirma-se que entrarão os srs, drs. 
Mário de Figueiredo e Herculano 
de Carvalho, catolicos, e os srs. 
Francisco Vilaça da Fonseca e 
Virgilio Paiva Santos, membros 
da actual Camara. Para a presi-
dência do Senado está indicado, 
como ha dias dissémos, o sr. Dr-
Rocha Brito. 

* • 

Os monárquicos, em virtude 
de tião estarem organisados, diz-
se que se inclinam bastante rara 
a abstenção, psrecendo mesmo 
que é esta a corrente maior no 
partido. 

A Conjunção Republicara já 
escolheu para a presidencia do 
Senado o sr. dr. José Rodrigues 
de Oliveira, e para a da Comissão 
Executiva parece que ° sr. dr. 
José Maria Cardoso, ambos anti-
gos liberais. 

4 * * 
O sr. dr. Correia Monteiro, 

afirrna-se que deu a sua adesão 
á Cor junçâo Republicana e que 
esta também tem s simpatia do 
sr. Dr. Angelo da Fonseca e dos 
sius amigos. 

Ef isto, peio menos, o que se 
assegura nos meios bem infor-
mados. 

Não fantsziamos. 
• • • 

Ontem, pelas 21 e meia horas, 
reuniu-se a Conjunção Republi-
cana com alguns dos cidadãos 
que tiveram a iniciativa deste for-
tuito agrupamento eleitoral, para 
resolver sobre o modo de formar 
a lista para a futura vereação. 

Aberta a sessão o presidente 
da comissão técnica ou adminis-
trativa (independente) apresentou 
a seguinte moção: 

Considerando que a adminis-
tração municipal exercida pela 
actual vereação da Camara de 
Coimbra, umas vezes nula e ou-
tras perniciosa, tem concitado 
contra essa vereação a má von-
tade de todos os munícipes que, 
conscientemente e com amor, se 
interessam pela causa publica; 

Considerando que esse cô> 
ro de desfavorável critica é cons-
tituído por cidadSos de todos os 
credos políticos e, sem duvida, 
por todos os que das diversas fa-
cções politicas andam arredados; 

Considerando que toda a 
gente em Coimbra está conven-
cida de que, sendo a vereação 
que vier substituir a actuai esco-
lhida e impesía pelo partido po-
litico a que 3 actual pertence, ela 
terá que administrar sob o impe* 

e m e o i m g ^ f í 

No sentido de prestarem a esta 
patriótica homenagem todo o seu 
apoio e toda a sua colaboração, 
os ilustres professores da Escol* 
Primaria de Ensino Geral da fre-
guesia da Sé Nova, desta cidade, 
tiveram a subida amábiiidãde de 
corresponder so nosso apelo, cn-
viando-nos a quantia de 41-550, 
producto total de uma mbscrição 
que foi aberta enire os professo-
res e alunos daquela escola, em 
favor da iniciativa de const'.uir-se 
em Coimbra, numa das suas pra-
ças publicas, um monumento des-
tinado a perpetuar a memoria dos 
militares filhos de Coimbra e do 
seu concelho mortos na Grande 
Guerra, quantia esta que re-e-
bemos e que incluímos ji nalist» 
de donativos publicada nas co-
lunas deste jornal destinada àquele 
fim. 

Agradecendo extremamente 
penhorados tão benrmerito auxi-
lio, que oferece singular contras-
te com o injusto e inexplicável 
procedimento de certos e deter-
minados elementos e individuili-
dades, com que de antemão con-
tavamos para que a patriótica ho-
menagem viesse ã ter a mais bre-
ve consecução, não queremos 
nem podemos deixar de aprovei-
tar este ensejo, pari, muito a pro-
pósito deste auxilio, as>im tão 
sincera e patrhticameate mani-
festado, possuirmos uma azada 
ocasião de, a seu respeito, poder-
mos serenamente referir um pou-
co daquilo que pensamos quanto 
á importância e ao significado 
moral que para nós teve o gesto 

nobre e digno dos professores e 
alunos daquela escola, acorrendo 
a cumprirem o dever de perfilhar 
a nossa iniciativa 

Para cós que queremos, e qui-
zemos sempre, imprimir ao cum-
primento deste honroso preito de 
saudade e gratidão, devido por 
Coimbra aos seus Htrois, todo o 
aspecto de um cívico dever, per-
dôe-se-nos a franqueza, valeu 
mais este auxilio que muito dos 
outros que nos tem sido patrióti-
ca e generosamente dados. 

Não é por que consideremos 
os outros que nos teem si io da-
dos como sendo de valor ínfimo 
em reiação so presente. 

Não é. Em verdade o dize-
mos, temos-ios tido mais impor-
tantes sob o ponto de vista mo-
netário. 

Mas é que o nosso ponto de 
opinião pessoal a esse respeito 
inclína-se mais para o lado civico 
e moral da questão que muito 
propriamente para o seu lado fi-
nanceiro. 

Eis a razão por que ao auxi-
lio agora dado [lhe ligamos o 
maior do nosso interesse e o mais 
fav>ravH da nossa justiça. 

E que ele, para nós.veiu signi-
ficar que a nossa intenção boa e 
patriótica caía bem no seu cora-
ção e bem assim no da mocida-
de juvenil que esses ilustres e be-
neméritos apostolos da instrução 
preparam com patriotismo e cons-
ciência para serem os homens de 
amanhã. 

E' que nos ficou a convicção 
de que a nossa ardente vontade 

rio dos mesmos erros e será, por-
tanto, a sua natural continuadora 
no descalabro e desbarato muni-
cipal ; 

Considerando que o eleitora-
do quere, e com rszão, saber an-
tecipadamente qua! o critério ad-
ministrativo da vereação a eleger 
e, também, quais as pessoas ás 
quais vai ser confiado o munus 
das realisações, para poder pre-
sumir se a obra esfá mais ou 
menos em equação com as facul-
dades desses cidadãos; 

Considerando que todos ©s 
munícipes sem facção pattidaría 
e muitíssimos dos q t e â tem es-
tão convencidos de que urge sair 
do estricto critério parti Jario na 
administração muniepa! para que 
se possa realisar obra economica 
e desenvolver vant?gens e pro-
gressos morais, cousa que não 
será fácil, ou mesmo possivel, se 
as conveniências particulares de 
clientela se oposerem aos interes-
ses gerais dos munícipes; 

Considerando que muito im-
porta, quanto antes, dar publici-
dade ao critério informante desta 
Conjunção Republicana a fitn de 
travar a acção deleteria e de in-
triga dos que, sobre tudo, usam e 
abusam dos comesinhos e refal-
sados truques tão inveterados na 
politica de campanario; 

A Conjunção Republicana, re-
presentada pelas suas duas co-
missões, nomeadas na sessão pre-
paratória ceiebrada em 31 de Ju-
lho p. p., em casa do cidadão 
Gilberto Simões e aqui hoje reu-
nidas, 

Resolve:— a) Continuar in-
tensamente na congregação dos 
cidadãos de boa vontade que 
queiram cooperar com esta Con-
junção; 

b) firmar bem o critério fun-
damental sobre a administração 
municipal de Coimbra, elaboran-
do, segundo esse critério, o pro-
grama geral que deverá ser efe-
ctivado pela futura vereação; 

c) postergar toda § interfe-
rência estricíamente psrtidariaque 

vá álem do trabalho méraments 
eleitoral; 

d) definido o programa ad« 
ministrativo, procurar os cidadãos 
que reunam ss faculdades e con-
dições bastantes (sabtr e poder) 
e que queiram reaiizar aquele 
programa; 

e) afirmar, categórica e pu-
blicamente, que não considera 
como critério para a formação 
da lista a qualidade partidária 
dos cidadãos, mas a competencia 
de cada um, a harmouia e coe-
são entre todos'; 

t) encetar, por todos os meios 
legítimos e honestos, a propagan» 
da. 

Esta moçlo foi aprovada por 
8 democráticos (não filiados no 
P. R, P. na Sofia), 5 recontituin* 
tes, e 3 independes. 

Os 3 democráticos do centro 
do P. R. P. também aprovaram 
com as seguintes restricções:«Sem 
responsabilidade partidaria >< ;sem 
compromissos, pois que ficam 
aguardando, sobre o assunto, as 
instruções do delegada nesta ci-
dade do seu partido. Em virtude 
dessa atitude desligaram-se da 
Conjunção até que recebam indi-
cações do referido delegado. 

Dos 14 membros que consti-
tuem as duas comissões da Con-
junção estavam presentes de« 
cidadãos. Os quatro restantes 
não compareceram por estarem 
ausentes de Coimbra. Todavia 
o sr. dr. Torres Garcia telegrafou 
e o sr. dr. Videira e Melo escre-
veu dando o seu voto á doutrina 
da moção. 

4 • • 
EMENDA 

Á revisão deixou paââàí uma 
errata que prejudicou o pensamen-
to do nosso entrevistado. Com o 
numero de terça-feira no final 
da entrevista sobre a Conjunção 
e o seu plàno, onde, na 2." colu-
na, está recorrendo o mais possí-
vel aos impostos, deve ler-se re-
correndo o menos possive! «oi 
impostos.. 
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de ser honrada condigna e justa-
mente a memoria saudosa dos 
Heíori, íoi absolutamente com-
preendida, foi justamente !apre-
ciada tal qual ela é, no seu justo 
valor e na sua justa significação. 

E' que nos ficou a encher a 
alma de justa alegria a convicção 
plena de que os ilustres professo-
res dsquela escola, no bem de 
conseguirem das crianças, cuja 
edu\sç3o moral e civica está aos 
seus patrióticos cuidados, a soma 
de auxilio prestado, preciso lhes 
foi explicar claramente a gran-
desa moral e civica do fim dese-
jado, num termo só, preciso Jhes 
foi fazer incutir o dever e a ne-
cessidade de que todos, ricos, po-
bres, remediados, todos os que 
são portugueses e conimbricen-
ses, teem de dar o seu concurso 
á iniciativa deste jornal, procuran-
do, na medida dos seus recursos 
dar-lhe o necessário consegui-
mento, comprirem o dever de a er-
guer do abatimento em que a in-
cúria e o desleixo dos outros a 
sepultou. 

Por tal cumprimos o de-
ver de agradecer muito sin-
ceramente aos dignos professo-
res a sincera ajuda prestada. 

Por tal cumprimos também o 
dever de expressar á mocidade 
de ambos os sexos dessa escola 
o nosso subido reconhecimento. 

Como bem disse Numa Droz, 
— o iminente patriota suisso — a 
mocidade de um país é o esteio 
mais firme e solido que ele care-
ce pare no futuro ser feliz e pro-
gressivo. Cabe-lhe um grandio-
so papei na existeucia da nação. 
E esta só será prospera se os 
elementos novos que sucessiva-
mente vai recebendo forem con-
tribuindo com civismo e com 
generosidade para a sua grande-
za e para o seu prestigio, secun-
dando as boas iniciativas. 

Cumprindo pois, como fez 
agora, o dever de nos ajudar, mos-
trou que sabia formar do patrio-
tismo uma ideia nobre e conscien-
te, assinalou a sua crença forte e 
solida de que é presando o pas-
sado da nação e sabendo vene-
rar a saudosa recordação daque-
les que por ela se sacrificaram 
vertendo o seu sangue com no-
bre patriotismo e subida genero-
sidade nos campos da batalha, se 
é patriota e se é portuguez. 

E prouvera que o seu exem-
plo fosse dignamente seguido. 
Não teriamos nós tanto que las-
timar, como lastimamos, sincera-
mente, tanto desleixo e tanta 
ingratidão que teem sido eviden-
ciadas. Teriamos nós, motivo 
para acreditar que na nossa ter-
ra, no nosso país, o patriotismo 
não é um impossível, não é uma 
mentira convencional que por 
muitos é explorada ambiciosa-
mente, senão até criminosamente, 
para se alçarem á culminancia 
dos seus desejos e á satisfa-
ção dos seus interesses. 

Perdõe-se a franqueza e o de-
sassombro com que falámos. E' 
que nos punge o coração, a con* 
vicção, de que Coimbra, neste 
ponto, está quasi que criminosa-
mente sendo cúmplice de um 
egoísmo e de uma ingratidão que 
a desconceituam no apreço das 
restantes terras do paiz.! 

Parece-nos até que ela se está 
esquecendo que atravez de oito 
séculos de historia, foi sempre 
um dos mais fortes baluartes do 
amor patriotico e do civismo, 
uma das terras em que as inicia-
tivas nobres e generosas tiveram 
sempre apoio e acharam sempre 
eco nos corações dos seus filhos. 

Pois é preciso que tal não 
aconteça. 

Que se registe que acima de 
tudo a iniciativa por nós defen-
dida é uma obra educativa. 

E que não se esqueça que a 
educação civica é o grande factor 
que mantém, sustenta, e faz pro-
gredir as sociedades modernas, e 
que torna um povo capaz de me-
recer o respeito e a consideração 
dos demais povos. 

Campos Rêgo. 
• 4 • 

Transporte... 3.025í75 
Donativos entregues pela 

Cooperativa de Pffo "A 
Conimbricense,,: 

Adriano Fernandes 5 í 0 0 
Manoel Lu z Rosa 2150 
Manoel Aives Le?l 2*50 
F r a n c s c o Correia i | 0 0 
Antonio F. Pereira 2H50 
M coei de Andrade ]£00 
Idem pelos Professores da 

Escola Primaria de Ta» 
vetro: 

D Arraiada da Ccnceçio Pia* 
to • . . . 2 / 5 0 

O M r-a do C s u e M o u r a . , . 2,450 
J, F. L U00 

3 045.25 

Imundo do cano 
d e e s g o t o s diã r u a 

d c r i o n t a f r o í o 

Em vista da demora nas pro-
videncias da Camara para desa-
parecer o foco de infecção origi-
nado pelo cano de esgoto da rua 
de Montarroio, ha muitos meses 
arruinado, os moradores daquele 
bairro vão representar ao sr. de-
legado de saúde reclamando ur-
gentes providencias. 

Segundo consta a direcção 
das obras publicas cedeu á Ca-
mara uma porção de manilhas 
para o novo cano naquela rua, 
mas nem assim a Camara se re-
solve. 

Que se imperta ela com a 
saúde publica?! 

O' incomparável Camara, que 
não tens rival em incompetência 
e falta de zelo! 

Ontem quando choveu muito, 
do lado de Montarroio e por de-
traz da cadeia, toda a agua que 
dali vinha era negra e exalava 
mau cheiro. 

O que devia passar pelos ca-
nos, passava a descoberto pelas 
valetas. 

E' pena que ali não morem 
os srs. vereadores para tomarem 
a "sua pitada» com aquela imen-
sa porcaria. 

C H U V A 
Choveu ontem muito, dizendo 

os lavradores que, com grande 
vantagem para a agricultura. 

Apesar disto todos os géneros 
no mercado continuam a subir 
de preços. 

O b i t u á r i o 
Faleceu a menina Maria Oleo-

linda Rodrigues Tondela, filha 
querida do nosso amigo sr. José 
Rodrigues Tondela, estimado in-
dustrial nesta cidade. 

— Também se finou a interes-
sante Laura Galvão, saudosa filha 
do nosso amigo, sr. Antonio Men-
des Galvão. 

A's famílias doridas apresen-
tamos a expressão sentida do nos-
so pezar. 

M o s e u i n t e r e s s e 

Prefiram sempre as fazen-
das de lã para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva JSjunes 
Casa do Sal 

Teatros e Touradas 
Ant«nio Rodrigues Garcia n -

gocianta de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Ftgueire.síe 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefooe, te 
legrama ou postal, psira a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz, 

S a p o d o I 
Produto Alemão qne produz 

economia d<- SO s 7 » % »*« s?Mo. 
i pacote SAPOÍJOL é igual 

• a $ kilogmnas .̂ .- b ; . 
| Ve »1>m era COIMBRA: 

Magno & Cosia, Limitada, fi, 
Largo da Freiria, 6, 

Ajudante de 
cisa Guarda Livr 

se esm muita pratica da escrita 
em partirias dobradas. 

Edade superior a 25 arcos. 
U/iião Fabril de M lhas, Lrada. 

- COIMBRA. 3 

Aprendizes 
cisam se na Fabrica Estrela — Es 
trada da Beira —COIMBRA. 2 

A Dãjse a i"61" 
x X i v i y a i a o entregar nesta 
redacção umas lunetas compradas 
em Lourdes, em cuja caix? *e lê 
o nome do oculista, a palavra Lour 
des e n.° 12. 

Foram perdidas no domiogo, 
16 ds Agosto, desde o Are » Pin 
lado, (perto da estação de Coim 
bra B), ruas dtí Visconde da Luz. 
Ferreira Borges, S rgento Mòr e 
do Cego, egrtjas de S Bartolomeu 
e Santa Cruz ou U I Í I D carro e!e 
ctrico desde a Praça 8 de M iio até 
ao Arco Pintado. 2 
A l i / i n o r i i í s ( , § 0 s e a quf>!íi 

a i v j ^ a t a i 5 entregar n a 
rua dos Militares, n 0 20. um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. 4 

Atenção Alves Fer 
morador 

no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva, 
para a venda de seus bens:—Fsz 
publico que vende no logar <!o 
Teodoro umas casas com b m quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação a 
qualquer comprador. 4 

Atelier de 
f q Rua Ferreira Borges, 24-2.° 

a'>dar trespassa se com ou 
sem mobília e ntensilios. 

Tr?ta-se com o ExB0 Sr. Dr. 
Soaras Couto, na mesma Rua N.° 
34 2.° andar. 1 

A f p l i A T » f ' e mo(1>sta e casa 
x x t c i i c i d e habitação. 

Passa se um em b ^m local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A utomõvei !FÒBD" 
feito estado de novo. 
P r:« tratar na Rua das Padei-

ras, 39 8 

* U y.f p iy . , 1 Achou-se lima com 
cu d a | g u m dinheiro, 

que se acha dtpositaoa ua Guatda 
Republicana e qne será ntregue 
a qaem provar pertencer lhe. 2 

( Vi ™™n n « de mão. compra-se 
v a i i u y a n a r u a J o â o 

breira, 47. X 

f o f r P 8 r a a í* e e ^ado , com-u n e p r a g e n a r u a j0ã0 . a _ 
breira, 47. * X 

VENDEM-SE na ra» 
da Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Empregadas 
se qu>> saibam esc-ever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. ' X 

Empregado c
p
a
a
0
ra ^ 

prstica de mercearia e conheci 
meotos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se aiz X 

LVq,.^ , , de fogo circular, ven 
X U g t l U (jg.gy u m Q ( ) V 0 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

P o 0 * f Í P Q Vende diversos ta 
^ U c o manhos e sistemas 

Saraiva Nuues—Casa do Sal. 1 

( x i i a r r l f l P a r a a r i n a z í ; m ^ 
V J u a i U c l mercearias, pre-
cisa-se, preferindo se militar re 
formado. 

Fabrisa Estrela. — Entrada d;< 
Beira—COIMBRA. 2 
T V T n h i l i * ! d 0 s a , a <íe v i s i t a s 

U - L U U m a vende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

M n h i l i í i e s c r i t o r í o < c o m 

m u u i i i t t pra-se na rua João 
Cabreira, 47. X 

M 
m a q u i n a compla s e n a 
rua J -ão Cabreira. 47. X 

sisiiia! pÈe'es;Éi loilimÉs 

(4 mais antiga e mais acreditada tampada kokndesz 

P O ^ : r n s m e l h o r e s d e Iodas 
Rs mais rcsl tentes 
Ms mai s c c o n o m l c s s 

dc ma ror d .ura cã o 

o A' venáa em tolas as bm casas de elecírlcidsde 

^ V n í a j Q A T t o 1'iecisa-se de 11 oie^soru senhor3i t.rí! 
Figueiró dos Vinh que possa en 
carregar-se da edovaçao de duas 
creanças de 10 anos. habilitando-
as até ao 2o ano dos liceus, pelo 
menos. 

Csrta com condições a est 
redacção ás iuiciaes M. G. 2 

P r P í ^ i a í í - Q P n m eRI 
1 I t í C I ^ c t - M , pregado ct-m 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias, 

Di*isrir e Bisarro, Casimiro & 
C.» Lmia. X 

Refrigerante do 
ííiiipirr» Revea^ A Rr°-aiuriIL? zileira, irjica de Sa 

positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassasse 

Pr* cisam-se 
listas de serralheiro, civis ou cie. 
caniços, ns Construtora Argani 
lense, Limitada — Arganil. X 

ntea ca 
sa n? 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, uma 
d»sp«nsa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
p--;;"u c :rvío. quintal e uma l< ja e 
dois quarto arren jados no rés 
'o chS R ndaanui l S.fSOî OO 

D gis pr pontas á-i iuictaes 
L K I . a este jornal X 

Tipografia e En-
cadernação Jam̂ se 
ou vr ai^m sc separadas, as ofici 
UÍSS de Albi rto Viana. 

Para tratar c m o m;;srco no 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

Vpndp-ftp BVLANÇV cen-
* 1 1 , 1 1 tecimal (kilos 

1 500) -Rua do A;nado, 140. 6 

V 7 p r i H p - s i í a vende-se m^a 
v c n u c i^C bicicleta para 

criança. Casa Havaaeza. X 

V p n H p - q p " m t o i i , e t 0 ' u,Tt 

' c u u c lavatório, uma 
linda nêsa de chá com trés ca 
deiras, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na rua Lou 
renço d'Almeida Azevedo, 27 rez 
do-chão, das i2 ás 19 horas. X 

V i n h o Ven(1'e se< t into< !Í' 
l i J i l U primeira qnailadi-

200 caíjtarus na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n d < > - s e nn prédio do 
* n u ' casas na r«;> 

do Borralho c^m os rt.0' 7, 9 U 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa 
mUias, e 2 lojas. 

P, de ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Panlo — Largo de S. Salva 
dor n,c 7 —Coimbra. X V p n d p - < í p n a C r u z d o ' 

v t i i n i c : - ou Mnrouços um 
moinho de vento em estado novo. 

Para trstar ccm o sou dono no 
mesmo logar. X 

Vendêro-se 
cereaes com bancada em fe^-ro. 

Para tratar com Pessoa & Vei 
ga, Torreiro de Santo Antonio. 
n.° 1 — Coimbra. X 

ACACIO RIBEIRO 
C L I N . O E R A L - V I A S U R I N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As *>. R V I S C O N D E DA L U Z ' 3 . 

Metias i pis a feridas umm 

Não ha remedio egua! nem ps 
recido no» seus afeitos rápidos «> 
seguros, atestado por milhares d»-
curas, prepar do peli farTr aceuti: 
R dos Rei* Branco, Pombeiro 
CoiíBbr-». 

D."-positari eos Coimbra, Dra-
garia Rodrigues ?Ja Silva AC."S>;-
cessor^s. Limitada; no Porto, rv; 
do Almada. 357; em Lisboa ru 
da Prata. 404, e. to sas as f.-ir 
míf t i a í í i a 

« e b o m O l n h o O ê p d J 

" S f í e ^ i S T A o , , " 
Qu ilidadí' superior. 
Uaicos D 'positaru s em Coii 

M\G\0 & COSTA LIMITADÍ 5, L írgit d Freiria, G. 
Illlllli111 

Aos mêm 
m 

Rua da Liberdade 
Rtia da S a u d a d e 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m is couiodi sadns ofe-rece aos banbislas e o mais b m situado do Hairro N >vo. 
Diarias 3 preços módicos. 
Todo u serviço de co?iuh'<* é á 

pí-rtugn^sa hav- n lo o m»x:oi ' -
ífor !>í> «(••'j." por tod" o í»ot'-l 

Aliitoç ' i.-y «h»=i • iit me t servidos viulio á ••• criçâo, por 4̂ 00 esc. 
Pensão completa com viiiho lOdOO. O proprit tario, Antonio Lop- s 

Veloso. 

o a incao 
Previne-se o publico de. qie mão crimiu.tsa e DÃO o arr»nd-'FI rio, colocou pi-peis o fingi? d" 

aritos, na part i xterna d .s jan la; do premio r.03 21 e 23 da rua Tenente Vabdioo, do qu é senho-
rio o escrivão Almeida Cnwp s >• arrendatario o abaixo pssioado, o 
qual não r; soivni d-vp j r o p e 
dIO, tendo sido até M!>PRE< n !id com a noiicia d; qu 1- f̂ -t«» estan do ausente em g;\o a férias Coimbra. de. Ag.' stu de 1922. 

Bernardino da Fonseca Lage 1 

ROUPA BRANCi 
Precfss-s© de costumeira 

í>u enhor»ã que dss'Jan 
tr b Irt^r m roupíí f i n a pa^ 
ra h o m e m « senhor» . H 

P«g" se b?m n o s 
rsnacens d» Chiado 

ÍDueosan 
Ultima maravilha da 

sciencia alemã 

MVCOS5N 
Poderoso anti-blenonhasíco 
ÚNICO rBirçfllii qu? em 3 jIIís 

COKA as m is snt.gas 

PURGAÇÕES 

M U C O S f \ h 
Iadispensa vel n» higie-
a e í a l Í B i a da-> s e n h o r a s 

ÚNICO r e m e d i o que em 5 dias 
CURA &í mais antigas 

mm nmm 
**NWMM*»TNM • * s o a a a « « » a 

Peçam em isdas as ía macias 
Deposito Geral em < 

C O I M B ti fi 
Drogaria mm, Sur. 

134, Rna Ferreira Borges, 136 

T o l e f o n ® , 261 

1 ê M Ç & B d o s O L H O S 
JULIO M ^ C H ^ D O 

Mudou o «eu consulto o para » 

UfíliO Ú 01 BâKflEisa (Quinta ie Sita Grui 93. 
C O I M B R A 

PtP0SIT0«ttRfVE 
I ias. <s»i 
i reu -g i ? I ? -

Rua da *"oR3tllíiiç8o, 225 
PO RTO 

Mobiliários de Estilo 
sí; V& x x 

Trabalhos de Arte Re» 
gíonal 

ií 
iMaáeiras Nacionais e Es* 

tranjJciras 
Sií V< V0 V, M p\ A 

Esboços e Cr çe me atol 
Grátis 

"epresenfante em Coimbr*: 

AntonioThemidoí 
Raa Ferreira Borges, 
í jlilíilliililllillB 
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F u b i É c a - s © é .m t e r ç a s , a u i n t a s e 

•s grandes progres-
sos de Coimbra 
Os terrenos da Estrela parece que vão, depois de tanto 

ter falado netes, ser aproveitados para a construção dum 
Ignifico hotel de turismo, para o que consta se está consti-
"ido uma empreza, de que fazem parte o sr. Manuel Rodri-
jies da Silva, o sr. dr. Abel Urbano e outros capitalistas, e cuja 
critura afirma-se que deve ser assinada dentro de poucos 

A propaganda que tão intensamente aqui temos feito 
a a construção nesta cidade dum bom estabelecirrento ho-

íleiro, continua pois a frutificar, pelo que só temos de nos 
gosijar, felicitando aqueles que vão meter ombros a tão util 
apreciavel iniciativa, que corresponde a uma grande neces-
]ade da cidade. 

Ha mais de dois anos que vimos fazendo esta propa-
;anda, como anteriormente fizemos a da instalação dos novos 
ifés e restaurantes, e a dos aformoseamentos do Parque de 

ta Cruz, felizmente já hoje realidades brilhantes para a vida 
pre progressiva de Coimbra. 

Todos os que leem o nosso jornal, perfeitamente o 
tàbem. 

A ideia do hotel de turismo do Campo dos Bentos foi 
jui fervorosamente apoiada, como o teria sido se outro fosse 

o terreno escolhido pela empresa que se propõe construi-lo, 
ou outros fossem os seus empreendedores. A situação do 
terreno, ou as pessoas que se proponham realisar tão util ini-
ciativa para o progresso da cidade, nunca no nosso espirito 

jtiiveram influencia alguma, pois o que sempre nos preocupou 
i&i a realisação do melhoramento e não as circunstancias pes-

ais, financeiras e de loco, que na realisação daquele podes-
iem por qualquer forma influir. 

Oxalá, pois, que a noticia que hoje com a maior satis-
ç â o damos sobre a construção dum hotel de turismo nos 
Trenos da Estrela, seja em breve uma feliz realidade, para 

imbra e para os seus arrojados empreendedores. 
? A nossa grande obra de propaganda em prol do pro-

so e da modernisação da cidade, não está, porém, finda; 
pelo contrario, ela continuará sem cessar, pois nunca nos can-

Iflpremos de trabalhar para o engrandecimento de Coimbra, 
(fcntro da esfera da nossa acção jornalística e dos limites das 
iwssas forças. 

Assim, ha muitos mezes que vimos fazendo aqui, nas 
Iflfrfunaa deste jornal, a propaganda da construção do teatro-
qrtino, da valorisação da mata de Vale de Canas e dos afor-
jfòsearnentos do Campo dos Bentos, e nâo nos calaremos em-
q u a n t o estas justas aspirações da cidade não forem uma feliz 
«alidade, 

A boa propaganda frutifica sempre, desde que seja 
Gportufia, tenaz e bem orientada. Leva muitas vezes anos a 
Cjonseguir-se o fim que se tem em vista alcançar, mas desde 
(fue se seja persistente e se tenha fé, os bons resultados, mais 
títrde ou mais cedo, surgem, aparecem sempre, 

E' o que se está vendo. 

0 foco dê infecção, 
em Montarroio 
Nada de providencias, nada 

de acudir a centenas de pessoas 
que estão sendo vitimas daquele 
terrível fóco de infecção. 

Tem si3o pregar no deserto, 
pois a indiferença, a incúria con-
tinua, com um desplante que che-
ga a revoltar. 

Entretanto a rataria que sai 
daquele terrível foco chega até a 
invadir as casas mais próximas! 

1 Ia um ano que este estado 
de coisas se maatem e desde en-
tão as nossas reclamações que 
são as de centenas de pessoas 
que ali transitam e residem, teem 
sido infrutíferas. 

Aguarda-se o inverno para se 
simular o começo das obras, por-
que estas depois teem de ser in-
terrompidas, e nunca mais desa-
parecerá essa suprema vergonha, 
que atesta bem o desleixo e a 
nenhuma consideração que á 
Camara de Coimbra merece a 
vida dos seus municipes. 

Ha atitudes que irritam, e a 
da Camara de Coimbra sobre 
este importante assunto, chega a 
revoltar. 

tCOBDÂ S0CJSDÂDS 
A * t n t w U í 

Fatem anos, hoje: 
D. Sara Êltsa Fernandes 

Y D. Marta Angelica Naiareth. 
Amanhã: 
D Marta da Luz Barroso da Veiga 

Uai Qonçalves 
Dr, Freitas Costa 
Dr. Julio da Fonseca 
João Alberto Marques Perdigão Ju-

ttior. 
Mios it Mimado 
, Peto sr. Iodo Rodrigues Marques, 

director dos Correios e Telegrafos de 
Çastelo Branco, foi pedida em casa-
mento, para seu filho, o sr. Hamilton 
Pelejão Marques, a sr.* D. Matta de 

Í tardes da Silva Eusébia, filha da sr.' 
, Marta da O'aça Silva Eusébio e do 

tr. foíi dos Santos Eusébio, comer-
ciante da nossa praça. 
tUUMSÍH 

Real sou-se na Figueira da Foz o 
tnlace matrimonial da sr.* D. Awora 
it Sousa e Silva, com o sr Daniel Pi-
ta da Silva, habli fotografo desta cl-
àtde. 

Aos noivos desejamos felicidades, 
HtlUit i ihigidai 

Partiram para a Fi udra da Foi, 
M srs. dr. Antonio Maria de Sousa 
Bastos, dr. Santos Ott, José Hea iques 
Piiro, Alberto Pita, José d'OUvetra 
Serrano t Carlos Luis Craveiro. 

— Para Oafate (Akmiejo), a s r . ' 
0, Miraldina Lagrifa Sdro. 

— Para Luso, o sr. Joaquim Sousa 
Porto. 

— Para Vila do Conde, a sr.a D. 
Udria Eugenia de Manique e Mtío Cor-
WC» 

t i ~>P*r<j ir, Foft, a sr.José Viana 

— Para Ovar, a s-*/ D. Maria José 
Soares d'Albergar ta. 

Regresse u a Coimbra,, das Pedras 
Salgados, o sr. Daniil Pedroso Batista 

— De Matosinhos, retirou pira Vtar 
Sm, o sr. dr. Fortunato a'Almeida. 

— De Castanheira ie Pe a, retirca 
para a figueira da Foz, o sr. Sebastião 
Alves Birreto. 

U M R A D I O G R Á M A 
O Reitor da Universidade de 

Coimbra, que segue para o Bra-
sil com o sr. Presidente da Re-
publica, dirigiu um radiograma 
ao Presidente da Associação Aca-
démica, agradecendo-lhe as sau-
dações da Academia de Coimbra. 

C O N F L I T O A C A D É M I C O 
O conflito entre as academias 

de Coimbra e Lisboa foi motivado 
pelo facto do Presidente da Fe-
deração Académica de Lisboa 
ter dirigido uma mensagem aos 
estudantes brasileiros em nome 
da Academia de Portugal, sem 
que a de Coimbra lhe desse essa 
autorisação. 

Este facto irritou ainda mais 
os estudantes da nossa Universi-
dade porque aquele documento, 
é literariamente mal redigido. 

No entanto a Academia de 
Coimbra tributa o seu maior afe-
cto aos seus colegas de alem-msr 
aos quais oporiunameuie home-
aageífá, 

" O T E M P O , , 
Reaparece no proximo dia 5 

d'Outubro o jornal local O Tem-
po, orientado por uma comissão 
directora saí ia dos corpos geren-
tes do centro do P. R. P. local e 
presidido pelo sr. Costa Ramos. 

O Tempo será o ergão do 
mesmo partido em Coimbra. 

OLIVEIRAS 
As oliveiras no concelho de 

Coimbra estão carregadas de flor, 
como ha muitos anos se não viam. 

Nem assim, com tão magnifi-
ca amostra o azeite desce de pre-
ço, antes pelo contrario já por ti 
se vende a 4áõ0 o litro I 

E quantos haverá por af que 
tenham fartura de azeite em casa 
á espera de o vender ainda por 
melhor preço, 

•xgj> « «BK» 
O R U P O EXCURSIONISTA 

AfmanhS, domingo, deve che-
gar a esta cidade, pelas 1 horas, 
o Orupo Excursionista Musical 5 
de Outubro de 1915, de Lisboa, 
que na estação de Coimbra B 
será aguardado pelos socios dos 
grupos Recreativo 1." de jineiro 
e Excursionista 2 de Setembro, 
ambos desta cidade, que lhe pre-
param uma recepção condigna 
com varias demonstrações festi-
vas. 

Os excursionistas depois de 
almoçarem na linda e pitoresca 
mata do Choupal, irão cumpri-
mentar as autoridades locais e a 
imprensa, indo em seguida para 
a séde do Orupo Recreativo 
de Janeiro, onde se realisa uma 
sessão de boas vindas e lhes será 
oferecido um copo d'agua, haven-
do ali á noite demonstrações fes-
tivas, como danças populares, 
iluminações, etc. 

Nesse mesmo dia e no mes-
mo local realisar-se-ha um con-
curso de malha, entre os excur-
sionistas, sendo distribuídas aos 
vencedores, três artísticas meda» 
lhas, belamente buriladas pelo 
distinto artista conimbricense, sr. 
Albertino Marques, que de bom 
grado acedeu com a sua coope-
ração a esta festa, 

Pelo motivo da chegada desta 
excursão, já não seguem para o 
norte naquele dia, os socios do 
Orupo 2 de Setembro, devendo 
seguir no proximo dia 10 do cor-
rentes 

Farpei juia Cruz 
Apesar de ser um recia-
to tão boníis e pitoresco, 
é muito pouco frequen-
tado. O que l h e ialía, 

O Parque de Santa Cruz, sen-
do o mais l inio e pitoresco re-
cinto da cidade, e apezar de estar 
situado no centro do bairro de 
Santa Cruz, onde moram as fa-
mili.ss mais distintas, é muito pou-
co frequentado, mesmo aos do-
mingos,eaconírando-sequasisem-
pre deserto, um verdadeiro êrmo. 

Houve tempo em que o Par-
que esteve muito desprezado, fa-
zendo dó vê-lo tão mal cuidado 
e com estragos sempre cresceutes 
por toda a parte; hoje, porem, 
aquilo mudou e por gosto se po-
de lá ir. 

Não percebemos, pois, que as 
numerosíssimas famílias que em 
sua volta moram, o tenham vo-
tadoao maior esquecimento, quan-
do se podiam ali reunir e passar 
alguns momentos agradaveis, nes-
tas longas tardes de estio. 
^ Ha quem diga que lhe faltam 
alguns elementos de atraçâo, ele-
mentos que sirvam para agrada-
velmente prender os visitantes, e 
que ao mesmo tempo fossem uma 
fonte de receita para a Camara, 
que na sua conservação precisa 
de dispender todos os anos não 
pequena verba, 

Não dizemos que não; enten-
demos até que a Camara deve 
estudar o assunto e habilitar-se a 
levar á pratica qualquer iniciativa 
nesse sentido, pois trata-se do seu 
proprio interesse. 

E, a proposito, lembramos 
que, ao fuado do Parque, ha ums 
larga faxa de terreno escondido, 
p?ir detraz e ao longo da rua dos 
Loureiros, onde se vê bastante es-
paço desprezado, que, se tivesse 
um bom e criterioso aproveita-
mento, serviria magnificamente 
para ali se crearem esses elemen-
tos de atraçâo, que por certo, lhe 
dariam a vida, a animação, que 
tanta falta lhe faz. 

A Camara bem andaria se en-
cartegasse alguém ds estudar o 
assunto e de elaborar um plano, 
abrindo depois concurso para a 
sua execução, se não quizesse le-
vá-lo á pratica por sua conta. 

Seria uma iniciativa que o pu-
blico aplaudiria, pois trata-se real» 
mente de terreno aue ali todos 
veem inteiramente escondido e 
desprezado. São bastantes cea» 
tos de metros quadrados que, co-
mo já dissemos, ficam por detraz 
da rua dos Loureiros, encostados 
á Fonte da Sereia e do lado es-
querdo desta. 

Podem e devem ser aprovei-
tados para o referido fim, com 
vantagens não pequenas para o 
Parque e para a Camara. 

Pi Sstpela 

ACACIO RiBEíRO 
C L I N . Q E R A L - V I A S U R i N A R I A S 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 

DAS 2 As 5. R V I S C O N D E DA LUZ, 1 3 . 

R O U B O S N O M E R C A D O 
No Mercado D. Pedro V tem-

se dado ultimamente vários rou-
bos. Ainda no domingo passado 
foi apanhada em flagrante uma 
mulher a roubar uma carteira, a 
qual nesse mesmo dia praticou 
mais dois roubos idênticos.! 

Aí fica o aviso. 

CAÇA 
Foi ontem o primeiro dia de 

caça. O tempo, porem, apresen-
tou-se bastante chuvoso, impos-
sibilitando os caçadores de inau-
gurar a época da sua predilecta 
diversão. 

Poucos foram aqueles que se 
não importaram com a chuva e 
foram fazer pontarias ás perdizes 
® ao* coelhos, 

SPORT-USBOA 
Entrou no novo sno da sua 

publicidade, o nosso brilhante 
colega despoítivo da capital Sport 
Lisboa. 

Bitaihar oito anos para o ale-
vantameuío do desporto nacional, 
é alguma coisa de gradioso, é a 
síntese de lutas profícuas, traba-
lhos iusanos em prol dos despor-
tos e dos desportistas portugueses. 

Ao nosso colega iesis sauda-
ções de camaradagem. 

FOQT-BALL 
Rcalisa-se amanhã, pelas 16 

horas, no Campo de Sinta C ruz, 
um match de fcot-ball entre o 11 
Fixe e um grupo rnixto formado 
pelos melhores jogadores desta 
cidade, em beneficio dum operá-
rio que ha bastante tempo se en-
contra debatendo com uma ter-
rível enfermidade. 

R O U B O I MP ORTANT E 
Em Santana, Figueira da Foz, 

foi feito um importante roubo no 
estabelecimento do sr, Manu-l da 
Silva Saltão, o qual monta a 4.000 
escudos. 

O agente Costa, da políeis de 
investigação desta cida le.que está 
tratando de descobrir os gatunos 
prendeu, como seus supostos au-
tores Manuel da Costa Silva Mu-
rilhas, e seu filho Rogério, de 12 
anos, que se encontram na l.a 

esquadra desta cidade. 

TREMORES DE TERRA 
No mês de Agosto findo, no 

sismografo do Observatório Me-
tereoiogico da Universidade de 
Coimbra, registaram-se 17 abalos 
de terra, havendo dias de se re-
gistar 2. 

Ontem foi também registado 
um tremor de terra, 

OÍISÍS q u e interessam a Goimiirs 

Sociedade dos 
G r a n d e s 11 o leis 

d e P o r t u g a l 
Está convocada para o dia 28 

do corrente a Assembleia Geral 
dos acionisías desta Sociedade, a 
qual se rerlisará nas sslss da So-
ciedade Propaganda de Portugal, 
em Lisboa. 

Assina a convocação o sr. Dr. 
Abel Andrade, que está fazendo 
as vezes de presidente, parece que 
pela ausência do sr. Dr. Magalhães 
Lima. 

Segundo as nossss informações, 
é nesta Assembleia que se toma-
rão resoluções definitivas sobre 
a construção do Grande Hotel 
de Turismo desta cidade, o que 
inteiramente está dependente do 
aumento de capital da Empreza. 

Se a Assembleia dos acionis-
tas não autorisar o aumento do 
capital, a Sociedade dissolver-se-
ha, sendo de crêr que o terreno 
do Campo dos Bentos soja tres-
passado a outra entidade que se 
proponha fszer o hotel, se com 
isso estiver de acordo a Camara, 
que pelo terreno já recebeu cêrca 
de óõ contos, que, em qualquer 
caso, não será obrigada a resti-
tuir. 

Desta imporíanclai como se 
sabe, a Camara já aplicou 20 
contos nos aformoseamentos do 
Parque de Santa Cruz. e o resto 
parece que ainda é seu intuito 
aplicá-lo nos melhoramentos do 
Campo dos Bentos. 

Não sabemos a resolução que 
a referida Assembleia tomará, 
mas é de crer que seja a mais 
acertada para os fins da Socieda-
de e para o decôro e interesses 
dos acionistas, entre os quais se 
contam muitos banqueiros, capi-
talistas, comerciantes, industriais, 
proprietários e graduados políti-
cos de Lisbos e Porto, 

é CencHda popa um 
gponde hotel 

Podemos noticiar ter sido li-
vrada no cartorio do sr. dr. Jaime 
Correia da Encarnação a escritu-
ra de venda da propriedsde da 
Estrela para uni grande hotel, 
achando-se cons!itui'a a socie-
dade por vários indivíduos, entre 
os quais os srs. Manuel Augusto 
Rodrigues da Silva, dr. João Cou-
to, coronel Abel Urbano, dr. Alí-
pio Barbosa, dr, Augusto Coim-
bra e dr. Manuel Duarte Sereno. 

São tod"$ pessoas da maior 
respeitabilidade e da mais abso-
luta confiança, incapszes de não 
levarem ao seu termo o seu gran-
de empreendimento, que consti-
tue um importante melhoramen-
to local, pois não só vão desapa-
recer as ruínas daqueles pardiei-
ros, rnas Coimbra ficará dotada 
com um hotvl de primeira ordem, 
com o quai se não gastarão me-
nos de 2.000 contos. 

Ha entre os referidos societá-
rios dois elementos de grande 
valor psra a realisação dessa 
obra: são o engenheiro sr. 
Abei Urbano, a quem ficará en-
tregue a direcção e administração 
da obra, e o sr. dr. Alípio Barbosa, 
proprietário de fabricas de tijolo, 
triha e cal e fornecedor de ma« 
deirss. 

Do projecto vai ser encarre-
gado o distincto arquitecto sr* 
Raul Lino. 

Pensa-se em adquirir a antiga 
igreja da Estrela para o hotel e 
estabelecer um elevader ao prin-
cipio da Couraça para facilitar as 
entradas. Os subterrâneos por 
debaixo dos terraços são destina-
dos á cosinha e respectivas de-
pendencias. 

Na referida propriedade ha 
muita pedra, contando-se em en-
contrar facilidades na construção 
dos alicerces. 

Vai pois Coimbra ter um ex-
plendido hotel com mais de 100 
quartos, na melhor e mais bela 
situação do centro da cidade. 

Foi na madrugada de 27 de 
Janeiro de 1895 que ali se mani-
festou o grande incêndio na fa-
brica de massas da Estrela, e des-
de então tem aquele local per» 
maaecido em ruínas, 

A Estrela é um sitio historico. 
Ainda ali existe a torre quinaria 
de belcouce, que fazia parte das 
muralhas da cidade, tendo sido 
construída no reinado de D. San-
cho 1. 

Já ali Unha havido outro in-
cêndio. Ali existiram dois colé-
gios, Foi palacio dos condes de 
Portalegre e de Santa Cruz, resi-
dência do reitor da Universidade, 
D. Garcia d'Almeida, sede de 
sociedades secretas e por fim fa-
brica de massas, achando-se con-
tigua. uma fabrica de bolachas 
quando se deu o incêndio. 

A Estrela vai ter a melhor 
aplicação que se lhe podia dar. 

ASILO DE CELAS 
A campanha que fizemos ha 

tempo a respeito do Asilo muni-
cipal de cegos e aleijados, de Ce-
las, deu bom resultado, não para 
aumentar a quantidade, mas para 
melhorar o serviço da cosinha, 
temperando muito melhor. 

Mas é preciso dar a esses in-
felizes a comida suficientes para 
que nâo passem necessidade Dft 
sua alimentação. 

Nem sequer a fruta da cerei 
lhes é permitido comer, ernbori 
egida no chão I 

Vá srs. vereadores da Cama-
ra, atendam és necessidades de 
aiimentaçâo desses desgraçados. 

Em tudo podem fazer econo-
mias, menos em deixar passar fo-
me aos asilados. 

Se não podem ter os que tetBi 
tenham menos, mas dêem-lhei • 
comida suficiente. 
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Eleições administrativas 
DOTAS VARIAS 

Proseguem com a maior acti-
vidade os trabalhos para a pró-
xima eleição da Camara, que, co-
mo se sabe, se realisará na pri-
meira semana de Novembro. 

— A Conjunção Republicana 
nomeou varias comissões de ruas 
e de freguesias e parece que vai 
publicar um bi-semanario. 

— Segundo se diz, o mês de 
Outubro vai ser abundante de 
comícios, cartazes, manifestos e 
outras manifestações de activida-
de eleitoral. 

— O acordo iiberal-catolico 
também não descança um minu-
to. Os seus trabaihos tem a maior 
unidade e cohesão, sendo supe-
riormente dirigido pelo sr. dr. 
Lfma Duque. 

• • • 

Esclarecimento 
Lendo hoje o Desmentido que 

o Ex.m0 Sr. Dr Lima Duque pu-
blicou na Oazeta de Coimbra de 
24 de Agosto, para evitar quais-
quer interpretações, declaro que 
na verdade falei com aquele ilus-
tre homem publico em sua casa, 
não tendo sido porém essa en-
trevista da minha iniciativa, nem 
de correligionários meus, mas 
dum amigo comum, que consi-
dero e estimo. 

30 de Agosto de 1922. 
Joaquim de Carvalho. 

iooal 
A Voz da Justiça, brilhante 

colega da Figueira e incontesta-
velmente um dos melhores jor-
nais da província, publica no seu 
numero de ontem um desenvol-
vido artigo e uma entrevista ácer-
ca da Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra, vindo acom-
panhado de magnificas foto-gra-
vuras de varias instalações desse 
estabelecimento e do retrato do 
sr. dr. Antonio Teles de Menezes, 
director da Escola. 

Essas impressões foram co-
lhidas numa visita feita ali por 
um dos redactores da Vos da 
Justiça, que trata do assunto mui-
to bem. 

A Escola Nacional de Agri-
cultura de Coimbra tem andado 
um pouco esquecida dos gover-
nos e cios proprios visitantes da 
cidade, prestando assim um bom 
serviço o colega em dar conta da 
sua importancia. 

O sr. ministro da Agricultura 
destina a essa Escola uma verba 
daigumas centenas de contos pa-
ra melhoramentos, entre eles um 
novo eídificio para o colégio. 

S E N H O R D A SERRA 
A romaria do Senhor da Ser-

ra, que tem lugar no monte so-
branceiro ao convento de Semide, 
num local donde se disfruta um 
panorama soberbo e encantador, 
foi este ano extraordinariamente 
concorrida, movimentando-se ali 
mais de 40:000 pessoas dos 12 
concelhos que circundam a nos-
sa terra, sem que se registasse a 
mais pequena desordem. 

Para que se avalie da impor-
tancia desta antiga romaria, basta 
dizer que foram este ano pregados 
400 sermões e celebradas 1Õ0 mis-
sas, apurando-se também perto 
de 7 mil escudos em notas, 103 
em prata, 10 libras em ouro e uma 
moeda de 5 dollars. 

Além destas oblatas foram 
ainda oferecidos muitos objectos 
de ouro, bastantes cereais e cen-
tenas de votos de penitencia! 

Se a Mesa da Misericórdia de 
Semide, entidade que tem a seu 
cargo a administração do Senhor 
da Serra, pudesse empregar a sua 
actividade no empreendimento 
dos melhoramentos que ali são 
necessários, seria uma grande 
obra. 

O Senhor da Serra poderia 
num futuro proximo converter-se 
num segundo Lameiro, transfor-
mando-se assim aquele saudavel 
planalto numa formosa estancia 
de cura e repouso, merecendo 
certamente a preferencia de mui-
tas centenas de turistas que ali 
encontrariam o melhor e mais 
apetecível recreio espiritual. 

T O U R A D A 
Amanhã, na Figueira da Foz, 

realisa-se mais uma corrida de 
touros. 

E' org?nisadi pelo hábil ca-
valeiro Rufino da Costa, com a 
coadjuvação dos melhores artis* 
Ua ctearte tauromaquia, 

I N C Ê N D I O 
Hoje pelas 14 horas manifes-

tou-se um violento incêndio nu-
ma casa contigua ao palacete do 
sr. Antonio Manuel de Lima, na 
Cumeada, e propriedade deste 
nosso amigo, a qual servia de ga-
rage, de ressdencia do criado e 
de arrumações. 

Da casa apenas ficaram as pa-
redes, não obstante a tenacidade 
dos soldados da O. N. R. para o 
combate. 

Quando os bombeiros ali che-
garam já o fogo tinha destruido 
o prédio. 

A n u n c i o 
A Comissão Executiva da Câ 

mara Municipal dèste concelho 
faz publico que se acha aborto 
concurso, por espaço de trinta 
dias, a contar cia publicação do 
ultimo anuncio, para provimento 
do lugar de Chefe da Secretaria 
da mesma Câmara, com o ordena-
do e subvenção que a lei deter-
mina. 

Oliveira do Hospital, 31 de 
Agosto de 1922. 

O Vice-Prssiácnte, 
Antonio Freire de Sousa Pegado. 

Q u e s t ã o capital 
Pa ia a creança, em pleno trabalho 

>1e crescençs, — e toda a g ín te está de 
acordo sobre esse ponto, — a questão 
capitai consiste em manter sem cessar a 
riqueza e a pureza do sangue. 

Só a boa qualidade do sangue pode, 
com efeito, conjurar a anemia e a cloro-
se, essas graveB doenças da adolescên-
cia, que nesse período difícil, podem 
comprometer, e muitas vezes de modo 
irremediável, a soude da creança. 

Também as pesoas de experiencia 
estão de acordo em reconhecer que, 
durante esse período critico da existen 
cia, as Pilulas Pink oferecem recursos 
extremamente preciosos, em razão das 
suas raras propriedades, com reconsti-
tuintes do sangue, e da sua acção part i-
cularmente benefica não f-ó sobre o sis-
tema nervoso, mas até mesmo sobre o 
conjunto das funções organicas. 

Temos hoje aqui, entre muitos ou-
tros exemplos bem concludentes, o de 
uma creança, cuja existência correu bas-
tante perigo, quando teve de atravessar 
esse tremendo período da crescenea : 

«Julgo dever meu participar a V., 
escreve-nos a éstremosa mamã (Testa 
creança, a Sr.* D. Maria Ignacia Alves, 
residente em Lisboa, rua do Arco, 12, 
quarto andar , a grande alegria que tive, 
ao ver meu filho único, Tosi, completa-
mente curado, graças ás Pilulas Pink, 
da cloro-anemia que sofria . Esta grave 
doença estava enfraquecendo cada vez 
mais de dia para dia, o meu querido 
menino. Foi por conselho de pessoas 
amigas qu : me decidi, emfím, a f^zer-lhe 
tomar as Pilulas P ink . K, ao cabo de 
algumas semanas com grande contenta-
mento meu, meu filho acha-se comple-
tamente restabelecido.» 

Mesmo, se as vossas creanças não 
vos derem actualmente inquietações, não 
deixeis de lhes fazer tomar, desde j á , 
algumas caixas de Pilulas P ink , pois 
estamos na quadra do ano, que á a mais 
fat igante para esses tenros organismo». 
,\s Pilulas Pink far- lhes-ào, por certo, 
grande bem, como çào tardareis a veri-
ficar por vossos proprios oihos. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 950 
reis a caixa, í # 3 0 0 reis as 0 caixas. De-
posito ge ra l ; J. P. Bastos & C.", Far-
macia e Drogaria Peninsular, rua Augus» 
a, 39 a 45, Lisboa. 

Joaquim mesquita 
Tereza das Neves Mesquita e 

seus filhos ; Carlos Mesquita, seus 
irmãos e mais família, agradecem 
por este meio a todos que táo es-
pontaneamente e por verdadeira 
amizade acompanharam á sua ul-
tima morada o desditoso Joaquim. 

Aos jornais que tão bem lhe 
apreciaram as qualidades e ainda 
àquelas pessoas que lhes manifes-
taram o seu tão profundo sentir, 
aqui lhes patenteamos o nosso inol-
vidável reconhecimento. 

Coimbra, 31 de Agosto de 1922. 

Mata, vlnh?, terra 
de semeadora 

Vende-se uma extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico local atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.8 andar. 

hG C Q - G O , E s t a b e í e ^ e n 

S O U OU í? comercial em 
Coimbra, com 

e legante armação toda envi-
draçada, p r e s t a n d o s e para 
outro ramo de negocio . 

Informações na rua Viseoa* 
d e da Los , £8 a 73, % 

N A 

Figueira da Foz 
No dia 10 do corrente peias 

13 horas á porta do tribunal da 
cidade da Figueira da Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
maior lanço oferecido, um pré-
dio composto de lojas com al-
gumas dependências interiores 
e l.° andar, sito no melhor local 
do Bairro Novo, na Rifa Bernar-
do Lopes, com os n.os de polida 
55 57 59 e Rua Candido Reis 
com os n.oS 47-49-51 onáe está 
instalada a Tabacaria Africana. 

Tendo algumas creaturns 
com lias reservados propala-
do que a casa se acha em 
mau estado de conservação 
declara-se qtte tal não é ver-
dade, psdendo a mesma casa 
ser vista pelos interessados 
todos os dií s das 13 ás 18 ho-
ras. 

Às chaves encontram-se 
em poder de Antonio da Cos-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 
Rua Bernardo Lopes, 68 — 
B a i r r o Novo . 

eeimento 
O abaixo assinado vem por es-

te meio patentear aos seus queri-
dos amigos os Ilustres Clínicos 
Ex.m"s S s. Drs. Luiz Maria R se-
te e José Rodrigues d'Oli»eira a 
sua eterna gratidão, pela forma 
desinteressada e carinhosa como 
o trataram na melindrosa opera-
ção que lhe fizeram. 

A todos os meus amigos e pes-
soas das minhas relações que me: 

visitaram ou se interessaram por 
mim durante a minha doença, o 
meu sincero reconhecimento. 

Coimbra, 30 de Agosto de 
1922. 

Antonio Coutinho de Moura 
Bastos. 

Regimento de In-
fantaria 23 

0 eonselho administrativo des-
te regimento faz publico que no 
dia !8 do corrente, pelas 13 ho-
ras, se procederá á venda em has-
ta publica de vários caixotes per-
tencentes ao mesmo regimento e 
julgados incapazes para o serviço. 

Quartel em Coimbra, 1 de Se-
tembro de 1922. 
O Secretario do Conselho Administrativo, 

Francisco Pinheiro, alferes 
do R. I. 23. 

No seu Interesse 
Prefiram sempre as fazen-

das de iâ para vestidos, fatos 
de homem, capas e batinas de 
eclesiásticos e académicos, que 
os fabricantes da Covilhã Ma-
noel Jeronimo de Matos, Su-
cessores, fabricam nas suas fa-
bricas, e vendem directamente 
ao publico. 

Em Coimbra, porobsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues. Garcia ne-

gociante de bilhetes de espactacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figtseire- í?© 
durant8 a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te-
legrama on postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Sapodol 
Produto Alemão qne produz 

economia de 50 a 75 7, de sabSo. 
1 pacote ce SAPODOL é ignal 

a 5 kilogramas de sabàn. 
Ve»dem em COIMBRA í 

Magno è Costat Limitada, 8, 
Largo da Freiria, 6. 

Exijam nas suas instai 
QO NDOB 99 

(A mais antiga e mais acreditada tampada holandeza) 

P O E S E E E M Pis me lhores de todas 
Fls mais res i s tentes 
As mais e c o no micas 
t\s de maior duração 

Bo À'venda em todas as boas casas de electricidade 

Ajudante de 
Guarda Livros 
se C ina muita pratica da escrita 
em partidas dobradas. 

Edade superior a 25 anos. 
União Fabril de Malhas, Lmda. 

- COIMBRA. 2 

Aprendizes tLSpíe 
cisam se na ^abrira Estrela — Es 
trada da Beira — COIMBRA. 1 

À 1 v i n a r a < a D ã 0 86 a (Iuem 
X X A V 1 V a A r t " ~ entregar nesta 
redacção umas lunetas compradas 
em Lourdes, em ctijt caixa se lê 
o nome d-< oculista, a palavra Lour 
des e n.° 12. 
* Foram perdidas no domingo, 
16 de Agosto, desde o Are » Pin 
tado, (perto da estação de Coim 
bra B), ruas de Visconde da Luz, 
Ferreira Borges, Sargento Mór e 
do Cego, egrejís de S Bartolomeu 
e S-rnta Cruz ou num carro ele 
ctrico desde a Praça 8 de M tio até 
ao Arco Pintado. 1 

A lv i ça ras t,™,.?™ 
rna dos Mil tares, n.° 20, um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. 3 

At ttPãn J°só" A l v e s ^er 
a i < ' 1 J Y d U reira, morador 
no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva, 
par» a venda de seus bens:—Faz 
puhiico que vende no logar <?o 
Tes doro umas casas com b>m quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor psssa quitação a 
qnalquer comprador. 3 

A t ^ l i í i i » de modista e casa 
r L I U U C I d e habitação. 

Passa-se um em bt>m local e 
em boas condições. 

Informa-se nesta redacção X 

A u t o m o v e S ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 7 

\ r m o í » Q A Vendem-se duas 
r x i u i a ^ a u estânt?s envi 
draçadas e soltas, um balcão, al 
gama mobília de escritorio e duas 
tal oletas. 

Para var Praça Oito de M?io 
n.e 45 1 2 

^ a r t p i r f l Achou.seuaiacom 
LCli a aigUm dinheiro, 

que se acha depositada na Guarda 
Republicana e que será ntregue 
a qaem provar pertenCer-lhe. 1 

P r v f r n f l VENDEM-SE na rua v > u u e s d a M o e d 3 ) 8 9 A 
Mois& da Fonseca. X 

Empregadas p
s
r
a
e£; 

se qne saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. 

bal 
com Empregado i?s

a
0
ra 

pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X. 

Tipografia e En-
cadernação J™pas

e 
ou Tendem se separadas, as oflei 
nas de Alberto Viana, 

Para tratar c«m o mentoft no 
Largo da Sé Ve lha -Ço imbr i , X 

F Y i <r - í c-i c ' r c u l a r ' T e u 

H de-se nm novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Iafantaría 35. X 

( í l T i r r l i í P " a armazém d e 
M u u i u d mercearias, pre-
cisa-se, preferindo se militar re 
formado. 

Fabri.-.a Estrela. — E trada da 
Reira-COIMBRA. 1 

M A K Í I í q s a , a ( ' e v ^ s i t a s 

• " J A J U l l i a Yende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

Piv cisam-se £ f a r ! 
tistas de serralheiro, rivís on me. 
canicos, na Construtora Argani-
lense, Limitada — Arganil. X 

P r o f e s s o r a i ^ 
Figueiró dos Vi«h>s, que possa en 
carregar-se da educação de duas 
creanças de 10 anos, babilitando-
as até ao 2.° ano dos liceus, pelo 
menos. 

Carta com condições a est 
redacção ás iniciaes M. G. 1 

1 í c u o a o c pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias. 

Dirigir í Bizarro, Casimiro & 
C * Lm ia. X 

Refrigerantes do 
G n i T i A i r n R e v e n ( i e A B r a -
• o c i J U u J i v í z nei r a > onic.i de 
positaria destes refrescos em Cr i® 
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se u®ac
n
a
a 

rua da Sofia, com 17 boas divbões 
com luz própria excepto 2, uma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, quintal e uma lf ja e 
dois quarto1 arren lados no rés 
do chão. R nda anu d de 2.500<$00 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L, R l. a este jornal. X 

ff p n ri B ̂ /VNÇ V cen-
f t i i u t f r w t e c i f f i a , ( k i l o s 

1.500)—Roa do A?nado. 140. 8 
V p n r l p - S í í a vende-se uuca 
v C11UC w biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p n d p - í i p u m t o i l , 8 t e - l 1 n i 
, C U U L lavatorio, uma 

linda a ê s a de chá com três ca 
deiras, e nma coluna. 

Para ver e tratar, na rua Lnii-
reoço d^lmeida Azevedo, 27 rez 
do chão, das 12 ás 19 horas. X 

V i r i f l O Vende-se, tinto, de 
v u n i u primeira qualidade, 

200 cantaros na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p i i r l p - a p u m prédio d e v e n u e C 8 s a s n a r n a 

do Borralho com os n.M 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosinhas, que dá para 2 ía 
milias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dar n-° 7 —Coimbra. X 

IIJTH . í D{j0g p a r a 

cereaes com bancada em ferro. 
Para tratar com Pessoa fi» Vei-

ga, Terreiro de Santo Antonio, 
ã.° 1 — Cttimbrj. X 

p - q p r ia c ' u z d(t 

- ° Murouç-is up 
moir.h S de vento «m esta ÍO noví? 

Par? tr tar c m o seu dono i 
mesmo 1 -gar. x 

1.° andar 
passa-se. 

Dirigir á rmt da Liberdade, 
r, z-do chão, Figueira da Foz. 

es 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade, 
F I G U E I R A D A F O Z 

O que mais comodi iades offl' 
rece aos banhistas e o mais b e m i 
situado do Hairro Novo. 

Diarias a preços modicos, '/! 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri* ' 
gor no aceio por tod > o hotel. 

Almoços e jantares abundante-' ] 
mente servidos com vinho á dest 
crição, por 4)500 esc. A 

Pensão completa com tiahó' 
10500. 

0 proprietário, Antonio Lopeê 
Veloso. i| 

"i! 

f H a e o 5 Q n 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M J U C O S ^ N 

Poderoso anti-blenorrhagico 
ÚNICO remedlo qne em 3 dias 

CURA as mais antigas 

P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S f t N 
> v '»• T^ » ' jh w ^ i i n u m 
Indispensáve l na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedio que em 5 diss 

CURA as inals antigas 

H f l t E S S f í t l - ^ 
A*aa*««B«aaa cseaaaasaaaa 

Pegam em teias as ta; macias 
Depos i to Geral em 

C O I f l B ff 

Drojarla vilaco. Sur. 
134, Raa Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Alvaro de Mattos 
Prof: de Qyneeologta 

CLINICA D E M U L H E R E S 
Portagem, 27. i'i 2 hora». 

Veada de proprw 
n o 

C f t M P O D O B O L ^ O 
Vend-m se todas as terras d« 

insua pertencentes á CASA CA-
MARIDO. A planta das proprie* 
dades á venda, encontra se no es< 
critorío do Notári.» desta cidade» 
sr. Dr, Diamantino Calisto, r u í 
Visconde da Luz, u.« 65-1 .*, ond« 
pode ser examinada todos <;& ciai 
úteis das 11 ás 17 horas. 

A venda será f ita em basti 
publica, em <Í!5 e 1 :cs! qu-i rpr>p* 
tuuamvijite será anunciado. 



Terça-feira, 5 de Setembro de 1922 mo XH— N.° 1348 

Pntlkat&ús Annnclo», poi esá» ífnin, 200; 
itdssaes e ccísnnícidos, e«de Hnk«, ss 1.* paztas, SCO 

; l-ijt cr ístiaiaíea 3t0*', de deicouto.) 
Assinaturas (pagamsnto adeunfadof: ABO, IOÍOO, L E S ^ I E , 5/00; 
íriwettrt, 2/50. Estrangeiro, tno, !6$00. Psrs as colonis* *ao, !2$00 

Peio correio msia 10 ceatavoi por trfsaestre. 
N u m « r o avuiato 1 0 c t v » . 

Icfecfl», sáaiíiííraçSs t íh^rtíSí-PATSe Hf HISIÇÍ9, XI (í»Wom Í8!)-C0!II14 
rAnei** * sroptleiafio, JOÃO PJsaiP.Q A8RQUA3 t i Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

Pubí!ca~se ãs terças, quintas © sábados 

Em Br3ga, constituiu-se ha cerca dum ano uma em-
Za, com capitais daquela cidade, a qual anda realisando no 

irque da Ponte, valiosamente auxiliada pela Camara, uma 
bra de progresso local, que bem merece ser conhecida em 
timbra. 

No seu programa, estão compreendidas as construções 
ítn modelar campo de jogos, dum hípodromo, dum ginásio, 
ima piscina, dum pavilhão de exposições, dum teatro-coreto, 
um lago, duma cascala, dum café-restaurant, duma praça de 
ouros, e de outras interessantes construções para utilidades 
arias. 

Dtstes melhoramentos, alguns já estão realisados, e 
atros encontram-se em via de execução, sendo digna de no-
a forma dedicada como a Camara daquela cidade se tem in-

ressado e continua a interessar por tão apreciavel empreen-
dimento, devido á iniciativa dutn grupo de amigos da terra, 
jmens de dinheiro e de arrojo. 

Assim, deve se ao seu esforço e ao dos parlamentares 
5o circulo, a cedencia peio Governo ao Município da Quinta 
Ha Mitra, para ser arrendada por um preço vantajoso á em-
feza, a fim desta alargar o Parque, e a ela se deve também 

nue a Companhia arrendataria da viação electrica prolongas-
as respectivas linhas até ali, com o fim de auxiliar e estimu-

lar a? 5n«ciativas que a empreza anda realisando nos arrabaldes 
daquela cidade! 

Agora mesmo, segundo noticiaram, quinta feira da se-
uana finda, os correspondentes daquela cidade para os jornas 

Porío, a Camara acaba de ceder á referida empreza, para 
|éf colocado no centro da piscina do Parque, o grupo monu-

ental de fontenarios do Paço, cedencia esta que bem de-
istra o inteligente e sensato critério que orienta aquela cor-

jração administrativa, e que é raro ver adotado pelas Cama-
as da província e até da capital do país. 

f! porque é que a Camara de Braga assim proeede? 
Naturalmente porque á sua frente estão homens que 

5o desconhecem, por serem inteligentes, a benéfica influencia 
Ijue as iniciativas de emprezas de tal natureza exercem na vida 

lomica local e regional, promovendo o largo e fecundo 
esenvolvimento da industria turística, que, no Congresso 
tonomico realisado ha meses naquela cidade, mereceu as 
ais especiais atenções da Associação Comercial, cujo presi-

fente apresentou uma tese versando a valorisação para o tu-
ísmo, em grande escala, do Bom Jesus, do Sameiro e de Santa 
iarta, elevações montanhosas que formam um verdadeiro e 
acioso arco de circulo em frente da prospera capital do 
inho. 

Ora, são exemplos como este que nós muito desejaria-
mas ver seguidos pelas Camaras de Coimbra, que infelizmente, 
longede auxiliarem a realisaçâo de iniciativas de manifesta utili-
dade publica, como a do teatro-casino, as embaraçam, as difi-
cultam, prejudicando gravemente o progresso da cidade. 

A orientação seguida pela Camara de Braga bem me-
rece ser conhecida por todos aqueies que se interessam pela 
eleição da futura vereação desta cidade, que, para bem se poder 
desempenhar do seu mandato, precisa de ser composta de ho-
mens de bom critério, de educação moderna e de visão larga. 

Se naquela cidade, por exemplo, existisse uma Mata 
de Vale de Canas, tão linda e pitoresca, o que ali nâo se teria 
feito já para a valorisar, em proveito do progresso local! 

Em Coimbra, porém, ainda ninguém se lembrou disso, 
a começar pela Camara, que bem teria andado se já se tivesse 
posto á frente de qualquer movimento nesse sentido, para fa-
cilitar, para estimular, para auxiliar a realisaçâo ali de quais-
quer melhoramentos, 

E' assim que modernamente se administram municípios 
da importancia e com as aspirações do de Coimbra, e não 
cristalisando dentro da pequena esfera de acção de cada pe-
louro, fazendo a antiquada e bafienta administração de ha meio 
século... 

Oxalá, que a futura Camara, mudando de processos, 
venha a compreender melhor a sua missão, de contrario tere-
mos todos de andar para traz como o carangueijo, ou, pelo 
menos, teremos que ficar, como o preto, no pé do pecegueiro, 
0 q u e , num ou noutro caso, seria uma grande infelicidade para 
Coimbra. 

Com os nomes ou com a côr dos homens que venham 
a assumir essa responsabilidade, não se importa este jornal, 
fiel á s u a orientação de sempre, O que exclusivamente lhe inte-
ressa é a eficacia dos seus processos de administração, são as 
6Uas iniciativas, os seus actos, as suas obras. Por estes, e não 
pelas suas origens ou filiações parti darias, os apreciaremos, 
C o m justiça e lealdade, sem ter em mira outra cousa que não 
«tja o progresso da cidade, o sen prestigio e bom nome. 

E' o que sempre temos feito, 

Eleições administrativas 
HOTAS VARIAS 

Apesar dos trabalhos já reali-
sados, a que aqui nos temos re-
ferido, sabe-se que ainda nenhum 
dos agrupamentos que disputam 
a eleição municipal, conseguiu 
Drganisar a respectiva lista, em 
condiçõtsfi de estabilidade con-
fiante, e isto devido, principal-
mente, á grande falta que ha de 
primeiras figuras para a Comis-
são Executiva da Camara. 

As figuras decorativas, isto é, 
ss que só terão de falar ou de se 
mostrar, fóra do alcanee das re-
clatr açõís e das investidas publi-
cas, que tanta? vezes incomodam 
e torturam, não faltam; porém, 
as activas, aqu ths que terão de 
ser escolhidas p*ra trabalhar gra-
ciosamente, iras trabalhar atura-
damente e com sacrificio, e assu-
mir grandes responsabilidades, 
procursm-se e só dificilmente se 
encontram. 

Em Coimbra, então, com a 
importância e complexidade que 
a administração municipal assu-
miu, e com as sempre crescentes" 
e irrequietas aspirações da cida-
de, tais cargos não são redmente 
de apetecer».. 

Os de presidente e vice-pre-
sidente da Comissão Executiva, 
pelo menos, deviam ser remune-
rados. A sua gratuitidade só é 
prejudicial aos iuteresses do Mu-
nicípio. 

• * • 
Pelo decreto ultimamente pu-

blicado, a nova Camara desta ci-
dade será composta de 20 verea-
dores, sendo 7 os da Comissão 
Executiva. Até aqui eram respe-
ctivamente de 24 e de 9. 

• • • 
Sabe-se que em bashníes con-

celhos, priacipalmente nos do sito 
distrito, os monárquicos prepa-
ram-se a valer para a iuta eleito* 
ral, com probabilidades de ven-
cerem, se os republicanos nâo se 
unirem. 

Em Coimbra parece confir-
masse o que aqui temos dito. 
isto é, a sua abstenção. Apesar 
disto, porém, aíirma-se que são 
muitos os que estão resolvidos a 
trabalhar pela lista que mais ga-
rantias lhes der de boa adminis-
tração municipal. 

E' o que se aíirma, 

DR. A B R A N C H E S FERRÃO 
No comboio rápido da terde, 

chegou ontem a esta cidade, acom-
panhado de sua esposa, este ilus-
tre deputado, Director e profes-
sor da Faculdade de Direito de 
Lisboa. 

S. ex.s seguiu para a sua quin-
ta de Vila Pouca, em Sernache, 
onde costuma passar todos os 
anos esta temporada. 

C O N S U L T O R I O ~ M E D 1 C O 
O sr. dr. Manuel Frota, dis-

tinto especialista de doenças da 
boca, que ha anos tinha o seu 
consultorio na Avenida Sá da 
Bandeira, acsba de o instalar na 
rua Ferreira Borges, no prédio 
onde esteve a Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

INTERESSES D E C O I M B R A 
Consta-nos que avistar-se-hão 

brevemente em Luso com o sr. 
Ernesto Navarro, ilustre ministro 
da Agricultura, os srs. drs. Torres 
Oarcia e Maauei Braga, respecti-
vamente presidente da Direcção 
e presidente da Assembleia Oeral 
da Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. 

B A N D A D*INFANTARIA 2 3 
No domingo não houve mu-

sica na Avenida Navarro em vir-
tude da banda de infantaria 23 
ter ido para Extretnoz tomar par-
te nas grrodes festas que «li sp 
reaítsaram, 

O futuro mercado 
A Camara Municipal resolveu 

conceder o terreno ao cimo da 
rua Martins de Carvalho, onde 
existiram durante muitos anos 
umas retretes publicas, para o 
balniario dos pobres do bairro 
baixo. 

Parece-nos que a Camara me-
lhor fsria não ceder nenhuma 
porção daquele terreno sem sa-
ber primeiro se ele poderá ter 
outra aplicação, visto haver quem 
o indique para mercado de fru-
tas, hortaliças, etc., ficando do 
lado oposto, no quiatal do hos-
pício, o mercado da peixe. 

Já vimos expendida esta ideia 
na imprensa e não sabemos se 
eia poderia ter execução. 

A area do terreno municipal 
onde se quer construir o balnia-
rio dizem chegar bem para dois 
grandts taboleiros, ou mais, e 
neste caso ou o mercado de 
peixe ficaria no quintal do hos-
pício, se o quisessem vender, ou 
seria construído uo Terreiro da 
Erva. 

tia muito tempo que este as-
sutíto devia eshr resolvido, no-
meando a Camara uma comissão 
para dar o seu parecer sobre o 
local do nevo mercado, que não 
pode nem deve ficar onde está 
para estender a Avenida até ao 
Correio. 

Emquanto este assunto não 
estiver resolvido, a Camara não 
devia ceder terreno no local in-
dicado. Certamente o poderá ce-
der noutro ponto, pois não é 
nosso fim pnjudícar com esta 
nossa opinião o melhoramento 
do balniario para os pobres. 

pedro femandes Comaz 
Este nosso bom amigo e di-

rector da nossa colega Qazeta da 
Figueira, continua na melhor dis» 
oosição, depois da operação me-
lindrosa que lhe foi feita pelo sr. 
Dr. Angelo da Fonseca. 

E' provável que no fim deste 
mez possa encontrasse em con : 
díçõas de regressar á Figueira', 
onde o esperam anciosarnente 
tantos e tão bons amigos, 

ECOS Dá 

CAFÉ-RESTAURANTE 
* S A N T A CRUZ 

Sempre se realisa, no proximo 
mês de Outubro, a inauguração 
deste luxuoso estabelecimento, 
que, oo genero, ficará incontes-
tavelmente sendo um dos melho-
res do país, e que sobremaneira 
honrará esta cidade, 

Excursões 
1HUNDJÇA3 DE Í M O I S 

O Século de domingo publi-
cou um telegrama de Madrid, no-
ticiando que aos escritorios da 
agencia de viagens El Turismo 
teem acorrido inúmeras pessoas 
a inscreverem-se para as excur-
sões que a referida agencia tem 
organisado para visitar o aosso 
país, numero que todos os dias 
cresce consideravelmente. 

Pelo que se refere a Coimbra, 
nuuça, na verdade, esta cidade 
foi visitada por tantos espauhoes, 
mas, pelo que se vê, ainda aí 
veem muitos mais. 

Uma verdadeira innndação.. . 
Não admira, o espanhol hoje, 

com duzentas pesetas, percorre 
todo o nosso pais, hospedasse 
nos melhores hotéis, passeia em 
automóvel, faz compras, e ainda 
leva dinheiro para casa, depois 
duma excursão de 10 a 15 dias! 

Para o ano.se a sfiuaçlo cam-
bial não melhorar para nós, caí 
aí toda a Espanha, de Julho a Ou-
tubro. Para que tal suceda bas-
tará a propaganda que os que cá 
veem este ano vão para lá fazer. 

Emfim, gosam, emquanto nós 
^em^mos, com tudo peh hora 
ds morte,», 

Á«imsarkt 
Fozm anua, ámanhã: 
Fernando do. Sliva F.uscòio 
A agasto R:l)dro Ar; -: bas 

Çasamenics 
No passado sebado, reaiisou se o 

enlr.ee m atrimonial do sr. Raul Gtspar 
a'Oliveira, ccm?rc'ante da nossa praça, 
c-m a sr.' D. Celeste Teles Batista. 
Após o registo civil, efectuado na vila 
Mtnd s, d Estrada de Lisboa, ceiebrcu-
?e a cerimonia religiosa di c> p?'.2 de 
Nossa Senhora da Cinca çâo da Ponte. 
Foram teMemu ti.is, como rep esentan-
ti'.s c?cs pad inh< s do noivo o sr. João 
Meadrs, e sui esposa a sn1 D. Custo la 
Msndts Peri ira M .chado a da noiva o 
sr. focq-rm Mendes Coimbra es a es 
posa a s~." D falta Rocha Mendes 
Co'mb-a. E -, seyuida d cenmmia foi 
servido cot c nvi icdns, na vila Meníes, 
um dellccd) copo d'asaf. te do os noi-
vos seguido em viagem de núpcias, pa-
ra a Ca-la. 
Partida e cheçudAS 

Partiu p i"o a Figura da Fez o sr. 
Trindade Penha Soa es. 

— Pta-a A dei i tio '-Ir-to, Ric de Mol-
nhrs, o ?r. f sé Fernandes. 

— Para Caldas da Rainha o sr. ar. 
Azevedo Ltiíâo, 

O NOSSO PROTESTO 
Voltamos a í;zer o nos;o pro-

testo contra a pretendida aplica-
ção que querem dar ás lojas que 
ficam por debaixo do Musêu de 
arte sacra, ao Arco do Bispo. 

Temos comnosco a opinião 
publica, que compreende muito 
bem não poderem aii depositar 
cadaveres para os serviços de te-
coica cirúrgica, E' local impro-
prio p?la visiahança que tem e 
por ser um dos pontos de maior 
tnnsito do bairro alto. 

Chamamos para o caso a aten-
ção das autoridades sauitarias e 
do sr. governador civil. 

Serviços daqueles só se es-
tabelecem em sítios o menos avi-
sinhsdos que é possível, e não 
será difícil encontril-os se pro-
cur»rem bem. Ali é aue não 
podem ficar nem devem ficar. 

Voltaremos ao assunto tantas 
vezes quantas forem precisas pa-
ra que se desista de semilhante 
cousa e só temos que lamentar 
que já ali se tenham feito despê-
sas numa obra que evidentemen-
te havia de dar origem £ recla-
mações, 

A E S T R E L A 
A escritura lavrada no carto-

no do notário sr. dr. Encarnação 
foi de constituiçlo da sociedade 
para a construção do grande edi-
fício para o hotel ni Èstrcls, 

Foi assioadâ pelos socios 
fuedadores, que são os srs. Ma-
nuel Augusto Rodrigues da Silva, 
dr. joáo Couto, que tem a sua 
quota parte na propriedade que 
lhe pertencia, coronel Abel Úr-
bano e seu íáiho, dr Alípio B a s 
bosa, e dr. Augusto Coimbra, no-
tário em Arganil. 

Ha muitos pretendentes a su-
bscritores do capital preciso, 

B A R B A R I D A D E 
No domiago de manhã um 

carreiro preíeadia que a juota de 
bois que puxjva um carro carre-
gado com uma pipa e duas quar-
tolas com vinho, conduzissem tão 
pesada carga pela ladeira da rua 
do Colégio Novo, ao cimo da 
rua Corpo de Deus. 

Não havia maneira dos ani-
mais poderem com tal carga e 
então o brutamontes do carreiro 
tosava os animais, rogando»lhes 
pragas e chegando até a querer 
ferir um com uma tesoura! 

Não apareceu nenhum policia, 
mas não faltou quem se indignas-
se com tal selvageria. 

O carreiro não conseguiu o 
que queria, m%s com a sua tei-
mosia fez com que uma das quar-
tolas rebentasse e extravasasse o 
vinho. 

A Sociedade Protectora dos 
Animais bem pode olhar por es* 
tas cousas e reclamar da policia 
a<> rirovidenpsss precisas para se 
nâo repetirem sceuas destas, 

DIZ-SE POR A( * 
t %!£»' « VA 

Que a nossa famosa edili-
dade deu por paus e pôr pedras, 
quando a Qazeta, aqui ha dias, 
chamou cortêlho ao mictório que 
a mesma teve a infeliz ideia de 
mandar construir junto á Cadeia 
de Santa Cruz; 

— que o vereador do pe-
louro respectivo, caindo em si, e 
todo assovelado, logo mandou 
chamar o arquitecto do mictorio-
modelo e lhe intimou pregasse 
em terra com o tecto ccrteíhácio; 

— que vai ao depois o tal 
arquitecto propoz que o negrega-
da mictório passasse a ter o esti-
lo cas :nhôto, agora muito em vo-
ga nas construções municipais; 

— que logo ali & preta, 0 
projecto foi aprovado por unam-
mi da de; 

— que pelos vistos pegou 
de estaca a mania casinhotal 
pois que só ali ficam dois desses 
casinhotos duma assentada; 

— que apesar do estilo do 
mictorio, que já foi cortelho e 
agora é casinhoto, ser soma efra-
desço, os moradores do sitio é 
que o não gramam mesmo assim 
nem â facada; 

— que até dizem mal da 
sua triste vida cada vez que se 
lembram que teem de aspirar cer-
tos perfumes... 

— que, ao que parece, a 
nossa vereação, só para irritar o 
indígena, vai mandar fazer outra 
dose de casinhotos; 

— que hade vir o inverno, 
e tornar a vir, e o buraco do ca-
no de esgoto, sito na rua de Mon-
tarroio, ainda hade estar por corr 
eertar; 

— que já houve quem visse 
do referido buraco saírem coisas 
de côres esquesitas; 

— que os moradores do st• 
tio, fartos de pedir aos edis deitm 
providencias para ser extincto es-
te toco de infecção, pensam em 
dirigir um abaixo assinado ao 
Deus Padre todo Poderoso para 
que ele se digne amerciar da sua 
saúde e para qae não os leve des-
ta para melhor; 

que até os mais crente 
invocam fá a saudosa memoria 
do Luciano das Ratas para qtte 
esta os livre das ditas que ali fá* 
zem assembleia geral; 

— que ha ali moradorsi* 
nho que já presenciou a existên-
cia de ratazanas com ocalos $ 
com barbas..,; 

— que até ha um morador 
que se deu ao cuidado de embal-
samar um desses bichinhos roedo-
res para o ofertar á nossa Ilustre 
vereação, no fim do seu mandato*, 
como preito de subido louvor pe-
las profiláticas medidas que ali 
tem adotado; 

PsiíGarps Pníii. 

PASTELARIA C E N T R A L 
No interior dos altos do pré-

dio onde está instalada a Paste-
laria Central, já começaram «9 
importantes obras para a trans-
formação de todo o edifício, e 
que muito importam ás novas t 
grandiosas instalações do referido 
estabelecimento, que para o fu-
turo também terá esmerado ser-
viço de restaurante. 

O PRÉDIO DO H O T E L 
B R A G A N Ç A 

O sr. Filipe Pais Fidalgo, actf. 
vo proprietário do Hotel Aveni-
da e do Coimbra-Hotel, acaba 
de adquirir, parece que por 200 
contos, o prédio onde está insti-
lado o Hotel Bragança, nesta ci-
dade. 

T-- vv---naaar» 4 
O R É V E 

Está em gréve a ciasse dos 
marceneiros, em virtude de a l o 
serem atendidas as suas reclama» 
çêes — aumento de salarie. 
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i/NSCE/NDIO 
A v e n i d a 

^acr, marca 
SERV 

Na noite de don3ingo reben-
tou um íorte incêndio no primei-
ro sndar do prédio da rua Ferreira 
Borges onde está instalada a Re-
trozaria João Mendes, Limitada, e 
o c.on.sultorio dentário do sr. Dr. 
Herculano de Carvalho. 

Deram pelo fogo uns popula-
res que passavam e que estranha-
ram ver um pequeno clarão no 
teto da Retrozaria, entre peles e 
sedas colocadas nos varões sobre 
o balcão. 

Verificado que era, sem duvi-
da, um começo de incêndio, que, 
rapidamente se propagaria mal 
atingisse as sedas, peles e mais 
artefactos facilmente infiamaveis, 
resolveram esses popuisres ar-
rombar uma porta, chamar a po-
lici?, dar o siual de alarme e pro-
curar localizar o incêndio. 
A INTERVENÇÃO FELIZ E INTELI-

GENTE DOS POPULARES 

D pois de entrarem, verifica-
ram os populares, que o incên-
dio se apresentava com um as-
pecto ameaçador. 

Um canto do teto era um bra-
zeiro. 

Enquanto alguns indivíduos 
se colocavam ás portas para evi- j para consumo, 
tar a entrada dos curiosos, os ' 

r m f\ 
L r i ^ ií 'a I i i c i t i e . 

...z CÁ B a t i d - i i i C O I M B R A 

r- "Qti 

0 melhor c mais cómodo aafomovel de ala-
U i j de 7 locares 

i ç o p e r m ^ n e n t c 

e d- fdlta 
o.-r 

FALTA D ' A G U A 
Alguns moradores da ru Pe 

dro Cardoso, queixar-
d'agua da canalisa ío 
suas casas. 

Apenas logram cotiso' r-se 
em ver correr a ar;»» por poucos 
minutos durante o db„ 

Alguns vêem-se ra ne.eessid.c-
de de mandar buscar a • • a<> 
rio I 

Então é p-»rs q:sc- s-jja 
a agua a 5 tostões o metro, ten-

7 í ^a - t í • «•rfCuH ia i o u r a 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

-'6 b;.hí tes de espeetaeu 
íy'. :..;••... previne os seus ami-
•03 e fceauez^s que tem para 

•et. «cotos de compa-
s to»sros, na FÍ̂ U i 

•••z, r-ons lugares e ansiei 
ra o Cdiseu FigOí-ire -.ve 
i - p->ca de 4922. 
roles, bar.reir 
i) o premi) «• 

-

t•:,!, 
• hi-
ra 

du'-

s 001 
rí-. T<V, 

aça por i < tíí-do de pagar a 
ro ? | . 

Não é só a falta d'agua, mas j ! 

a agua turva que taitas Vfzes sai i ''*'• 
da torneira, a qual é imprópria | 

irando 
ocn-ÇÍO. 

ele , co 
20 to 

-ofendas i o o le?efooo, t--
'ítus r«u postal. p-.ii-n a tab ca 

r «toiro. 6 irro Novo — Fi-
z, ira Pr 7 . 

restantes procuravam, formando 
utn cordão, acarretar agua da 
Pastelaria Central para debelar o 
togo cada vez mais violento. 

Começou eatão o brazeiro de 
ser atacado a baldes de ?gua, ra-
pidamente transportámos, o que 
em pouces instantes localizou o 
fogo nas vigas. 

Tinha passado o perigo, gra-
ças á rapida, inteligente e orde-
oada intervenção de populares, 
que, cuidadosamente, salvaram 
também todos os numerosíssimos 
artigos, mal molhando algumas 
reudas de quantidade enorme que 
se aglomerava nas parteleiras e 
estantes. 
A CHEQADA DOS BOMBEIROS, DA 
POLICIA E DA G. N. R. O APA-

RATO E O ESPALHAFATO 

Muito tardiamente chegaram 
então autoridades e bombeiros. 

A confusão foi enorme. Lá 
dentro só visto o espalhafato. Cá 
fora imenso povo procurava apro-
ximar-se. 

A policia procedeu mal e sem 
critério. 

O trabalho dos bombeiros foi 
confuso e desordenado a princi-
pio, Para compensar das vezes 
em que a agua falta nessa ocasião 
houve quasi um rio deia para 
ensopar as vigas e fazer um mar 
na loja e no armazém onde se 
molharam bastantes artigos. 

Quando a policia entrou pro-
curou pôr fóra, indelicadamente, 
os populares que tão inteligente-
mente haviam trabalhado. 

Os populares resistiram não 
só pela atitude intempestiva tar-
dia da policia, mas ainda e prin-
cipalmente porque eles eram pou-
co numerosos e todos comercian-
tes e outros conhecidos e eram 
os responsáveis pelo arromba-
mento da porta, tinham as cha-
ves em seu poder e não deviam 
abandonar a casa sem que tivesse 
chegado algum proprietário ou 
empregado do estabelecimento. 

Estas observações veem a pro-
pósito para evitar futuras atitudes 
semelhantes que apenas servem 
para ofender. 

Os prejuízos motivados pela 
agua, informam-nos que são em 
cerca de 50 contos, dada a gran-
de quantidade de mercadorias 
que se achavam arrumadas no 
armazém, sob a loja, com portas 
pars a Praça do Comercio. 

Houve um incidente entre um 
primeiro sargento e um soldado 
de cavalaria da O. N. R. 

. f * os» 
O í p o d o 

Fnleç-^u »r> i. • o •••'. R:> ; 
que Fernandes Tom z, ligo tis- i 
cal do governo, que; r t us < tn j 
Coimbra muitos nos. 

Era filho do ntig • s r i rio ; 
ds Uaiversidacc, M íei j a 
quim Fernand s Tc sz e 
t:»ntf> neto do grande patriota Ma 
nuel Fernaiides Tomaz. 

> .!i \ i Ai mão que produz 
•('. • 50 a 730 O ..'ft srbao. 

i i:' l . SAI ODOL ô igual 
a 5 kilosrstaas de ssbío. . 

V d«m em . I -.ÍÍÍHA: 
• M-i;,>•••• ui.\Uit Lijhiioda, 5, 

d. Frei ia, t>. 

•v .-̂Maa.* sr»u> -4V 

i a 

C»n lido da S Iva, \r: Cp: i> f-HO. 
sesidente no T.-viai de. Cini«, frP. 
'(juezia de S^nto Avt =nio do>. 0 i 
vais, de Co mb*."' v-;p o.-.-Iar̂ » 
para fias coawnientps qne su 
aiulhiT, Mtria d«n Pr-zeres. n-t-i 
ra! da m sma Inc.duia-p, r.nzen 
tau para pgrte incerta, I vando 
haveres qne a declarante perten 
cism motivo porque vai tentar a 
respec iva rcção de «tiv-•••'•cio. 

D "clara msis qu • não c m^Jora 
validos quai qar-r cntract s qne % 
•iita sua mulher tenha realismo 
pedindo ao mesmo í<v p ás pes 
•oas que saibam do s?o para :.nro 
a fimza de o iodic.tf p;;ra qne á 
dita sua m lher serem pedidas as 
necessarias resronsabilí lad«s ri 
minais 2 

VINHO E 
Ao copo e engarrafado, t into e 

b r a n c o , recebi{>• d , j«Aaiar a se , d?» 
Casa ua Calç da. Vdrdad ir - e^pe 
«•al idade, só se v e n d e no e s fé SJ 
Sa 

Rua da S fia, 109. 

Brandão & Nascimento. 

Qebom Oioh , Oèpde 

NA 

Figueira da Foz 
No dia 10 ro corrente petas 

13 h-iras â parta do tnbanal da 
cidade da Figueira da Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
mawr lanço oferecido, um pre-
d r. composto de lejas com al-
gumas dep iid^ncias interiores 
6 «ndar, sito no m Ih «r local 
Ho Bairro Nove, na R«a Bernar-
do i. p Dom os n.oS de policia 
55 57 59 a Rua Candido Reis 
ec m «s íi,oS 47-49-5S onde está 
«n talada a T?; banana Africana. 

«« 

Tendo a lgumas c reã tu ras 
e m fias r e se rvados propala-
do qu« & Cáua. se acha em 
t u a es tado d e conservação 
dec la ra-se qae tal não é ver-
dade, podendo a m e s m a casa 
se r v is ta p*ios in te ressados 
todos os di«s d a s 13 ás 18 ho-
ras. 

As chaves encoa t ram-se 
cm poder de Antonio da Cos-
ti Pe feira — Tabacaria Costa, 
Sua Bernardo Lopes, 68 — 
B irro Novo. 

s> 
Qualidade superior. 
Uuicos D posstar-JS em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA LIMITAD A 

S, Largo di Frtiria, G. 

ARREIA 
N;> dia 2 i tio pn x m m z 

ROUBOS 
Foi preso o soldado n.° 918 

da 8.a companhia de infantaria 
23, José Maria Domingues, que 
ha dias se tinha evadido da pri-
são do quartel daquele regimento. 

No acto de ser recapturado 
foram-lhe apreendidas varias pr-
ças de roupa que se presume te-
rem sido roubadas, as quais se 
encontram depositadas na inspe-
cção de Policia. 

— Na Estação Velha foi rou-
bada uma carteira ao cauteleiro 
desta cidade, Francisco Fernan-
des Serio, a qual continha bas-
tante jogo para a próxima loteria, 
entre o qual se contavam 8 bi-
lhetes cnm os n.09 574. 833 2030, 
2172, 7333, 8818, 9811 e 9814. 

Em Agosto findo foram pas-
sados no Ooverno Civil 128 pas-
saportes, mais 34 do que era I 
»>.»!*!. mu do sao aaterior. 

set mbro. pelas lá horas • Ri< 
•ia S-tfia, 9o â ser i h do > v . 
ga .o Dr. Auibrosto N í », ha ci-
se proceder á vea !a p • rtic?»i r, e 
serão entregues a que m ;•> vaí> 
iag tis cfôrtiça, os egusu t i : 

Prédios 

BRANCA 
Preci ssi-3© de cos tare - r a s 

e n h o r « s qí«e d e s e j a m 
fr b in r o u p á f i n a pa-
ra h o m e m e %enh-»rg. 

P s g se b e m n o s 
rniaz».ns d o c h i a d o 

w 
C I O 

A s omissão Executiva da Cà-
luara Municipal dôste concelho 
faz publico que se acha aberto 
concurso, por espaço de trinta 
dia;, a contar da publicação do 
ultimo anuncio, para provimento 
do lugar de Chefe da Secretaria 

Exijam nas suas insta 

99 
(A mais antiga e mais acreditada laxpida holandeza) 

O- r ^ " P t » ' , r 
WIÍSI V F W W W D WÍ^KÍV NJÍMXMI -zifa •̂«LAFF "s mC'Siior€sd£ Iodas 

^ s m a i s r e s h t c f o t c s 

$ mais c c o n o r n i o i s 
Is dc maior du ração 

18 Á' veods em to*las â  bm casas de elecírfcl i j 
ySCKiâ e 

wmoQOO 
QÚQQWm 

Vende»sc uni p r é d i o corsiposto 
ée 2 andaras , lojas para comerc io , 
patí?o, quiota l e papa regas, 
s i tuado n u m dos me lho res Socais 
de Ce i ra . 

Recebe p ropos tas em car ta 
f&chada, para a compra do prédio, 
f r ^nc i s co Lopes Castilho, mora» 
dor no Sobra l de Ce ira, onde se 
pres tam esclarec imentos . 6 

Of i c ia * de Tor-
neiro 

Ajudante de 
Guarda Livros S cisa 
se c>m muita pratica da escrita 
em partidas dobradas. 

Edade superior a 25 anos. 
U iiao Fabril de Malhas, Lmda. 

- COIMBRA. i 

\ 1 SH a c\ i v i ^ <t i d a en t r e g .< r na 
rua dos MiUar^s, n ° 20, um gato 
iírande, branco, tendo o loabo. 
cabeça e cauda riscados de pre 
to. 2 

4 t r i e ã o í o s é A , v - S F e r 
t V 1 " V í l ' reira, uiorado! 

ao Utgsr do Teodoro, tendo posst 
bastante de M^ria Urbana, vmva 
para a venda de sens bens:—Faz 
publico que vende no logar Co 
T» doro uaaa--casas com b m qui -
tai, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este seDhor pc(ssa quitação * 
qualquer comprador. 2 

Atelier de modista e cas; 
de habitação. 

Passa se um em b in local e 
cm boas condições. 

Informa-se aesta redacção X 

Automóvel TíSSlííS 
pe?feito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 6 

A r m o A Ô o Vendrm-seduas 
^ x l 111 ti Ç c l O estantes envi 
drsçadas e soltas, om balcão, al 
giima moblíia de esentorio e dua? 
!at'olet?s. 

Para ver. Praça Oito de Mu-
o.° 45 1.°. i 

i ^- i r i c VENDEM-SE na rn-
^ U l l C r t Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casas de habitnç.io, com te 
Iheiro, eira p i io, ' ; ra s asa 
dura com arvores ds fruto e 4 
div^iras e 3 pnç -s de agna nativa. | 

" o u a o a t i c w n i l j 
da mesma àrnara, com o ordena, j 

; do e subvenção quo a lei deter 
] mina. 

C a ? a 

a:s si'io de Albergaria, f . gu sia | 
tio Aatanh d. 

Ul ive i r a d o H o s p i t a l , 3 1 de 
47 j Agosto de 1922. 

0 Vice-Preeidcnte, 

Una p!ahal, c m mat \ no sítn. 
do M irca.lor, rt forida freguesia 
de Antanho!, " 0 

m o r r e m ©© p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA P. -RMIOAS 

I A nionio Freire de Sousa Pegado. 

nhi, terra 
emeadara 

•• •'•'s 

F&ffflãcis Saa.reth 
Sfciiís Chm Çtâmhm 

Vende-f» uma extensa mata, 
com muitas d<-zenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boa* ins ta lações v i n í c o l a s , 
e terras de semeadura, com agua, 
ei"M roagnifico tocai atravessado pe-
la í-strada do Taveiro a Condei*!. 

r.ilar na PraÇa do Comercio, 
11, I." andar. 

Alnga-se na Raa F«M' 
reira Borges psra uio 

radia. Trata-se na mesma ru*, 
148. 2 

Empregadas p
s
r .̂ 

se que saibam escrever á maquina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F Y i c P í í n c ' r c u ^ a r ' v e D 
a . , j e . s e „ m n p v o 

Para tratar, com o sargi-nf 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

M a K Í I U ) d e 3 a ] a d e Visitas 
J U I , U I 1 W vende se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

Veade-se ío !a a esi- -
tencia em «lobo ou se 

parada e trespasse dí casa. 
Tratar na Rua aas Pad ira.«, 

n.° 39. 8 

artistas e 
meio- ar» 

tislas de serralh iro, civis ; u me-
cânicos, m Construtora Argani-

X 

Pr cisam-se 

lense, Limitada — Arganil. 

Preciso-,se 
pratica dŝ  
ôas referencias 

Di iiíir n Bi am 
C.a Lm la. 

de rim em 
pregado c>m 

mercearia, rxlgind 

Casinsin- & 
X 

L V R < Í II Q * N A NRIITE D E * 
' A 1 psr.t 4 do cor 
"ute, desde o T atro Av^ni « < 

Hua Antero do Quental, ou desde 
sta rua â de Ferreira B»rg<?» 
mrd a.Sus da Pastelaria Central, 

per-í.eu-se rnn broch- df ta tal brau-
co figurando um dr'-gã\ 

Só tem vai r estimativo. 
Dá alv;çsras Dr. Herculano de 

Carvalho. i 

Heírio* r d o 

S a n i - i r o 

ante 
Revende A Ura-
zil&ra, cinic.1 ci>--

o itaria destes refrescas em Coíbí-
yrs. 124 Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Tipograf ia e E n -
CHdernaçfio J ^ 
u vm 'era se separadas, 8» oflei 

nas de Alberto Viana. 
Para tratar c m o m- sn;o n«-

Largo da Só Velha Coimbra. X 

resp^ssa-ge uina ca 
sa n -•' 

rus da Sofl-, cooi i7 boas divi.-Ões 
•>m lez própria excepto 2, uma 
l.°?pí>nsa grande e nma pequena. 

2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para Unha, casa 
para carvão, quintal e uma l ja e 
i-is qnartn arrenisdos no rés 
•o chá i. R nda anu 1 de 2.S0 # ) 0 

Dirigir pr postas ás imeiaes 
L. R a este jornal. X 

Trespassa-se !cj^d
r
e 

cearia e p?p -laria, em bom local. 
Carta á Redacção, letras 

J. S. 4 

TíiolfK B i ! r r o s 0 visados de 1 5J ' 1 1 d o i s * tros furos ven-
'e Emp * sa Ceramic- M niebelo 

L a .9. — A! arraques. 3 

B M.ANÇ S cen-
tecima! (kil-s 

1.500)—Raa do Araado, HO. 4 
^ n a e - s e 

Vende ^e ycai)^se UB 

' v l í U O k biciclete ^ 
criança. Ccsa Havaneza. 

í1 i i d í e- •Ri um toillete 
lavatorio, ua 

lindi r,'êsa de chá com trés 
dei. as, e uma coluna. 

Para ver e tratar, na ru? L^ 
rerç") d'Almeida Az^v do. 27 ra 
do chão, das 12 ás 19 horas. 

Vir di o Vende-se, tinto, 
primeira qua i lai 
m adega do I 200 caularos 

dor. 
Nesta redacção se diz. 

Vfin d e-sp lim i)rA,1io 4 
" casas na rnl 

do Borralho c: m os 7, 9 U, 
13, que se coropõo de 4 andaríl 
com 2 cos nhás, que dá para 2 li 
mílias, e 2 lojis. 

Pode ser vista das 10 ás l í 
horas. 

Para tratar e->m o sr, j sé Rtf 
dres Paulo — La-go dí> S Sai-v 
dor -n,° 7 — Coimbra. 

Vend ní-se 
cereaes w.m bs-icad^ < m forro. 

Pa'-a trstar ecs fv^sot» 8s Vè 
p. Terreiro Santo AntonKj 
5 . 0 1 — C o i m b r a . 

1 0 « j m l » welb ir Io 
i . c i u u c t l da baixa, treí 

passa-se. 
D^igir á ru < da Liberdade, 

r z-do cháo, Figueira Ja Foz 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

fBOÍO SaraivaJÇunes 
Casa do Sal 

AOS CfJffltKM 8s 
Rua da l iberdade 

Rua da Saudada 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne mm comodidades ofe* 
ivce aos banhistas e o mais beffl 
Siiuado do f airro Novo. 

Diárias a preços módicos. 
T d o serviço de cosinha é i 

portuguesa, hivendo o jMaxijao ri-
gor oo aceio por toda o hotel. 

Almoços e jiritares abundante» 
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4)^00 esc. 

Pensão Completa com vinho 
lOâOft 

0 proprietário, Antonio top** 
VrluXO. 

a s e m 

OPDU-CDsi (retbMi) 
Não ha remedio egual nem pa-

reciclo nos seus efeitos rápidos è 
seguros, atestado por milhares de 
curas, preparado pelo farmacêutica 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 

oimbra. 
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P u b l s e e - s a ã m 
Editor, DIAMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

|! Por momentos se supoz que 
[I viagem nobre dos aviadores, 
iaado alento e nòme á raça, ins-
tilando em nós um mais forte 
alento, viria enfraquecer as am-

[bições que, de ha muito, vêm 
amordaçando esta terra linda de 

['Portugal. Chegou-se a supôr — 
.1 abençoado optimismo, que tanto 
aos tem valido, ás vezes! —que 

^êsse feito, o mais alto do nosso 
empo e da nossa raça, um tra-

pvio seria a esse chafuriar lôbrc-
go em que tantos se cnlodam, ês-
ses que, não podendo subir, ou 
não podendo, sequer, olhar para 
o alto por deficiencia visual, com 
tudo, pela sua abundancia, pdo 
seu numero grande têm, hoje, 
Um certo pêso na vida social da 
nossa terra. 
. Ch^gou-se a supôr que êsses 
que na mediocridade vivem, apro-
ximando-se dos rep'is, deslum-
brados pelas qualidades que a 
Raça ainda possui, não mais vi-
fiam fazer praça dos seus di-
zeres 1e descrença não mais vi-
dam ã iregoar o negativismo das 
tuas imaginarias qualidades, 

v.t iIlusão falaz! 
Esse côro de aplausos —1 al-

guns duma comovente sincerida-
de que chegam a tocar a nossa 
sensibilidade 1 — essas hosanas en-
toadas em louvor dos heróis, ês-
jes protestos soltados em nome 
da Patria, e em nome da Raça 
pão transcorrendo muito tempo, 

tarece que vão a diluir-se, a de-
laparecêr; êsses votos que, iiuso-

ffiamente, pareciam timbrados de 
verdade e de amôr, dum patrio-

| | smo exaltado e que nada obs-
cureceria, vieram a cair, desvane-
ceram-se, a sua consistência e a 
lua força anquilozaram-se, á con-

iisão se chegando imediatamen-
que êles eram filhos de since-

la te. que êíes não tinham gran-
a, que êles eram estudados e 

M|«e, sinceros, verdadeiros, senti-

Éos, eram aquêles — i alguns du-
ia comovente sinceridade! — 

$pe o pôvo t-ibutava aos dois 
S>rtJguêses, o pôvo que acolheu 
|$ s^us retratos no sitio onde usa 

ifuardar as imagens dos santos, 
no mais recôndito da sua casa, 
tio sitio mais intimo, onde se 
•Conservam os retratos queridos, 

{s imagens saudosas dos que se 
stimam, sim, dos que verdadei-

ramente se estimam. 
E aquela viagem, ontem ain-

da, — audacia e sciencia, coragem 
e abnegação — veio lembrar ao 
mundo o nome de Portugal, ao 
mundo absôrto em mil tricas, 
em lutas endemoninhsdas, raivas 
cruentas, ambições ilimitadas. 

E aquela viagem, mais do que 
quantos segredos diplomáticos, 
mais do que quantos artifícios 
cuidadosamente estudados c pa-
cientemente postos em pratica, 
pelas chancelarias, veiu conseguir 
o congraçamecto, deixai-me, an-
tes, dizer um mais forte estreita-
mento nas relaçõis entre Portu-
gal e Brasil. 

A coroar essa obra nesta ho-
ra graude para o Brasil, o Presi-
dente da Republica Portuguesa 
vai a caminho da grande Repu-
blica Americana. 

i Haveria outra mais propicia 
hora para eita visita? 

i Outra haveria que rmis pro-
picios resultados pudesse vir dar 
a Portugal? 

Aotolha-sc-me difícil optar pe-
la negativa. 

Pois é neste momento, quan-
do se aproxima de aguas brasíli-
cas o representante de Portugal, 
que para aí á volta dessa viagem 
e dos homens que vão represen-
tar o p?ís conjuntamente com o 
chefe de Estado até junto da na-
ção querida, como queridos são 
irmãos que se estimam com o 
calor da raça e do sangue, inve-
jas mesquinhas, despeitos torpes 
a querer enoioar essa obra sur-
gem, essa obra que, não produ-
zindo, embora, imediatos resulta-
dos positivos, no futuro virá a 
produzi-los — ie deve atender-se 
tanto pelo futuro! — resultados 
dum indiscutível alcance para o 
o Brazil e para Portugal. 

Nem neste momento se quiz 
reparar no bem de Portugal, no 
bem de Portugal simplesmente. 

Oiha-se muito, exclusivamen-
te quasi, para pequeninos interes-
ses individuais e o bem da cole-
ctividade é posto de banda para 
campearem unicamente as ambi-
ções para as intrigas terem cam-
po a expandir-se. 

Falaz ilusão essa que fez acre-
ditar, por momentos, no esqueci-
mento de intrigas mesquinhas. 
Cias voltam aí; estão a recrudes-
cer com a viagem presidencial... 

E' a inveja, o despei to. . . 

NUNO BEJA. 

ORANDES EMPREZAS 
* Consta-nos que uma grande 
Empreza que ha pouuo adquiriu 
Um grande edifício nesta cidade, 

Stá tratando da compra de um 
iportante armazém que tem jun-

to uma grande fábrica. 
Mais nos consta que, se esta 

^•ansação se levar a efeito, se vão 
ítonstruir em terrenos anexos im-
portantes armazéns que transfor-
marão o local num grande cen* 
tro de comercio e industria. 

E M C O J M B T A " 

M e numero d e forasteiros 
Tem sido grande o numero 

de forasteiros que este mês teem 
visitado esta cidade, dando ás 
tuas principais ruas uma anima-
do curiosa e verdadeiramente 
Importante, principalmente duran-
te o dia. 

Os comboios, sobretudo os 
dt manhã, todos os dias despe-
jam muitos centenares de visi-
tantes, que se espalham pela ci-
dade, visitando os seus monu-
mentos e sitios de maior no-
meada. 

Segunda-feira foi tamanho o 
MU numero que os hoteis sofre-

uma invasão que ultrapassou 
a espectativa, vendo-se em 
embaraços para servirem 

clientela. 

Coimbra comercial 
Abriu na rua Visconde da Luz 

a Retrozaria Modelo, que girará 
sob a íirma Américo Machado & 
C.a, que é, sem duvida, um esta-
belecimento luxuoso que honra 
Coimbra, e que se encontra mon-
tado com um sortimento com-
pleto de artigos de retrozaria e 
modas, 

A' nova fírma desejamos as 
maiores prosperidades. 

• • 
Também o sr. Antonio Mar-

ques Vieira de Catvalho abriu o 
seu estabelecimento de fazendas 
brancas e lanifícios, na rua Vis-
conde da Luz. 

Ao novo comerciante, que 
gosa de geral estima, desejamos 
também um futuro muito pros-
pero. 

Alvaro de 
Prof. d? Gynscologta 

C L Í N I C A D E M U L H E R E S 

OBJECTO A C H A D O 
O nosso presado amigo, sr. J. 

Pires da Silva Machado achou 
ha dias um broche de ouro 
depositou no Baz»r de 
de será entregue a quem 
pçrtencer-ihe. 

E M C O I M B R A 

U m m o n u m e n t o i 
aos Mortos 
da Guerra 

Muito embora vá cominhan-
do lentamente, facto é que a nos-
sa subscrição em favor de s r 
construído em Coimbra um mo-
numento á memoria dos stus sol-
dados mortos na guerr», vai ten-
do a juda-la bon los: s corações 
que todos os ensejos aproveitam 
para a coadjuvarem e auxiliarem. 

E tar;to isto é assim que hoje 
registamos mais trez donativos 
que, amavelmente, foram envia-
dos á nossa redacção para serem 
destinadas a engrossir o fundo 
de receita indispensável para o 
conseguimetito de tão patriótica 
homenagem. 

O primeiro deles foi-nos en-
viado pelo sr. José Maria da Sil-
va Raposo, considerado indus-
trial dísts cidade e os dois res-
tantes pelos nossos conterrâneos 
rra^cisco^ Cardoso Marques e 
Antonio Correia da Silva Coim-
bra, residentes no Brazil, os quais, 
embora au-entes da sua terra na-
tal, se apressaram a cumprir o 
dever de coadjuvar com o seu 
auxilio a nossa fervorosa inicia-
tiva. 

Agradecemo-los muito since-
ramente tanto mais que, sibemo-
io bem, toios eles foram dados 
com a máxima das vontades e 
com o maior dos empenhos. 

Aos nossos patrteios residen-
tes no Brazil o nosso agradeci-
mento muito em especial, por 
se não esquecerem do indispen-
sável dever a cumprir de auxiliar 
a nossa subscrição. 

E pediatnos-lhe o subido fa-
vor de entre os nossos patrícios 
promoverem todo o possível au-
xilio á nossa causa. 

Embora ausentes da sua terra 
esperamos que o seu patriotismo 
não esqueça a patriótica homena^ 
gem que temos em mira conse-
guir e em que se tràta, como so-
bejas vezes o temos demonstra-
do, de prestar o devido e justo 
respeito ao valor e á heroicidade 
dos valorosos fiih. s de Coimbra, 
mortos pela Patria ao cumpri-
mento do dever, 

• • • 
Transporte 3.046$25 

José Maria da Silva 
Raposo 10$00 

F r a n c i s c o Cardoso-
Marques (Brasil). . 5$00 

Antonio Correia da 
Silva Coim bra (Bra-
sil) 5$00 

3.066125 

PROGRESSOS LOCAIS 

O ppedio do fíotel 
Q P C gança 

Este graad?* prédio (Jlie, como 
dissemos no ultimo numero, foi 
comprado pelo sr. Filipe Pais Fi-
dalgo, activo e arrojado proprie-
tário do Hotel Avenida e do ( oim-
bra-Hotel, parece que vai sofrer 
importantes mo 'ificações, que 
bastante contribuirão para afor-
mosear o largo das Ameias e o 
largo da Estação. 

Segundo nos consta, o referi-
do edifício será chamado á frente, 
para facear com a fotografia do 
sr. Gabriel Tinoco, desaparecen-
do tambe^m o muro do lado da 

«ue tanto desfeia aquele 
local. Ò e.dmcio ficará assim 
muito maior e circundá-io-ha um 
largo e vistoso passeio. 

Vem a proposito dizer que o 
sr. Pais Fidalgo também anda a 
introduzir, nos seus dois referidos 
hotéis, grandes melhoramentos 
interiores, para os tornar mais 
confortáveis. O Avenida, depois 
dessas obras interiores, ficará dis-
pondo de tlguns appartements e 

belas casas de bunho. 

Os amigos da GAZETA 

Mário Vieira Macht 
Passa amanhã o ani-

Coimbra, que Mário Ma-
chado tão brilhante e enternecidamente tem cantado nos seus 
versos, conta nele um dos seus filhos mais dilectos e que em 
horas bem difíceis ele defendeu já, quer na tribuna quer na 
imprensa. 

A G A Z E T A DE C O I M B R A , compartilhando da alegria 
que no dia de amanhã lhe invade a alma felicita-o calorosa-
mente, prestando ás nobres qualidades do seu ilustre amigo 
as suas mais calorosas felicitações, fazendo os mais arden-
tes votos pelas suas prosperidades. 

C O M P A R A N D O . . . 

A fiação electrica em 
Braga e em Coimbra 

Da correspondência de Brsga 
para o Jornal de Noticias, publi-
cada ontem, recortámos a seguin-
te noticia; 

Vão começar o levantamento 
das colunas e mais preparativos 
para a conclusão da linha electri-
ca da Ponte ao cemiterio, pois já 
cá se encontra quasi todo o ma-
terial necessário, bem como o mo-
tor para mais dois carros. 

Como se vê, ao passo auc em 
Braga a Companhia arrendataris 
prolonga a rede da viação ele-
ctrica urbana até novos bairros, 
em Coimbra não ha meio, com 
a administração directa do Mu-
nicípio, de ver avançar os eléctri-
cos um palmo para além do Ca-
lhabé, dos Olivais e da Estação 
Velha! 

Em Coimbra, afirmam os ra-
ros -defensores das municipalisa-
çôss que o prolongamento é im-
possível fazer-se com o preço ca-
da vez mais elevado dos mate-
riais, mas em Braga, a Compa-
nhia srrendataria, vencendo to-
das as dificuldades, não alega a 
mesma impossibilidade! 

Conrn. se explica i s to?! . . . 
O publico que responda. 
Depois, é bom que também 

se saiba que, ap^zar da rede de 
viação em Coimbra ser menos 
extensa, não é menos rendosa 
do que a daquela cidade, peio 
Contrario. 

Em Braga, as primitivas linhas, 
da Estação ao Bom Jesus, teem 
cerca de 10 quilometros, mais 3 
do que as desta cidade, que, no 
ano corrente, calcula-se com se-
gurança que rendam para cima 
de 300 contos. 

O prolongamento que a Com-
panhia arrendataria acaba de fa-
zer em Braga, da Ponte ao Ce-
miterio, é de cercâ de 3 quilóme-
tros', «firmando-se que tem já en-
comendado o material necessário 
para o estabelecimento da nova 
linha daquela cidade á vlls do 
Prado, na extensão de 12 quiló-
metros. 

Em face destes factos, o publi-
co que aprecie e tire t c o n c i u ^ 
que quiasr... 

Que vai o diabo feito váca 
entre as academias lisboeta e co-
nimbricense; 

— qne tem havido entre as 
duas ofícios de a> romba e episto-
las com frases incendiarias; 

— que qualquer dia treme 
Tróia com ultimatuns de escacha 
e coisas varias; 

— <jue a questão, segundo 
se opina, tem dc ser resolvida num 
emocionante duelo ao soco... a 
vinte passos de distancia; 

— que pela Academia de 
Coimbra vai ser nomeado um 
Magriço para ir defender a hon-
ra dos donzeis ofendidos.. ; 

— que com ele vão mais 
onze Magriços para todos serem 
os doze de Colmbfi; 

— que no dia do torneio o 
prélio vai ser terrível, sanguinoso, 
quasi canibalesco.. . ; 

— que até o Mondego straz 
tornará as ondas d" medroso. . ; 

— que tudo isto de subven-
ções ao funcionalismo civil e mi-
litar, salvo seja, parece mesmo a 
célebre teia de Penclope, iegislan-
do-se de dia para desfazer de 
noite e desfazenda-se de noite pa-
ra se legislar de dia; 

— que, afinal, com todo 
este faz que anda mas não anda, 
quem está á espera dela é que se 
amola; 

— que tanto isto é uma 
verdade que até já ha quem esteja 
zoina só de pensar que ela não 
vem tão cedo...; 

— que esta micholata das 
subvenções, se não for dada equi-
tativamente, pode ainda a vir 
ocasionar grosso sarilho; 

Policarpo Peviás. 

t r 7 s p T S e " d Í t ¥ r r e -
NOS NESTA CIDADE: 
CoDiíã»nos que estão fecha-

das ou quasi fechadas as nego-
ciações para o traspasse dum ter-
reno que tem sido muito discuti-
do, e em volta do qual, presente-
mente, giram, mais do que nunca, 
importantes interesses, 

PST2 u~aíár tíõ Jssunib, cirns-
ta-nos que ainda esta semana 
inadiavelmente, virá a esta cida' 
de alguém de certa represeatl' 

e financeira, 

WQBDâSOOlEDÂãE 
Aãtrnfríct 

foz anos, amanhã: 
Dr. Jiâo de Saeaânra Bote Cotie 

Real. 
t> 

Çasamsnies 
Celebrou-se onlem o enlzc-e motri-

mon al da * D. Maria do Céo Men-
des G nja B'an?5o, filha multo gentil 
áo imp rtante neg; cianie da nosta pra-
çc, s- Jo é Ma que ; Qi-.jj Brandão e 
d:; s ° D. Ana aa NativU-a-te Rodrigues 
Mendes, com o nessa qae-ido am go e 
distito medico nesta clda Je, sr. dr. 
Aa ellano A'Ubal dos Santos Viegas, 

fiihdo s ". / a tliano doa Santos Vif-
eas e da sr.» D• Jacinta da Conceição 
Moaira. 

A cir m mla religiosa teve logar nu-
ma cepila domestica, armada numa 
sala da casa da resld nela dos pats da 
noiva, d u d- Soft •, sendo csltb ante 
o sr. dr Mar-uel Lu z Martins, cem a 
assíhUncia do rev" Pároco da f xgwsta 
at S nta Cruz. Depois da cerimonia 
da benção ci<• c> el, o ceUbra> U p • fe-
riu um >. b tlhante alocução rm que erwl-
tec u as qualidades dos noivos, res~ndo 
cm seguida a missa t Ijnça.iuo-lbes as 
henç$os nupciais. 

N: casa da capela, vliiosaraenle de-
cor da com damasco?, top çartas e 
plantas e eri. e pratas brilhantes egrt-
r.aiJas de jlôres, sob es i i a Imagem 
da Viagem de Lourdes na aivu a do seu 
mento, olhando os noivos ajoelhados a 
seus pés, pn. tando o juramento de ss 8 írf7? parir a formação dum novo for 
c islão, 

Sarvi sm de madrinhas os sr " D, 
CioiiíJs Rcdrigues Meneies, tia mãter* 
na da noiva e a sr." D. Maria do Car-
mo Nines Ferraz Conste, e de padri-
nho", o 3-'. dr. Fructuoso Gonçalves 
Castanheira, c pltalista e o pai da noi-
va. 

Em segu da d cerimonia, foi servido 
um almoço aos convidados, tendo aos 
brindes, sido enaltec das 63 qualidades 
dos noivos. 

Na corbs le decorada com damasco, 
ostentavam-se as seguintes e riquíssi-
masp endas qm nos foi dado admirar: 

Do no.vo d noiva, um pedantlf em 
platina, com br lhantediamantes s sa-
firus; da noiva ao noivo, um alfinete de 
gravata com um brilhante; dos pais da 
noiva, aos noivos, uma mobilta de quar-
to; dos pais do notvo d noiva, um ser« 
VÍÇO de louça, para j-ai tar; dos Irmãos 
da noiva aot noivos, uma mobília para 
saía de mesa, 

A' miva, da Ue e madrinha, IX Cit>~ 
tilds Rodrigues Mendes uma s^tvfTte 
prata e um anel com um brilhante, da 
avó da noiva, D. Ma-ia U bana Mendes 
Roáríg&is, um anel com uma perole; 
dos nos, Joaquim Augu-to Mendes e 
Maria U bana Borges de Mi lo Mendes, 
duas a-g las em prata, para guardana-
pos ; da tio JoU Diamantino Nanet, uat 
bub e um gtilhtiilio em cristal, de Cs-
sur Rodrigues Mendes Nunes e esposa, 
uma caixa para pó á'anoz em c Mal t 
p ata • de O. Al.ce Rod ipites Mendes t 
D. Argentina Rodrigues, 12 colheres Ae 
praia , de D. Disdsmona Duarte, um 
cedo de prata, para fãp; de Joaquim 
Miguel àe Catvaiho, e tsposa, um esto-
jo em preta * vcmsíle, para petxee 
carne; de fosé Ser?Ss Coelho ae Sam-
paio, uma solva de prata, estilo D loãô 
V e um estojo, c- m colheres de preta; 
de D. Marta da G.oria Soares á"(Jlivti-
ra e marido, um esh jj de toitete em 
prata; de D. Felícia S,lvatort Santos 8 
D. Marta Adelaide Salvotort Santoss 
um serviço dt cnsicfl?; ae José Pedro 
da Si.va, um janâo em faiar.çc; de D. 
Natalia L-und o, uma almofada em 
s tim, trabo!h-> seu •; ae D Marta do tf 
da Costa Goes, uma carteira antiga de 
prato: de D. Alda Ferreira Vtetra d'Al-
meida, uma calçadelra, em vermelle t 
p ata; ae D. Mdria fosi Cerqueira Mon-
tetro Grilo: uma colher para pasteis, 
em vermeiie e pratc; de D. Marta a'As-
sunção Monteiro Orl o Lobo da Costa 
t marido, un cachr-pof, em metal; de 
D. Celeste Pinto Sotero e marido, uma 
caixa para pó d'arroz, em cristal r. pra-
ta; de D. Amélia da Silva Custodio 
Pinto, uma colher para pasteis e pratia; 
de D. Maria das Dares Amaro Silva, 
um estojo para denUs, em cristal e pra-
ia; de D. Maria Amélia Alves de Com* 
pos, um leque em marfim; de D. Marta 
Lwza Corde ro Mesquita e marido, uma 
escova para fato, m prata; de D. Ma-
ria da Carmo Cordeiro, uma salva de 
prata; de D. Delfina e D. Albertina 
Batloc Pinto Duarte, dois cecbe-pata, 
grandes, em p-ocelana; de D. Tereza 
Ramos Neto, dois cache pois pequenos 
da mesma louça; de D. Maria Lu'za 
Duarte Gaspar, uma caixa com mela$ 
de seda; de D. Cecília da Sttva Cem» 
pC-SrZma caneta em prata; de D, Glo-
ria Mssquiiâ ScV-ií^JoJperts fc p r e . 
ta, para chá; de D. Aida Augusto Per* 
nandes Mesquita, um cesto para pão, 
em c isto}le e manjolica; de D. f ene. e 
D. Maria José Melo Siqueira, duM al-
mofadas, trabalhos nttfv-
tira Corif.Ritt aos noivos, uma man-
telpitrra em cristofle e prata. 

Ao noivo, do padrinho de battsmo, 
dr. Aníbal Ferreira Mata, um cacbe pot, 
glande, em cristofle; do padrinho de ew 
samento, dr. Fructuoso Gonçalves Cos» 
tanhdra, uma mobília para eserttortoí 
da madrinha do notvo, O, Maria tff 
Çermo Pgrm Cerreis. gftrç 4i 
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prata; de João Alves Barata e família, 
um antro de mesa em cristal e cisto-
fle; de D. lulia Pimentel, um alfinete 
para gravata, com um brilhante; do 
Inspector José Pedro da Silva e familia, 
um bick notes e um estojo para escri-
torio, em prata; do dr. Antonio Fernan-
des Ramalho, um estojo com colheres 
de prata; do dr. Danton de Carvalho, 
uma caneca em cristal e crtstofte; de 
/oaqulm Luiz Qlaio e esposa, um alfi-
nete com safirck e diamantes e um ar-
tístico aguariam; de D. Elvira Ferraz 
Correia Pinto Loureiro e marido, um 
cinzeiro em mármore e prata; do dr. 
/oão Sacadura Bote Corte Real, um es-
tofo para escritorio, em prata; de Ale-
xandre Severo e familia, uma placa em 
prata lavrada; do dr. Porfírio de No-
vais e esposa, um cesto de metal, para 
cariões de visita; de Marlo Salter Cid 
Castro e Novais, uma caixa para selos, 
com adaptações em praia; de Lutz An-
tonio Rodrigues, um cinzeiro em faian-
ça antiga, com ornatos dourados; de 
Antonio. Marques da Silva Ely, dois 
chapéus de cerimonias; do dr. Fructuo-
so Vet a e dr. Virgilio Pessoa, um ser-
viço de jantar em louça d antiga por-
tuguesa; do Pad e Manuel Rodrigues 
d'Almeida, um estojo com tres taças 
para doce, e respectivas colheres de 
prata; de D. Maria ftunes Vicente 
Gaioso, um bonbonnié'e, em cristofle; 
do capitão José Maria Correia Cardoso, 
um estojo com garfo e colher de ver-
metle e prata, para conservas; de D. 
Joana de Jesus, duas btscoitetras em 
vidro; do engenheiro, Antonio Santos 
e Sitva, uma manteiguslra em prata; 
de D. Judith Aurora Finto Cerqueira, 
uma escova para fato, em prata; de 
Antonio Ntínea Vicente, duas dúzias de 
camisolas e uma áuz i de melas de se-
da ; da ama do noivo, uma colcha de 
cama; das creadas da noiva, parte du-
ma bateria de cosinha; de João Macha-
do, sobrinho, duas argolas em prata; 
de Fernando Coelho, uma banheira; de 
fosé Simões Barreto, um tapete. 

Os noivos seguem ámanhã, em via-
gem para o norte. 

A Chzeta de Coimbra, aproveitando 
esta ocasião, felicita o seu querido ami-
go e deseja mil venturas para o seu no-
vo lar. 
Partidas i chegadas 

Para a Figueira da Foz a sr." D. 
Antónia Rodrigues Ramos, e os srs Ni-
colau Emilio Alves, Francisco Barreto 
Chlchorro e Manuel Dias Pimentel Jú-
nior. 

— Para Botulho, Tondela, a sr.» D. 
Maria da Costa e Sousa. 

—Para Lamigo o sr. Carlos A. 
à'Oliv tra Peça. 

— Para Espinho a sr.' D. Emília 
Peneira Barreto Barbosa, e o sr. dr. 
foão Sacadura Corte Rial. 

COLISEU FIGUEIRENSE 
O Coliseu Figueirense vai no 

domingo ter uma enchente á 
cunha, pois nesse dia realisa-se a 
lesta artística do distinto cavalei-
ro José Casimiro. 

Nesta corrida tomam parte os 
melhores bandarilheiros portu-
gueses e o toureiro espanhol Piá 
Flores. 

ROUBOS 
Dois gatunos assaltaram, por 

meio de escalamento, a residen 
cia do comerciante sr. Augusto 
da Silva Fonseca, na rua do Ga-
zometro, donde lhe roubaram 
varias pecas de roupa e calçado. 

Um dos assaltantes, que foi 
preso e a quem se apreendeu o 
roubo, era Manuel de Oliveira, 
de Rabarrabos, concelho de Pe 
nela, que a policia de Coimbra 
procurava ha tempo, pois tinha 
fugido da cadeia de Ancião. 

Este gatuno é também o au 
tor dum roubo praticado em 
Fala, oa habitação do sr. Antonio 
Batista. 

— Em Cacia foi assaitada a 
residencia do sr. João Simões de 
Pinho, socio da firma Carreio, 
Bela & Cristino, Limitada, desta ci-
dade donde os gatunos roubaram 
jóias no valor de milhares de escu-
dos, entre as quais se contam um 
relogio e corrente de ouro,|uma 
bolsa com moedas de prata, um 
cordão, uma pulseira, um relogio 
pulseira e um broche, tudo de 
ouro, um alfinete com um bri-
lhante, 4 anéis um deles com cin-
co brilhantes e 100$00 em papel. 

— A policia desta cidade já 
descobriu os verdadeiros autores 
do roubo praticado em Santana, 
Figueira da Foz, no estabeleci-
mento do sr. Manuel da Silva 
Saltão, o qual como já informa-
mos monta a milhares de escudos. 

Os gatunos são José Fernan-
des Júnior, residente nas Alhadas, 
e José Duarte, da Serra da Boa 
Viagem. 

Parte do roubo, que se en-
contrava escondido foi apreen-
dido, conseguindo a. policia ca-
pturar o Fernandes Júnior. 

^ A FACADA 

CAMINHO DE FERRO DA 
LOUSÃ A ARGANIL 

Diziam ontem os jornais de 
Lisboa que o Governo vai nego-
ciar com a Companhia dos Ca-
minhos de Ferro do Mondego a 
conclusão da linha da Louzã a 
Arganil, na extensão de 40 quiló-
metros. 

Será desta vez? 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante do bilhetes de espectacn 
los pnblicos, previne os seus ami-
gos e freguezes quo tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos doÍ3 teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Figueirense 
durante a epacá de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co 
brando »ó o premio de 20 °/ t de 
locação. 

Encomendas po;o teleíooe, te 
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro. Bíirro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

Q e b o m O i n h o Q ê p d e 
" S A C R I S T Ã O , , 
Qualidade superior. 
Uaicos Depositários em Coim 

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

fi, Lirgo da Freiria, 6. 

Declaração 
Candido da Silva, proprietário, 

residente no Tovim de Cima, fre 
guezia de Santo Antonio dos Oli 
vais, de Coimbra vem declarar 
para flas convenientes que sua 
mulher, Maria dos Prazeres, n«tu 
ral da m> »ma localidade, se anzen 
Um para parte incerta, levando 
haveres qae ao declarante perteo 
ciam motivo porque vai tentar a 
respectiva acção de divorcio. 

Declara mais que nâo considera 
validos quaisquer contractos que a 
dita sua mulher tenha realisado, 
pedindo ao mesmo temp) às pes-
soas que saibam do sen paradeiro 
a fineza de o indicar para qae à 
dita sua m lher serem pedidas as 
necessarias responsabilidades cri 
minais. 1 

ARREMATAÇÃO 
No dia 24 do proximo mez rte 

sebmbro. pelas 12 horas, ua Raa 
da Sofia, 95 2.®, escritorio do advo-
ga.io Dr. Ambrosio Neto, ha d* 
se proceder á venda particular, e 
serão entregues, a queui m*is van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 

Casas de habitação, com te-
lheiro, eira, pátio, terra de semia 
dura com arvores de fruto e 47 
oliveiras e 3 poços de agna nativa, 
no sitio de Albergaria, freguesia 
da Antanhol. 

Um pinhal, com mato, no sitio 
do Marcador, referida freguesia 
de Antanho!. 5 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne mais comodi iades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do bairro Novo. 

Diarias a preços modic*s. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o mazims ri 
gor no aceio por tod» o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des 
criçâo, por 4$00 esc. 

Pensão completa com vinho 
10,500. 

0 proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

Em Haig :&.rr, concelho -le 
Vaaos r.enor de anos vi» 
j i uii . .••»;-.-Li r?o hf&\ com na-
nhtko ASbtao Fausbuo, út iO 
asos, a t i n g i s - i o ! ; * o abdo .p?«.e 
pei cujo fenrr.»e»sí lhe vacara o? 
intestinos. 

O M d o foi côffldiíaldo parr. 
8 hospital desta tiãziz foi 

J í o s p i t o i s d o 
0 n i o e p s i d o = 
d e d e Co im» 
bpQ 

A b e p t u p a d a Í D a t P i » 
c u i a d a B s c o l a d e 

G n f e p m a g e m 
De ordem do Ex.m0 Director 

dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e nos termos dos artigos 
17 e 18 do decreto n.° 6943 de 
16 de Setambro de 1980, faz-se 
publico que, durante 30 dias, ç 
contar de 1 de Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Emfermagem para o 
proximo ano lectivo. 

A matricula será para qual-
quer dos anos que constitue o cur-
so geral da referida Escola (pri-
meiro e segundo anos), o qual 
habilita para a entrada no quadro 
de enfermagem destes Hospitais e 
o curso «omplementar (terceiro 
ano) exigido para a nomeação de 
enfermeiros • hefes e a eles serão 
admitidos não só os empregados 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos extranhos 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das en-
fermarias dos Hospitais são dis-
pensados da apresentação do re-
querimento e documentos quando 
pretendam matricular-se, sendo 
suficiente declararem a sua pre-
tensão na Secretaria, relação que, 
para esse fim, S9 lhes apresentará 
e na qual indicarão também a sua 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos extranhos terão 
de entregar na Secretaria da Di-
recção dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra, até ás 16 horas 
do dia 30 de Setembro corrente, 
os seus requerimentos, instruídos 
com os seguintes documentos : 

1 . " ) certidão de idade com 
que provam não ter menos de 
dezasseis anos nem mais de vinte 
e cinco; 

2°) Certificado do exame de 
instrução primaria do 2.° grau ; 

3.") Atestado de bom compor-
tamento moral e civil passado 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia ; 

4." ) Certificado de registo Cri-
minai ; 

5 . ° ) Quaisquer outros docu-
mentos que provem e justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A' matricula do 2.® e 3.° anos, 
só serão admitidos os pretendentes 

"que tenham aprovação, respecti 
vãmente, no 1.° e 2." anos do 
curso da Enfermagem, o que de-
verão declarar para ser verificado 
e confirmado na presença do res-
pectivo termo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos extranhos aos Hos-
pitais da Universidade de oimbra, 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta 
médica que os inspecioftará, veri 
ficando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces-
sária robustez e saúde e foram 
vacinados. 

Oportunamente será anunciado 
o dia da abertura dos cursos. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coim 
bra, 30 de Agosto de 1922. 

O Secretario da Escola, Octa-
viano do Carmo e Sá. 2 

A l v i P ^ r n s i d 3 ° s e a l u e K 
í i m y a i a a entregar n a 
rua dos Militares, n.° 20, um gato 
grande, branco, tendo o lombo, 
cabeça e cauda riscados de pre-
to. , 1 

A f p n p ã n J ° s é A l v e s F e r 

a i L i i t a u r e i r a i morador 
no logar do Teodoro, tendo posse 
bastante de Maria Urbana, viuva 
para a venda de sens bens:—Faz 
publico qne vende no logar do 
Teodoro umas casas com bom quin-
tal, e mais bens pertencentes á 
mesma. 

Este senhor passa quitação a 
qualquer comprador. 1 

A t p l í p r n 1 0 ^ 1 3 e c a S 5 n . L t > l l t . l de habitação. 
Passa-se um em bom locsl e 

em boas condições. 
Informa-se nesta redacção X 

Automoveiy^D.6™ 
perfeito estado do novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 fj 

VENDEM SE na rua 
U l l C » d a Moeda. 8 9 A . 
Moisés da Fonseca. X 

Cad». la podenga 
desapareceu no dia 2 do corrente, 
nos montes do Cabouco a qti3l 
tem os seguintes sinais: ore.ha 

ireit». seuelhuda, um olho de 
cada (ôr. E' <ie còr amarelada 
parda e dà p lo nome de Serena. 
Proceie-se contra o detentor. 

Nesta redacção se dão infor-
mações. l 

Empregadas p
s
r2 

se que saibam escrever á maqnina, 
na Companhia Coimbra de Segu-
ros. X 

Empregado 
pratica de mercearia e conheci-
mentos de escrituração comercial. 

Nesta redacção se diz X 

F f t f y ã n de fogo circular, ven 
o**1 de-se nm novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Infantaria 35. X 

trespassa s» à entrada 
" J a da rua <u Sofia, tem 2 
P' r t i s e bastante fundo, podendo 
-e<-vir para qualquer estabeleci-
mento. 

Dà inf rmações o mestre de 
• bras Antonio Pedro. X 

M í i h i l i u d e s a l a , i e visitas xtJ.1 J U i l l d v e D C | e . s e D 0 L a r . 
go da Sota N.° 6. 5 

Oficina de Tôr-
n P i r n Vende-se toda a exis 
l i o u u t e n c | a e m globo o a S 0 

parada e trespasse da casa. 
Tratar na Rua das Padeiras 

n.° 39. i 

Mata, vinha, terra 
| k semeadura 
| Vendo-a® nfi»a mata, 
i com Evilts* dfc Jí»!har«r> 
' de ei.'t'.«.:ip».03 v fj ícaa arvores, 
' "ítnha, ima ; : • .'iuicoifes, 

| Sm magnifico local atravessado pb-
| la estrada de f*veirc z Vonàcin-
j . Í J a r m 1>> Cv^wraa, 
111, 1. jin&ar, 

A manteiga Minhota, sem ri-
val no mercado, por ser a mais 
pura e a mais fina, é a Providen-
cia das más cosinheiras, porque 
graças aos seus delicados ar rnarj 
todos os cosinhados flea-r. apeti 
tosos e gratos p-daaar, 

Deposito na Raa dr «bfia. I IP 
Deserto pars rov^da 1 

Precisam-se S l r ! 
ustas de serralheiro, civis on me-
cânicos, na Construtora Argani 
íense, Limitada — Arganil. > 

u n j e m 

l c u ® t t ^ pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
tiôas referencias. 

Dirigir s Bisarro, Casimiro & 
C.4 Lmda. X 

Refrigerantes do 
S í i m p i r ^ Revende A Bra-k j a l lJ t i i u 2 i l t i r a > n a i c a d e 

po^itaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Tipografia e En-
cadernação Hm'" 
ou vendem-se separadas, as ofici-
nas de Alberto Viana. 

Para tratar com o mesmo no 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

Palha dos Salgado! 
cm armazem, a o s melhores pre-

ços , vende a 

e S T R f l B f l D f l e e i r ç f l » 5 

C O I M B R A 

Avenida S á d a Bandeira—COIMBRA 

Telefone 394 
O melhor c mais cómodo aatomo\>ei dc ala-
gaer, marca B V I O K de 7 loejares 

S E R V I Ç O P E R M ^ N t P I T e 

P r e 3 i o e 
Vende- se um prédio composti 

de 2 andares , lojas para comercio,! 
pateo, quintal e agua para regas, 
s i tuado num d o s melhores locais] 
de Ceira. 

Recebe propostas em carta 
fechada, para a compra do prédio,] 
Francisco Lopes Castilho, mora-j 
dor no Sobral de Ce ira, onde sc 
prestam esc larec imentos . 5 
Serralheiro Me-
P i - m i P n P r 8 C ' s a s e sabendo 
L d U i C U trabalhar ao torno 

Dirigir se cu indicar ri-fereíi-
cias e ordenado a 

C Dupin & C.a—LHria. X 

Trespassa-se 
cearia e p?p laria. em bom local. 

Carta â Redacção, letras 
J. S. 3 

' P i í n l n ^ burros e vasados de 
J ^ ' l U f t dois e tres furos ven-

de a Empreza Ceramica Muntebelo 
Lmvia. — Alcarraqnes. 2 

W e i l U G - f t C t e c i m a i (kiios 
1.500) - R u a do Amado, 140. 3 

V i n V i n Vende-se, tinto, d e 
V l l i i i U primeira qaa'idade, 

200 cantaros na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se dis. X 

V p n H p - q p u m prédio d e 
* t J i i u c c a s a s n a r n 3 

do Borralho com os n.0 ' 7, 9, H. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, qne dà para 2 fa 
milias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. J;isé Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n*° 7 —Coimbra. X 

Yendem-se 
cereaes com bancada em ferro. 

Psra tratar com Pessoa & Vei-
ga, Terreiro de Santo Antonio, 
n.° 1 — Coimbra, X 

V p n r l p - c p vende-se uma 
' c i i u c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. * X 

Otfo Biener S C. 
Lda Coimbra 

L E I L n O 
NA 

Figueira da Foz 
No dia 10 do corrente pala, 

13 horas â porta do tribunal da 
cidade da f igueira da Foz va 
á praça para ser vendido peL 
maior lanço oferecido, um pre* 
dlo composto de lojas oom ' 
gumas dependências Interior., 
e l.° andar, sito no melhor looa 
do Bairro Novo, na Rua Bewar 
do Lopes, com os n.*" de polloll] 
5 5 - 5 7 59 e Rua Candido Rei 
com os n.°* 47 -49 -51 onde estL 
Inttalada a Tabacaria Afrloana. 

Tendo a lgumas creatura 
c o m f ias re servados propala 
do que a casa se acha ea 
mau es tado de conservação] 
dec lara-se que tal não 6 ver* 
dade, podendo a m e s m a caal 
ser v is ta pe los interessado! 
todos os d ias d a s 13 ás 18 ha 
ras. 

A s c h a v e s encontram-. , , 
em poder de Antonio da Cot-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 1 
Rua Bernardo Lopes , 6 8 - I 
Bairro Novo. 

.m conformi-is-Jíí 
M Eòcritir^ ; 

Ia ; 
• " o) boas Ce.s 

\ ct rui própria f> •(.!>•> % uma 
jÃespeosa grande - r p0(|aena 
j2 W C.? r>Ti íorr ••«•sãda"o aií 
Ipftqvier .» Vv • •; pâr« lspjha. -estia 

vJÍlVid^dí 

^ f j r i A H c* í 
'r'w<*."to Aí̂ rritio (TM prodnz 

Wftngcr,'), §o a «abSo. 
I í - s * ÍAP0IK)L - ."fiai 

9 5 it.iiOí?r-'K!í:4 (Je ». 
Ver-dem em COIMBRA í 

Magno ê Costa, Limitada, 8, 
I Largo da Freiria, 8, 

?*0, (j':,íít»i e ema !<*>? c 
| " Quartt-' íirrecdfc?. i ao rós 
I vh?.o. R"»ds ?n:ui ye -'.bDOèOO 

Dirigir propostas ás iniciaes 
} L. R h. a íste jor*.'.̂ l. X 

R logio de ronda 
psra guarda de fabrica, vende-se 
nm. 

Fabrica de Cortntiei de Coi» 
br i . $ 

ai o nrogo 
;iip?oia''.. s"5o 

t ; • -3 Í.OCM s r>ar.. a 
A s s e m < - oierai 0p .ti ."'> a mo 
hsar na *éde social, pelas t í Jjoras, 
úo 'da 24 oo íorr-r-riíe. 

Coimbra» ( Sctembru oe 
i m 

Â Gerencia. 

WNHÕ VERDE 
Ao copo e engarrafado, tinto e 

branco, recebido d" Amarante, da 
Casa da OaiCida. Verdad irs espe 
validade, só se vende no café So-
fia. 

Raa da Sofia, 109. 

Brandão ê Na»eim«ní*. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva, fi tines 
C a s a d o S a l 

ROUPA BRÁNC4 
Precísa-se de costurclfai 

ou senhoras desejam 
. r s b a l h a r a t a to. i»s ? f n a p a « | 
ra "5 « t n f e o f i i , 

^«t^r.-M y? n o a 
"' <rv í h a d o 

V V !««.- :"•!• Kí̂ Vi» «nm m 
mmtM 

hao ha remsdio egnai nem ps« ( 
recido nos seus afeitos rápido» I 
seguros, atestado por milhares dl 
curas, preparado pelo farmaceutW j 
R dos Reis Branco, PombelríJ 
Coimbrt. 

DHiiiSitarU- Colffihf».. Dí 
í**m Rodrigues áa Silva A O . " 
cessores, Limitada; no Porto, 
do Almada, 387; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas Ml 
©açitS do paia. 
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P u b l i c t e r ç a s , a u i n t a s © s á b a d o s 

PROBLEMA IMPORTAfíTB 

Â VIAÇÃO BLECTR1CÁ M COIMBRA 
Ninguém ignora em Coimbra 

que o desenvolvimento futuro da 
cidade está intimamente relacio-
nÃ^o e em grande parte depen-
jleate do prolongamento da rêde 
jíe viação electrica, que, como se 
£abe, não ha tneio, com a admi-r(ração directa do Municipio, 

vêr avançar um palmo para 
çio Calhibé, dos Olivais e da 

Estação Velha, apezsr da receita 
d ^ s u a exploração ter aumentado 
gempre, a ponto de, no a i o cor-
fente, já se calcular com segu-
rança que será superior a 300 
contos, tendo sido inferior a 25 
no primeiro aao do seu estabele-
cimento. 

Nós e o publico, porem, já fi-
caríamos satisfeitos se víssemos 
começadas as linhas tão necessá-
rias da -Cumeada, de S. José-Al-
penduradas e do Matadouro-
Moat'Arroio, de tão certo e pros-
pero futuro. 

M á s . . . nem isto! 
Da mesma forma que o prêto, 

nâo ha meio de ver sair do pe-
cegueiro as linhas da viação ele-
ctrica em Coimbra, exactamente 
o contrario do que acontece em 
Braga, como no numero anterior 
•firmamos, mencionando factos 
incontestáveis. 

Ora, uma tão deplorável si-
tuação não pode manter-se por 
muito tempo, sem os mais graves 
prejuízos para o desenvolvimen-
to e progresso geral da cidade, 
em grande parte tolhidos pela 
acanhada e precaria administra-
do dos serviços municip alisados, 
que ainda nem sequer duplicou 
* linha da cidade Baixa á Praça 
la Republica, como tanto convi-
nha para a maior rapidez das car-
reiras para a Alta e para os Oli-
vais, que podiam ser em maior 
numero, se a referida linha fosse 

dupla, e de que resultaria também 
o seu maior rendimento. 

Em Coimbra, raras são as 
pessoas que teem tratado deste 
assunto na imprensa, com a aten-
ção que merece, peta graade 
importância que eie reveste para 
o futuro da cidade, ecnbora toda 
a gente compreenda ha muito 
tempo a imperiosa necessidade 
que ha de rapidamente sa solu-
cionar este magoo problema de 
interesse local, que as Camaras 
tão inconsciente e deploravehnen-
teteem despresado, sem medirem 
bem as suas responsabilidades e 
as funestas consequências que do 
estacionamento interminável da 
rêde de viação electrica resulta-
rão para Coimbra, cidade que 
mais que nunca manifesta, pelo 
grande desenvolvimento do seu 
comercio e da sua industria, e 
por todas as manifestações da 
sua vida cconomica e social, que 
quer amplamente progredir, en-
g randece r i a e prestigiar-se. 

A nossa opinião já ha muito 
tempo que a vimos aqui desas-
sombradamente afirmando, fun-
damentada em factos incontro-
versos e em largos ensinamentos 
da experiencia. As municipalisa-
çõas em Portugal não dâo nada, 
por falta de preparação das Ca-
maras para gerirem esses servi-
ços; por falta de competencia 
dos seus membros, quasi sempre 
poiiticos; por falta de fiscalisação 
aturada e minuciosa; por falta de 
estimulo das gerencias, devida á 
sua gratuitidade; por falta de res-
ponsabilidade pessoal e profissio-
nal das mesmas; emfim, por fal-
ta de tudo! 

E' este o maior e mais serio 
problema que a futura Camara 
terá que resolver, e que bastará 
para lhe dar que faze r . . • 

Eleições administrativa* 

ECOS DA SOCIEDADE 
Anlrtnutoi 

Fazem anos, âmanhâ: 
D. Maria Adélia d 'Olveira Braga 
Alberto Ribeiro Arrobas. 
Segunda-feira: 
D.Julia Celeste da Conceção Melo 
Dr. fosi Araujo de Sousa Nazareth 

Batimento 
Deu d luz uma menina a sr.' D. Ma-

rta Santana da Cu'ha, esposa do sr. 
Augusto da Cunha Júnior. 

Aos pais da rectm-nascida e a seu 
avô, o nosso amigo sr. José Tinoco, os 
nossos parabéns, 
fitrttáu * chegada 

Partiu para Pinhel, o sr. Dr, Fer-
nando de Almeida kibrtro. 

— Para Conieixa, Bruscos, o sr, Da-
vid Dias Temido. 

— Para a sua Quinta do Pombal, 
o sr, Mjnuel Neve» Ba>ata. 

— Para a Barra ás Aveiro, o sr. 
Pioro Henriques, 

— Com a sua estremosa esposa e 
filhinho, Jeronimo a'Olivetra Qranado, 
enconira se nesta cidade o nono esti-
mado amigo e considerado comerciante 
âi Lisboa, sr. Rcaráo Augusto Qrana-
do, um grande e dedicado amigo da 
nossa terra e um dos seus maiores pro-
pagandistas na capital. 

S P O R T 
FOOT-BALL 

Visita ámanhã, a nossa terra, 
0 grupo Ribeira Viriato, de Vi-
zeu, que jogará um match de foot* 
bali contra o União Foot-Bali 
Coimbra Club, no campo de 
Santa Cruz, ás 15 horas. 

O grupo que nos visita, apre-
senta actualmente um bom con-
junto, muito superior até; ao que 
nos visitou a época passada, se-
gundo nos consta. 

O União, dizem-nos apresen-
tar uns elementos novos, para a 
pfoxima época, o que decerto a 
virá fazer mais movimentada. 

A luta deve ser brilhante por 
que ao explendido grupo de Vi-
KU se vai opôr a mocidade coim-
brí. cheia de força e vila, 

INTERESSES LOCAIS 

íeis ie P i f M 
Esteve quinía-feirâ nesta ci-

dade, a convite da Camara, um 
representante desta sociedade ho-
teleira, a quem, como se 3abe, foi 
adjudicado em 10 de Març© de 
1921, o terreno do Campo dos 
Bentos, para a construção dum 
grande hotel de turismo. 

Segundo âs nossas informa* 
ções, o primitivo Contrato com a 
Camara foi modificado, obrigan-
do-se aquela, pelas modificações 
introduzidas, ao seguinte; 

— a pagar a 4.® e ultima pres-
tação do custo do terreno no 
proximo dia 10 de Dezembro; 

— a começar as obras do ho-
tel dentro do praso dum ano, 
sob pena do contrato ser rescin-
dido, sem direito a indemnisa-
ções; 

— a concluir a construção do 
hotel no praso máximo de três 
anos, a contar do começo das 
obras. 

Também se estabeleceram no-
vas multas. 

Apeztr disto, porém, corre 
com toda a insistência, que estão 
abertas negociações para o tras-
passe do terreno e que são vários 
os pretendentes, sendo um muito 
conhecido nesta cidade. 

COM UM TIRO 
Em Soure foi alvejado com 

um tiro de espingarda caçadeira, 
Floriano Girão, de 35 anos, que 
veio para o hospital desta cidade, 
com a earga alojada numa perna. 

GRÉVE 
nâo fei solucionada a 

gréve dos operarias de marcepa* 
risu 

Se i s m i l é s i m o s de gente ? I . • 
. . . Sr. Redactor: — Ha dias, 

demos pm a Qazeta e eh pu-
blicou o reUto de uma sessão da 
Lorijuução Republicana. 

Seguido e;sa relato, teriam 
estado presentes, na referiria ses-
são, 8 democráticos não filiados 
bo Centro do P. R. P. cia Sofia; 
5 reconstituintes; 3 independen-
tes; 3 democráticos fdialos no 
referido centro, mais utn iode pen-
dente, o que assinava a moção 
que foi aprovada 

Agora, porém, no Despertar 
da uit ma quarta-felra vê-se que 
ha cousas a corrigir. 

Parece que um matematieo 
consumado, apoz substanciosas 
locubracões.en o trou outros va-
lores e corrige do seguinte modo: 

Democráticos filiados no Cen-
tro do P. R. P. na Sofia, não 
eram 3, mas 0,006, qusre dizer 
seis milessimas, oois que diz que, 
de facto, eram õlbr (três quinhen-
tos avos ou tròs a dividir.- por 
quinhentos). 

— Que os democráticos não 
filiados no dito Centro não eram 
8, mas sim infinitos, pois que, 
pelos seus primorosos cslcuios, 
encontrou que eram •§•, o que é 
igual ao infinito. 

Os dedos parecer-lhe-hão hos-
pedes ? 

Diz outras trapalhadas que 
nem ele, nem nós, nem pessoa 
alguma percebe. 

Lobatch v ki arranjou uma 
geometria antieuclidiana; este tal 
Um dos da Sofia será algum re-
volucionário, também, da arime-
tica?! 

Corrigindo, portanto, segundo 
o revolucionário matematieo, o 
computo dos que estiveram na 
referida assembleia, temos: 0,006 
de democráticos do <. entro do P. 
R. P. -f 5 reconstituintes -f 4 in-
dependentes + infinitos democrá-
ticos não filiados naquele centro. 

Deve estar certo. — Um da 
Conjunção. 

D lostlt&to Genial e Untriil 
E n v i a r a m - n o s a seguin te 

car ta ; 

Coimbra, õ de Setembro de 
1922.— • Sr. Director da Ga-
seta de Coimbra: — Sendo o jor-
nal que V. dirige, o msis lido em 
Coimbra, e portanto, o que mais 
atenção deve merecer dos altos 
poderes, venho rogar-lhe a fine-
sa de ver, se por seu intermédio, 
se consegue sab^r, se o instituto 
Comercial e Industrial, recente-
mente creado nesta cidade, *bre 
uo futuro ano iectivo. Como o 
pessoal docente já está todo no-
meado, psrece-me não haver mo-
tivo para que a sua abertura dei-
xe de se fazer este ano, com o 
que teremos todos a iucrar, pois 
rapazes ha* que desejam seguir 
os cursos teccicos que naquele 
instituto serão professados, e não 
sabem se poderão ficar nesta ci-
dade, ou se terão de ir cursa-los 
para os institutos de Lisboa e 
Porto. 

Presta V. um grande favor, 
dedicando um pouco do seu con-
ceituado jornal, «este assunto.— 
Agradece, Um seu assinante. 

N ã o c o n s e g u i m o s saber a o 
cer to o q u e se passa c o m re» 
laçâo ao a s s u n t o des ta car ta ; 
d e v e m o s n o e n t a n t o in formar 
t e r -nos s ido d i to q u e a ve rba 
para o ins t i tu to Industr ia! e 
Comerc ia l de C o i m b r a f >i eli-
minada peia c o m i s s ã o de fi-
n a n ç a s d a C a m a r a d o s D e p u -
tados* 

Será v e r d a d e ? 
P r o c u r a r e m o s sabe- io . 

S e f á d e s t a ? 
O f o c o d e i n f e c ç ã o d e 

f D o n t a p p o i o O a i 
d e s G p o p e e e p ? 

Em vir tuie da nossa intensa 
campanha conba o terrível foco 
de infecção que existe na rua de 
Montarroio, o ilustre secretario 
geral do governo civil, sr. dr An-
tonio da Costa Rodrigues, que 
está serviodo de governador do 
distrito, foi pedir providencias á 
Camara Municipal, interpretsndo 
assim o desejo de centenas de 
pessoas que estavam condenadas 
a nunca mais se livrarem de 
tão graade flagelo que aura hâ 
um ano. 

Sabemos que o vice-presiden-
te da Comissão Executiva infor-
mou s. ex.R que as obras princi-

piariam ua próxima segimda-feira. 
Se assim fôr, é caso para feli-

citarmos oa habitante* de Mon* 
tarroio, que vão, finalmente, ver-
se livres dum foco de imundície, 
que tanto prejudicou a saúde pu-
blica. 

Em qualquer outro ponto do 
país, onde houvesse uma Camara 
que velasse peios preceitos mais 
rudimentares da higiene publica 
não suj iUria, durante dws, se-
quer, uma população a tão peri-
goso estado, e que em Coimbra 
se manteve durante um ano. 

Aguardamos, pois, o dia de 
seguuda-feira. 

Re^lisa-se ámanhã, no logar 
do Arieiro, a festividade de N. S, 
dos Remedios. a qual constará 
de missa caoí ida e sermão. De 
tarde haverá danças populares, 
arrematação de fogaças, etc. 

li h será ali queimado um 
vistoso fogo de artificio, subindo 
um liado aeroststo. 

0 Hotel-Palâce-Estrêla 
. . . Sr. Redactor da Gazeta 

de Coimbra. — O interesse que 
a Gazeta sempre tem mostrado 
por tudo quanto possa concorrer 
para o engrandecimento de Coim-
bra, auctorisa-me a pedir a publi-
cação ds caria junta: 

A v. sr, redactor, agradeço em 
primeiro lugar as referencias ama-
veis feitas aos gerentes da firma 
Rodrigues, Barbosa & Compa-
nhia, Limitada. 

A imprensa tem de ser um 
dos nosos melhores auxiliares, e 
é-nos grato saber que podemos 
contar com a boa-vontade do 
jornal que v. dignamente dirige. 

Como a Qazeta anunciou num 
dos seus últimos números, foi 
constituída uma sociedade por 
quotas para edificar o Hotel Pa-
lace Estrela, tendo como geren-
tes os seus socios: engenheiro 
Abei Augusto Dias Urbano, Ma-
nuel Rodrigues da Silva e o si-
gaatario desta. O seu capital ini-
cial de cento s trinta contos des-
tina-se apenas a remover as pa-
redes desmoronadas e 03 entu-
lhos, fazer projectos e cadernos 
de encargos. 

E' preciso, perante o capital 
sempre receoso, pôr em eviden-
cia a situação especial do antigo 
Colégio da Estrêla, dominando os 
mais belos trechos da paisagem 
coimbrã, que não tem rival no 
país, abrigado do norte e expos-
to a sul e poente. Reúne este lo-
cal todas as condições de salu-
bridade, beleza e amplidão, mui-
to superior por isso á Insua dos 
Bentos, que melhor aplicação te-
rá para uma grande avenida, sem 
obstáculos que tôlham a perspe-
ctiva das virentes margens do 
Mondego e dos montes dis-
tantes. 

Feito o projecto, para o que 

chamaremos um dos nossos me-
lhores arquitectos, organisados os 
cadernos de encargos, será ele-
vado o capitai da empreza ao 
montante necessário para a rapi-
da conclusão da obra. Estamos 
certos de que o capitã! acorrerá 
ao aosso chamado, porque tem 
a garantia da honestidade de to-
dos os iniciadores, a competen-
cia e faculdades de trabalho dos 
seus gerentes. 

Que Coimbra nos auxilie em 
lugar de nos criar embaraços, e 
em pouco tempo, o turista terá 
aqui um hotel com todas as co-
modidades modernas, fonte de 
riqueza para a cidade e seus ar-
rabaldes, centro de irradiação pa-
ra Louzã, Penacova e Bussaco, 
onde serão montadas filiais servi-
das por meios de transporte ade-
quados. 

Para muitos, poderá parecer 
ao nosso plano mais um devaneio 
de visionarismo muito português, 
mas como nsda e$persmos do 
auxilio paternal dos Governos e 
sim tudo confiamos da iniciativa 
de homens, que sé ao trabalho 
honesto devem o pouco que são, 
a obra há-de reaiizsr-se. — Que-
rer ê peder—será a nossa divisa. 

Referiu-se a Gazeta á aquisi-
ç5o da Capela da Esttêla. 

Estamos a tratar desse assun-
to, e julgamos que ninguém pro-
curará criar dificul íades á nossa 
justa pretensão; de resto, a lei 
que fomenta o desenvolvimento 
do turismo, faeulta-nos, a todo o 
tempo, o direito de expropriação, 
que desejamos evitar, porque, por 
essa forma, perderíamos tempo 
que a ninguém aproveitaria. 

Agradecendo desde iá a pu-
blicação destas linhas, subscrevo-
me com toda a consideração, de 
v. etc., Alípio Barbosa Coimbra> 

O ilustre signatario da carta que acabamos de publicar,, 
bem como os outros dignos e arrojados membros do grupo 
fundador da empreza que se propõe construir o Hotei-Palace-
Estrela, podem contar com iodo o nosso apoio e boa vontade, 
para os auxiliar a levar á pratica tão importante iniciativa, que 
para a cidade só pode ser motivo de jubilo e de reconheci-
mento pelos altos benefícios economicos que no futuro lhe 
trará, tornando-a um distinto e animado centro de turismo, 
industria que é hoje em todo o mundo uma das maiores e 
mais perenes fontes de riqueza e prosperidade. 

Todos homens com relações e interesses nesta região, 
e alguns até seus filhos, esta circunstancia nos bastaria, se ou-
tras não houvesse, para poderem contar com o nosso mais 
sincero, especial e decedido apoio e simpatia. Regionalistas 
convictos e intransigentes, temos coiocado sempre e continua 
remos a colocar os interesses e os homens desía região, acima 
dos interesses e dos homens a eia extranhos, e se certas inicia-
tivas temos apoiado, é porque então, na região, ninguém mos» 
trou interessar-se pelos assuntos sobre que elas versavam. 

De resto, o principal é marchar, não perder t e m p o . , . 
Quem fôr ê frente ê que mares, ê qus vcncef 
Para um bom entendedor,, , 

rix' <vnnv v > v ; 

DJZ-SE POR Ai o 

Que talvez seja da nossa 
vista mas aquele frontal de San-
ta Cruz está mesmo a pedir re-
vista ; 

— que qualquer dia os che-
rubins-trombeteiros resolvem pôr-
se em greve pois já não podem 
aguentar o peso das trombetas 
devido á herva ali acumulada; 

—- que num charco perpe-
tuamente existente junto d entra-
da do mercado do peixe já alguém 
viu microbios quasi do tamanho 
de jacarés; 

— que nunca se viram, co-
mo agora se veem, as ruas da ci-
dade todas descalçadas e tão 
abundantes cm burácos; 

— que a rua da Alegria, 
mesmo ao pé do edifício dos ser-
viços municipalisados, toda a gen-
te julga que é uma rua abando-
nada ; 

— que está mesmo de a 
gente se benzer; 

— que houve um casinho-
to em cujo telhado 3 operários 
gastaram 15 dias só ji pôr telha; 

— que no Bairro Chibáta 
o desbraga m entf He*linguagem 
chega a ser tanto e tão pavoroso 
que muitas pessoas honestas aU 
não podem transitar; 

— que ha ali nada menos 
de seis Messalinas chineleiras 
que, diariamente, dão largas â tra-
méla em autentico vocabalario de 
prostíbulo! 

— que ouéda nossa malteia 
ou aquele bairro está mesmo (t 
pedir policia; 

— que uma celebre vasstou* 
ra mecânica que a Camara ad-
quiriu para a limpeza /tas ruas, 
toda amargurada da tua inatili• 
dade vassoiirat, d 
Câmara uma suhiteítjfojma Sua 
incapacidade para o i 

— que só de Uma unka 
vez, a tr,;te, teve emyo de «as-
trar nas ruas de Coimbra OS seus 
préstimos; 

— que dessa veè, por cau-
sa dela, tai preso um conhecido 
pandego que se permitiu ir sow 
dá-ia; 

•- que o mesmo sobreditô 
cujo acima mencionado cidadão, 
foí capiturado por lhe canta? em 
tom de surdina: «ó varre, varre, 
minha vassourinha. • » 

— que por ser perigc&a pa' 
ra a ordem publica a pobre vas-
soura mecanica foi condenada a 
perpetua reclusão na abegoatUI 
municipal; 

— que só hade ser uma 
vereação municipal com saii 
novoecom ideias de profilaxia t 
dina a escachar-lhe o toutiço, que 
fará a boa obra de a libertar do 
in-pace a que a condenaram foi-
quamente; 

— que emquanto e nâo 
quem campeia onipotente i o bas-
eai fio municipal. 

PeHearpe PBVUC. 

SANTA CASA DA MISERI-
CÓRDIA 

Na sua ultima sessão, a mêsa 
da Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra resolveu mandar co= 
locar na respectiva sala os retra-
tos do saudoso professor sr. Dr. 
Ouilherme Alves Moreira, e 4» 
sr; D. Gloria Castanheira, e que 
á viuva daquele fosse çonferkgo 
o diploma de irmS benemerita, 
e á sr.8 D. Gloria Castanheira, o 
de irmã protectora. 

E! uma justa resoiuçAo a da 
Misericórdia homenageaedoa me-
moria do seu desvelado e saudoso 
amigo, assim como o preito ie 
gratidão que vai render á sr.a D. 
Gloria Castanheira que br i !hpa« 
temente tem contribtiido para os 
progressos daquela benemerita 
instituição, promovendo em seu 
beneficio festas de caridade. ®e«s 
pre coroada! do aieíher trite* 
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COIMBRA VISITADA 
Distintas excursões de espa-

nhoes, nos dias 
20, 21 e 22 do corrente mês. 

Promovidas peia agencia de 
viagens El Turismo, de Madrid, 
devem chegar, nos dias 20, 21 e 
22, a esta cidade, distintas ex-
cursões de espanhoes, que via-
jam com os carnets especiais D, 
E e F da referida agencia, que 
dão direito a lugares de primeira 
ordem nos comboios rápidos e 
expressos e nos principais hoteis, 
bem assim a passeios de carrua-
gens e automóveis e outras co-
modidades e confortos. 

Partem de Espanha no dia 
15, dando entrada em Portugal 
por Marvão, Elvas, Vilar Formo-
so e Valença, para se encontra-
rem em Lisboá, onde se demo-
rarão alguns dias, partindo em 
seguida para esta cidade. 

Nas excursões, segundo as 
nossas informações, virão pessoas 
das mais distintas classes da so-
ciedade espanhola e de diversas 
províncias, incluindo muitas se-
nhoras, sendo dirigidas pelos re-
presentantes superiores da agen-
cia El Turismo, que as acompa-
nharão. 

Esta agencia, desde o princi-
pio do verão que firmou contra-
tos especiais com os três princi-
pais hoteis desta cidade, que se 
obrigaram a reservar aposentos 
para todos os excursionistas que 
viagem com os seus carnets, de-
vendo para esse efeito os hoteis 
serem avisados da sua chegada 
com certa antecipação. 

Quando assim não fosse, pela 
certa que não encontrariam hos-
pedagem, visto que nos hoteis é 
raro encontrarem-se alguns quar-
tos devolutos. 

Ainda na quinta-ieira, o Ave-
nida e o Coimbra só podiam dis-
pôr dum quarto e o Bragança 
estava repleto. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos, representante, 
na Figueira da Foz, da agencia, 
virá nos referidos dias a esta ci-
dade. 

LIOA D O S C O N S U M I D O 
RES 

Vai organisar-se em Coimbra, 
secundando movimento idêntico 
iniciado já em Lisboa e Porto, a 
Liga de defeza dos consumidores. 

Toda a correspondência aos 
interessados neste importante as-
sunto deve ser dirigida a David 
Agría, paca a redação do Desper-

' t a F ' > : v j m t i mu 

O VÊNIÍfcE DA CIDADE 
No Matadouro Municipal, fo-

ram abatidas no mês de Agosto, 
as seguintes rezes: 
- 118 bois, com o peso de 
30.237 kilos; 28 vitelas.com 1.399; 
3,319 carneiros, com 29.755; 127 
porcos, com 3.853. l otai de kilos, 
70.244, mais 12.975 kilos do que 
em igual mês do ano anterior. 

D E S A S Í R f T N U M A PE~ 
DREIRA 

Com horríveis queimaduras 
pelas mãos e no» rosto, deu en-
trada ao Hospital da Universida-
de, Antonio Carecho Serrano, na-
tural da Ega, Condeixa, em vir-
tude duma explosão numa pe-
dreira dali. 

Otto Bieoer & C.' 
Lda. Coimbra 
Em conformidade com o artigo 

t i , 0 da Escritura Especial, são 
eonvi dados todos os socios para a 
Assembleia Geral ©Minaria ? rea 
l isarna séde soeial, pelas 14 horas, 
do dia 24 do corrente. 

Coimbra, 6 de Setembro de 

A Gerencia, 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva fltmes 
Casa do Sal 

Fassa-se Estabelec imen-
to comercial em 
Coimbra, com 

elegante armação toda env i -
draçada, preatando-se para 
outro ramo de negocio. 

Informações na rua Viesos 
fy éa hm, 68 a 73. X 

Guarda » 
p > 

i l r 

r.vet M 

Bí« a l h S o n. 

A N U N C ! O 
Consdho Administrativa 
lv le Con selho Ad io s o i ?"tr a ti cu 

faz publico que no prox«mo • h 23 
do corrente, pi-ia- 14 h-.iras, no 
quartel tio Pátio da 1 se. 
preced rá á venda era hasta pu 
blica de 8 cavalos julgados ioca 
pazes para o serviço d(st3 Guarda. 

Quartel em Coimbra, 8 d" Se-
tembro de 192-2. 

0 Tesoureiro, José do Nasci 
mento Franco, teiíeiit?. 

casa 
A fabrica de malh.is do C-lhs-

bé, dà trabalho par;- fóra a q.i -m 
se spresenlar a pedi lo com u cnin 
peteote rpres tnúçâo idonia. 3 

JJospitcds do 
Onioep5ida= 
de de Coim= 
ÒPQ 

\ Vende se ura 

fíbeptupa da (Datpi* 
cuia da 6 . c o l a de 

S n f e p m e g e m 

De ordem do Ex.m0 Director 
dos Hospitais da Universidade de 
Coimbra e .nos termo* dos artigos 
17 e 18 do decreto n.° 6943 de 
16 de Setembro de 1920, faz-se 
publico que, durante bO dias, a 
contar de 1 de Setembro proximo 
futuro, está aberta matricula da 
Escola de Euuferniageiu para o 
ptoximo ano lectivo. 

A matricula será para qual-
quer dos anos que cjnsutue o cur-
so geral da referida Escula (pri-
meiro e segundo anos), o qual 
habilita para a entrada no quadro 
de enfermagem destes Hospitais e 
o cu so (íomplementai (teiceiro 
ano) exigido para a nomoaçau de 
enfermeiros íiefes e a eles serão 
admitidos nao só os empregados 
hospitalares, mas também quais-
quer outros indivíduos extranhotí 
de ambos os sexos. 

Os actuais empregados das en-
fermarias dos Hospitais sào dis-
pensados da apresentação do re-
querimento e documentos quando 
pretendam matricular-se, sendo 
suficiente declararem a sua pre-
tensão na SttCretaiia, i elação que, 
para esse tím, se lhes apresentai a 
e na qual indicarão também a sua 
filiação, idade e naturalidade. 

Os indivíduos extranhos terào 
de entregar na Secretaria da Di-
recção rios Hospitais da U I U V B I B I -

dade de Coimbra, até as 16 horas 
do dia 30 do Setemb. o coneule , 
os seus requerimentos, instruídos 
com os seguintes documentos : 

1 . ° ) < ertidão de' idade com 
que proyam nâo ter menos de 
dezasseis anos nem mais de vinte 
e cinco; 

2.°) Certificado do exame de 
instrução primaria do 2." grau ; 

3.°) Atestado de boui comp >r-
tamento moral e civil passado 
pela autoridade policial superior 
da terra da residencia ; 

1 ) Certificado d e registo Cri-
minal ; 

5.") Quaisquer outros docu-
mentou que provem a justifiquem 
a sua capacidade e habilitações. 

A matricula do 2.° e 3." anos, 
só serão admitidos os pretendentes 
que tenham aprovação, respecti 
vãmente, no 1.° o 2.° anos do 
curso da Enfermagem, o que de-
verão declarar para ser verificado 
e confirmado na presença do res-
pectivo termo de exame. 

A admissão definitiva á matri-
cula de alunos extranhos aos Hos-
pitais da Universidade de oimbra, 
ficará dependente da previa apro-
vação dos candidatos em junta 
médica que os inspecionará, veri 
ficando que não são portadores de 
moléstia contagiosa, tem a neces-
sária robustez e saúde e foram 
vacinados. 

Oportunamente será anunciado 
0 dia da abertura dos cursos. ' 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de Coim 
bra, 30 de Agosto de 1922. 

O Secretario da Escola, Ocl.a- ? 
viam rio Carmo c Sã, 1 ® 

. . t i t o m o ¥ e i ( F 0 R r ) , e m 

perfeito estado do novo. 
P r j tratar na Rua das Padei-

ras, 39 4 

A l i K v a - q * - * P ; r t 0 d c u m a 

casa na estrala 
de L sboa p;;ra cas:il, ou para 2 
pess as exíí separado. 

Trata se na S c i d a d e Indus-
tria! Conimbricense Lda., na Ave-
nida dos 0! iros. 3 

R h « ' í l í M C o m P r a s e l a 

i f 1 1 1 1 1 a - miuador, re-
quife e outras maqnmas e utensí-
lios para esta industria Usados. 

Cai U à Ag meia d'anuncios. 
Rua Augu-ta, 270 1.° a E H 6165 
•-- Lisbja. 2 

Eiu pregadas Preci-
sam 

s« «}«<• saibam escever á maquina, 
na C mpanbia Coimbra de Segu-
ros. X 

L ••'j-j • ' òe-so um novo. 
Para tratar, com o sargento 

Gouveia, de Infantaria 35. X 

Farmacia 
20:000^00 tendo amx-i uma k j a 
ae comercio, vende-se ou arren-
íla-se. 

Ioí rma Figueira Diniz-
veira do Hospital. 

Oli 

O n i n n l i n compra-se com 
\ J Í U I I J U I I U OU sem cabo. 

Carta a este jornal a R. B. 2 

I . ( i , , trespassa-se á entrada 
J U ' J i l da rua úa Sofia, tem 2 
p r t j s e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

M j l p j j n de sala d e visitas 
±TJ.UUÍ11CI vende-se no Lar-
go aa Sota N.° 6. X 

Ovelhas" M i r 
corrente, de Vda Antónia, na Cruz 
de M rouços. 

G rttifica &e a qurm indicar o 
st u pa adfiro e procede-se juoí 
Ciaimeute contra qutm as reti-
ver. 2 

Ofieimt de Tor-
H l P í í Vende-se toda a exis-
11? li u t t n c j a emglobo on se 
para ia e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras, 
n.° 39. 6 

Pr cisam-se 
listas de serralheiro, civis ou me-
cânicos, aa Construtora Argaoi-
'ense, Limitada — Arganil. X 

P l - p ^ i s f l - s ^ d e n m e m 

J u l - , i D U pregado ci-m 
pratica de mercearia, exigindo 
: ôas referencias. 

Di iVir ? BÍ53fro, Casimiro 8t C.a Linda, X 

Kefrigt- THrite ào 
Sanií i r o 

Revende A Bra-
i 11 K' ziletra, nníca de-

-itaria '!»stes refre - c s em r;nim 
hr-^. 124 Bua F rr^ir» R r-
ges, 1-28. X 

Ti|>ogrhfia e En-
eHderm»ção 
ou vendpm se separadas, as oficí 
nas de Alhprto Viana. 

Para trstar c m o m^smo no 
L»rg- da Sé Vriha—Coimbra. X 

T r * - s p M 8 8 a - R e u®a(
n

a
g 

roa da Sofia, com 17 boas divisões 
com Inz própria excepto 2, nma 
despensa grande e uma pequena, 
2 W C., um forro grande e um 
pequeno, casa para lenha, casa 
para carvão, qaiutal e uma loja e 
dois quarto- arrendados no rés 
do chão. R^nda annsl de 2.500^00 

Dirigir propostas ás iniciaes 
L. R L. a este jornal. X 

Relógio de ronda 
p«-a gnarda de fabrica, vende-s' 
um. 

F brica de Certames de Coim 
h a 2 

Sei v eiro Me 
n t * . f»rk" Pr««isa se asben^i 
u < l trabalhar ao t'»m". 

e ou indicar referen-
cia ' r a 

Dam & C,a—Leiria, % 

Trespassa-se 
cearia e papelaria, em bom local. 

Carta á Redacção, leíra3 
J. S. 2 

T i í n l n * ® n p r o s e vasados d e 
x IJ Í O O t íojs e tres furos ven-

de a Empreza Cwramica Montebelo 
Lmla. — Alcarraqnes. 1 

V £ n d p . q p B ' <,pr '-» £ 1 1 ' l t - b t * t e c i l i j a i ( k , l s 

1 .500 ) -Rua do Arnado. 140. 1 

W p H P - c i p l i r n p r e d i o d e 

7 casas na rua 
co Rorralho com os n.os 7, 9 H, 
13, que se compõe de 4 aedares 
com 2 cosinhas, qne dá para ± fa-
mília?, e 2 lojas. 

Pode ser vjst? das 10 áa 16 
horas. 
> P.-ira tratar com o sr. J sé Ro 
dres Paolo — Largo de S. Salvi 
dor a*° 7 —Coimbra. X 

Vendem s e ^ ^ 
sapateiro, sendo uma de br^ço. 

Dingir a esta redacção. 2 

Vendem-se 
conjnncto — em leilão, quando -se 
suunciar, ou particularmente até 
a-! dia 24 deste do que desde 
já se aceitam propostas Rô s ter 
ras lameiras e de semeadura. c< m 
muita atua e arv res de frneto, ix 
Icgir de Fala, tendo uma grande 
frente p i ra a estrada deste logar. 
que também serve para coastra 
ção f^e casas. 

Trata-se na antiga Quieta <V' 
Rrazileira. em l'é de Cno. h je 
denominada Qainta do P cubai, ; n 
em Coimbra, na Rua Fe r r a ra R >r 
ges, 103 2.° 15 

V p t i H P - Q P u m a C!1<leí^í, 

- c i i u . l > oc automatica <ie 
rodas para paralítico e uma mobi 
li? de sala de visitas. 

Nesta redação se diz. 1 

E l-e-ntecto que 3 Mante iga 
Minhota, uão coutem sso le 
sal nem sôro e nem ingrediente 
algum que ; Itere a sua pureza. 

Quem a comprar nã > ó logrado. 
D *posito na rua da Sofia, 119 
Desconto para revenda. 3 

M U D A N Ç A 
Aos meus ex.®10' fregueses par-

ticipo qne mudei a mirih* of cína 
para a Rna da Gaia n.0 311 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tonddi, beiLfio 
N A 

Figueira da Foz 
No dia 10 r*o corrente pelas 

13 horas á porta do tr b «nal da 
oidade da Hgueira Foz vai 
á praça para ser vendido pelo 
maior lanço oferecido, um pre* 
d*o composto de h jas oom al-
gumas depend noías interiores 
e l.° andar, sito no m lhor ioca! 
do Bairro Novo, na Berron-
do Lopes, com os n.oS de policia 
35 57 59 e Rua Candido Reis 
com os n.oS 47-49-51 onde está 
In talada a Ts banana Africana. 

Tendo a lgumas creaturas 
com fins re servados propala-
do que a c a s a se acha em 
mau es tado de conservação 
declara-se q u e tal não é ver-
dade, podendo a m e s m a casa 
ser vista p e l o s interessados 
todos os d ias das 13 ás 18 ho» 
ras. 

A s c h a v e s encontram-ae 
em poder de Antonio da Cos-
ta Pereira — Tabacaria Costa, 
Rua Bernardo Lopes, 68 — 
Bairro Novo. 

S E G U R O S 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a s s e d e cof tu=-e r a s 

o u e n h o r a a q u e d e s j a m 
t r * b l h a r e m r o u p a f i « a pa -
r a h o r a e m • s e n h o r a . 

P a g a s c b e m n o s 
À r a t u i n i d o Chiado 

Poptogol Pfeoidente 
"m 

!í 

q u e o f e r e c e 

Toda a garanti 
São seus b a n q u e i r o s e 

et pais acionistas, a quem poderç^r 
pedidas as referencias 11 

B o r g e s & I rmão 

Esta empresa participa a todos 
os seas amigos, acionistas e separa-
dos que nomeou seu agente nesta 
cidade a conceituada firma comer-
cial desta praça Fernandes Tomaz 
& Airanda, com séde na rua Di-
reita, iOl.°, a quem incumbe por 
isso, a partir desta data, todo o 
expediente e cobrança dos seus ne~ 
gocios. : : : 

Séde, Ltisboa«í£. do fllecpim, 10*1. 
S E G U R O S 

no 

CftMPO DO BOLâO 
V^nd m ve todas as terras de 

insua pertencentes à CASV t.A-
MARIDO. A plauta das proprie 
daoes à venda, encontra se no es 
critério do Notári oesta cida e, 
sr. Dr. Diamantino Calisto rua 
Visconde aa Luz, n.° 65-1.°, onde 
pose ser examinada tod -s «s dias 
úteis das li âs 17 horas. 

A v< nd'i será f ntn em hasb 
publica, cm (tia e 1 u.al que i p"or 
tunamente será anunciado. S 2 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
como para o Coliseu Fígueire se 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreira;? etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe'o telefone, te 
I gruma ou pontal, p:<ra a taboca 
na Cordeiro. 8 - i r ro Novo — Fi 
gueira da Foz. 

M i 
a s e m 

'«5-CS8S (reílstaj-) 
N8<> reniwíio egiifd riem \>-> 

w - i -U(.: s«a» íeit:-s> rapuios 
< guros, iuestaov por afilhares tl> 

- pr f»? . i r ••]» p*< • f&rRisreuts . í -

ounor-s. 
Depositário m Coimbra, 

•:jrn RoíirigTiCS da Silva áC.*So 
ce.ssores, Limitada; na Porto, ru. 

Almada, 357; e® Lisboa, ru; 
.« Praia, 104, e CSQ toaas as (ai 

b-cias psis. 

flppematação 
No (Ha 24 do proximo IIKZ JH 

set mbro. pelas 12 horas, ca Rua 
da Sffia, 95 2 e, escritório do advo. 
gaio Dr. Ambrosio Neto, ha de 
se proceder á vea-a particilar, e 
serão t-ntregues a queu; m :ís van 
tsgens ofereça, os -egujntes: 

P r é d i o s 
4." 

Casas de habitação, com te-
lh iro, eira pátio, terra de semia-
dnra com arvores de fruto e 47 
oliveiras » 3 poç >s de a^iia nstiva. 
DO si io de A Berg? ri a, freguesia 
de A tanh 1. 

2.° 

Um pinhal, com m?t ', no sitiv 
do M >rra ;or, r*.f ri i> tregaesi;-
de Afitanhol. i, 

Mala, vinha, terra 
de semeadura 

Vende-se uma extensa mata, 
com muitas dezenas de milhares 
de eucaliptos e outras arvores, 
vinha, boas instalações vinícolas, 
e terras de semeadura, com agua, 
em magnifico local atravessado pe-
la estrada de Taveiro a Condeixa. 

Falar na Praça do Comercio, 
11, 1.° andar. 

Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A F O Z 
0 qne m*is comodidades ofe« 

reco aos banhistas « o mais bem 
situado do Uairro Novo. 

Diarias a preços modicos. 
Todo o serviço de cosinha ó á 

portuguesa, havendo o máximo ri-
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante» 
mente servidos com vinho á des« 
crição, por 4000 esc. 

Pensão completa com Vinho 
10,500. 

0 proprietário, Antonio Lopet 
Veloso. 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a i 
c o m o MATA FORMIGAS 

M E Y E I T E 
f * l h « . O a r a a t e ^ i t 

Farmacia Nazareth 
S a n t a Ciara — C o i m b r a 

Qebom Oioho Oêpde 
"êfle^ISTAO,, 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim-

bra. 
MAGNO & COSTA. LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6. 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75 °/0 de sabSo, 
1. pacote (le SAPODOL ô ignj(l 

» 5 liilogr^mas de sabáo. 
Ve d?m em COIMBRA: 

Mogno & Costa, Limitada, 3, 
Largo da Freiria, 6. 

VINHO VERDE 
Ao copo e engarrafado, tintâ I 

b r a n c o , rncehil d^ Amarante, dl 
O s n 'la Calç >da verdad -ira espe-
"•ialidada, sô se vende no café So» 
fia. 

Rua 1» S fia. 409 
Brandão # Naitimefíffy 
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jàlonBoseaaieatos locais 

PpáUcaçõns t A s a n c l n s , p o r e « d s • Jtk«, 2S0; 
c c r s r s r c k i d o j , c s d s í inka , » 1." p a g m n , 6 0 

( ? « • o i i s s i c t a t e t 10* /» d s d e i c o n t o . ; 

Assinaturas (pagamento adiantado) i ABO, 10JQ0, « e n e s i r c , 5 / 0 0 ; 
t r imes tre , 2 * 5 0 . E s t r a n g e i r o , « n o , i t $ 0 0 . P a r * i s c o l o n i a s a n o , 12$Q0 

P e l o c o r r e i o «t i s 1 0 c e s t e v o » p o r t r í e se i t rc . 
N u m e r o a v u l s o 1 0 c t v s . 

S»á«t?g«, s ia iBf i traf íM» » t l f -c ícaBe — 38 i t f S l ã S Ç Í O . 2? í te fotoM S5J> — C O i l l l â 
Otorstíet « smpt Morto, JOÃO kW&W.O $.»RfJUM i t Editor, Di AMANTINO RIBEIRO ARROBAS 

P u b l i c a - s e <âé t e r ç a i ; o u i r s t a s e g a b a d o s 

Progressos locais 
O que Qoitaibra ieni ou e*lá 
em via de ter e o q a e lhe 

falta. Cousideraçõis. 

Não nos espanta o grande 
desenvolvimento que a moderna 
hotelaria de turismo está queren-
do tomsr em Coimbra, porque 
sabemos quanto esta cidade está 
sendo visitada por turistas nacio-
nais e estrangeiros, de Maio a 
Novembro, >• quanio já é grande 
a sua população flutuante duran-
te todo o ano. 

Com os projectados grandes 
hotéis e com os melhoramentos 
que estão sendo introduzidos pe-
lo sr. Pais Fidalgo uos existentes, 
Coimbra tornatno-se de futuro 
a cidade mais bem dotada de 
hotelaria moderna do nosso país, 
é bem evidente que ainda ha de 
ver muito mais aumentado par* 
n futuro, em quantidade e quali-
dade, o numero já hoje impor-
tante dos seus visitantes. 

C-wéí e pastelarias também j i 
tem ex:ekntes, rivalizando em 
conforto e elegância com os me-
lhores do Porto e Lisboa. 

Restaurantes abrirão breve-
mente trez, o do Café de Santa 
Cruz, o da Pastelaria Central, e 
o que se vai instalar nos baixos 
•io prédio à'A Nacional, estabe-
lecimentos estes que também na-
da ficarão devendo aos melhores 
do píis. 

De maneira que Coimbra ape-
trecha-se distintamente para ser 
uma terra de turismo, não lhe 
faltando também monumentos, 
museu, curiosidades artísticas e 
históricas, e grandes condições 
naturais de atracção, para que 
realmente e a valer o seja. 

Todavia, e apesar de já pos-
suir tantos elementos de progres-
so, Coimbra ainda nâo tem tudo 
o que precisa ter para não desme-
recer aos olhos dos que, visitan-
do-», procuram sempre momentos 
de goso e distração for» dos hotéis, 
dos cafés, dos restaurantes e das 
pastelarias. Precisa dum grande 
teatro, dum casino, dum campo 
de jogos, dum hipodromo, duma 
praça da touros, dum pavilhão 
de exposições, duma piscina, dum 
ring de patinagem, etc., bem co-
mo é indispensável que valorise 
os seus arrabalde?, ss suas ma-
tas, os seus parques e os seus 
mais curiosos e interessantes pas-
seios. 

Só então, ísto é, quando pos-
sua todos estes elemeotos de 
conforto, comodidade e recreio, 
é que Coimbra poderá ser con-
siderada um distinto e completo 
centro da turismo. 

Felizmente, para que ò seja, 
já §•: vai em bom caminho, te a do-
se avançado muito em pouco 
tempo. 

Agora, o que é necessário é 
que iodos trabalhemos dedica a-
mente para o mesmo fim, por-
que, se assim fôr, o re^to depres-
sa se alcançará. 

Pela nossa tntta, estaremos 
sempre n-: bréchd, cumprindo o 
nosso dever, 

DESASTRES 
Ambos com a mão direita es-

facelada devido a explosão de 
morteiros, receberam tritsmeoto 
no banco do Hospital da Univer-
sidade, Virgílio Augusto Montei-
ro, serralheiro, de Besteiros, Ton-
dela, e José Maria Nogueira, do 
Loureiro, freguesia de Cernache. 

j ^ Z a o o l i i i F ^ õ 
j C L I N . G F R A L - V I A S U R I N A R I A S 
j S Í F I L I S ( A N A L I S E S D E S A N G U E ) 
| DAS 2 As 5. R VISCONDE DA I.UZ ! 3 . 

P0 . . 0 „ « f j E í .feciecimea-

íl hdau r * t " » « t c i a I « » 
Cosmbra, com 

elegante a rmação Ioda en vi-
draçada, prestando-se para 
outro ramo de aegodo . 

Alvaro de Mattos 
, JP/.>/„ Clyr.ecoíogia 

C L I N I C A Q E M U L H E R E S 
Fortftsreis. 71. i ' g 2 feoras. 

Que as ventosas aqui por 
nós aplicadas teem feito borbu-
lhar a pele a vários pacientes; 

— que parece ser para a 
semana que deve ser inaugurado 
um dos chics-cssinhotos, ao pé 
da cadeia de Santa Cruz; 

— que foi já convidado pa-
ra fazer nesse acto soléne, uma 
alocução comemorativa, o contei• -
tuadissimo profilata Pirilau, vul-
go o Iiustre desconhecido de 
Coimbra e dos seus arredores; 

— que ao primeiro mora-
dor do sitio que vier a, utilisalo 
será pela ( amura concedida uma 
medalha dg cortiça, como justo e 
merecido premio da sua resigna-
ção pelos perfumes que dali no 
futuro se virão a evolar...! 

— que o programa da fes-
tança, segundo nos disse o nosso 
secreto informador, virá a ser de 
de arromba; 

— que já partiram emissá-
rios para Pé de Cão, Lavar rabos 
e suas adjacências, em procura 
de gaiteiros, para o pagode ser 
de estucha; 

— que o espumoso para os 
brindes, por não ter vindo a su-
bvenção, será substituída por al-
gumas estancias de murraça ca-
moneana, que perto ali ha para 
vários gostos e feitios; 

— que, atinai, bem se pen-
sando, talvez nâo fosse desageb 
tada a ideia de ali se ter pranta-
do o mictorio-casinhoto; 

•—que. de lacto, ao pé duma 
capei?, deve haver sempre a|-acri3-
tia, segundo dizem os entendidos; 

— que o diabo é que al-
guém, como se diz, já profanou a 
virgindade do famoso monu« 
meuto; 

— que já as más línguas di-
zem, o úrico acido ali produz os 
seus efeitos; 

—que o quiosque manoe-
lino, atendendo-se â estetica do 
adjunto restaurante, vai ser cons-
truído em estilo gotico-ogival, com 
alegorias monastlco-guerreiras; 

— que, segundo se conta, 
hão-de vir a comer-se no famoso 
restaurante, suculentos pitéus, 
tais quais os sabiam manipular ' 
os barrigudos frades cruzios; 

— que para esse efeito os 
donos do restaurante teem vas-
culhados os códices de receitas 
conventuais existentes nos arqui* 
ves dos mosteiros; 

— que para tudo ter o Sã» 
bor retintamente tradicional a 
creadagem será armada de ponto 
em branco e adestrada a expres-
sar-se na antiga usança de talar; 

— que ka-de, portanto, ser 
curioso ver entrar o esfaimado 
freguês e o escudeiro vir dizer-
ilie em tom de respeito: Que 
querendes vós, muy nobre e gr lo 
senhor, para servir-vos de bôo atn* 
paro ao vosso inlerior famélico? 

— que estão já sendo pia-
nesdos pela gerencia historicos 
pratos do dia; 

—• que alguns deles serão 
exabundantes de reviviscencia tra• 
dicional como por exemplo: canja 
á ibn-Errik, bifes á Prior D. Telo, 
costeletas á S, Teotonio, dobrada 
á Paio Guterres, peixe espada d 
Lidador, omoletes á Martim Mo-
niz, etc., etc. ; 

— que o freguez, perante 
tão imponente amor á tradição, Sé 
julgará transplantado té á silen-
ciosa e claustral mansão dos ben-
tos monges agostinhos! 

— que por tal, consoante 
a regra monastica, comerá, be-
berá e... pagará calado; 

-- que só poderá piar quan* 
do a conta fôr calada. 

Mlesrpí PwKh, 

mo X11 — N . ° 1 3 5 1 

seu oppotíe^tamen* 
. 0 papeeep do Go» 

missão de Gonsulta. 
Considerações. 

O Campo dos Bentos está 
sauauu, Ljuínuu bc ine ititro-

Sizirem os projectados aformo-
imentos a ser um dos msis 

encantadores e atraentes recintos 
iitadiaos do nosso país, o que só 

^depende desse grande terreno ser 
' fdigeate e criteriosamente apro-

[vátado, em harmonia com as 
mais urgentes e modernas neces-

lades da cidade e do seu pres-
ío e bom nome. 
Como está, é que não serve 

pira nada, senão para a enver-
gonhar aos olhos de todos os 

visitantes. 
Ha quem entenda que todo 

Éewe terreno devia ser exclusiva-
ite destinado para uma ave-

la, que mais tarde seria pro-
ongada rio acima, e que, dizem, 

^constituiria uma obra encantado-
ra e magestosa. 

Estamos de acordo; porem, 
essa dispendiosíssima avení-

realisavel com os pequenos 
rsos disponíveis do Muaici-

S -rá?l 
"Os que pensam que sim, tal-

Se esqueçam -ie que Coimbra 
la não é uma grande ci lade, 

ato o sendo, só nos cumpre 
liderar o que pode caber den-
dai Suas possibilidades finan-

|0ras, de contrario cairemos no 
linio da fantasia e do sonho, 

de utii e pratico nada nos 
lerSo dar. 
Com as importante; iniciati-

|V|S...que se teem realisado e se 
lo para repisar em oimbra, 

poderosamente contribuirão 
o rápido desenvolvimento 

turfsmo nesta cidade e região, 
terreno, mais do que qual» 
outro, é imperioso e urgen-

que seja aformoseado, mas is-
Inlelizmente, só se poderá 

desde que o Município 
dele os recursos necessários 
fazer face aos grandes ea-

das obras a realisar 

acaba de gastar, 
sabe, em pequenos re-

de conservação do 
Cruz 20 contos, 

Bentos nada f<-
com menos de 100, 

cêrca de 20.000 tne-
terreno, em estado selva-

onde tudo está por fazer, 
todos sabem como a Camara 

os referidos 20 contos pa-
as obras do Parque, e que 

| doutra forma não se teriam rea-
faita absoluta 

^ recursos do Município. 
Portanto, na impossibilidade 

ie se fazer de todo o terreno do 
ipo uma só avenida, e como 
não pode cooservar-se, sem 

ide prejuízo para a decencia 
ddade, no desgraçado estado 
que te encontra, o que se tem 
er, no nosso entender, é apro-

i-lo o melhor possível para a 
iportante obra de engrandeci-
uento e modernisação de Coirn-

Desde que a Estrala Ha 
ira seja alargada em harmonia 

o pr jecto de Emilio Nivar-
í, bem assim o arruado da B i-

Rio, parec -rios que o resto do 
eno poderá sar aproveitado 

Dúforme mais conv i r aos iate-
dó Munícipio, que, sem di» 

não pode realisar nv-lho-
qu<; são urgentes, que 

poderemos 
do« Bentos, 

"A REVOLTA,, 
loformaçÔíS, que temos por 

absolutamente seguras, permitem-
uos afirmar que, no começo do 
proximo ano lectivo —Outubro — 
reaparecerá o nosso colega local 
A Revolta, que será colaborado 
por um grupo de aca iernicos re-
publicanos, desta cidade. 

Esse grupo de académicos tem 
já elaborado um vssto programa 
doutrinário, propondn-se afirmar 
a pureza da sã moral sociol e a 
defeza consciente dos princípios 
que regem, em essencia, as de* 
rnocracias. 

Folgamos com o facto, certos 
de que a nossa conduta jornalis* 
tica será a melhor garantia duma 
boa camaradagem, 

UM ACTO DE CARIDADE 
Dum caridoso anonimo rece» 

bemos a seguinte cartas 
i . . Sr. Director Ha Gaveta de Coim-

bral— Knvio-lhtí 15#00 para o obsequio 
de distribuir por 3 creanças orfaos de 
pai, que st-jam bastante necessitados, 
pira assim comemorar o falecimento de 
pessoa querida, no dia 13 do corrente, 

Ao generoso bemfeitor agra* 
decemos a sua esmola que dis-
tribuiremos no dia indicado, fi-
cando á sua disposição n* reda-
cção deste jornal o nome das 
creanças contempladas. 

( D a n a e l F ^ o t a 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu consultorlo para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n° 8 - COIMBRA 

FOOTBALL 
Realisou-se nn domiogo um 

des«fio de í joíb-ll mire o Viria-
to de Vízeu o União de L o i m -

i bra. 
A vi c to ri > í.-í bem alcançada 

pelo tJoigo, cujo grupo jogou 
mui regularmente, 

O Viriato apreseníou-se em 
melhor forma. 

: : : Aureliano Viegas 
C L I N I C A G E R A L 

CONSULTAS DAS 12 Ás 17 
flua ¥iaoonde da Esuz, 88 

ECOS DÀ SOCIEDADE 
Astwtuist 

Fei an s, no domingo, a s r . ' D. Ma-
ria Jost Lanes LI boa Qrcça. 

t-at m anos, hoje: 
D. Maria Luva da Costa Pessoa 
Adelino Simões d- Carvalho 
los* L*- n ir io Oouvela. 
A'mannB: 
Antonio Duarte Matos Areosa. 

•Çisaaentis 
Healisou-se no dia 6 io cogente o 

casam nto da sr.' D. Maria -ia Conc?i-
çin R cha Santo . ge i l filha do nosso 
amlgn c conCfi u -d • cora cian-e h-sta 
cidade,sr.José Anton o O mes -os Sm-
'os, com o sr. dr. Carl s Alberto Afonso 
ê* R'i*. medico m OM*os. 

O casamento f 1 c l braio em cisa 
os pais da noiv.:>, onde se trgw.u wn 

alia- Imâ-mente sdo naio 
Foi cetebrrn>e o tio da noiva o rev." 

sr Pe iro R cha, c p*ião militar de in-
fa •teria 32, qu* pn fe iv. uma brilhante 
akcuçS'. 

Foram padrinhos, ào seio religioso 
e c'.\V, por pi t? da noiva, a sr.' D. 
Maria Caro ti" L^rsi-o dos Santos, 
seu tio o s*. João R Cha, p'of-",Sor em 
L sb o, e sua mHe a sr.' O. Maria da 
Piedade Rocha Santos, p por ps -te do 
nO'Vo, seus tios a sr* D. Emília da 
Conce çâo V cenfe A'm?id , o s-. -cd e 
fUgu tu Nanes d - Almeida, intlgo mi -
sinnarfr e prrf ssor ro índia, a s r* D 
Étisa Loa ei o d<>s Sa tos, e o t mão 
da io va,S". d". Pelro da R<.cha San o-, 
medico em Arganil 

Findo o ceio reVgkso f t rervido, 
t»mhem tm cr. '.a cos &•>(<; na rotv<, um 
fino e deiiccdf' C. po de imo, f jzesàc 
blindes os >ev04 Pedro Racha e zusus-
to di Almeida e o sr. d<•. Píd'0 Rccha 
Santos, que fizeram elogio dos no:vo$ 
enaltecendo as suas brilhantes qualida* 
des. 

Na cor^eille vkm-se multas e valio-
sas prendas. 

Os noivos, a quem desejamos as 
malcres prosperidades, seguiram para 
o norte em viagens de núpcias. 
Desatis 

Sof'?u ha áias uma melindrosa ope-
ração, encontrando se já em via de rss-
tabclfcímento osr jacinto Tito Lizardo. 

Ope-f'0 o distinto clinico sr. dr.Joté 
Rod gu:'s de Oliveira, auxiliado peio 
sr d \ H-jrccio Menano. 
Partiiss i shegidu 

Pa a L >eos da Bilra, o sr. josê Go-
mes áa Cunha. 

— Par : a P aia da Torreia, o 
Joaquim .inturslo •\ thi. 

— Para Maiorca .-< s- M u I a,G ;-
vtira fisieve-

— E*'à em Coimbra o sr.Jarme Pth 
xoto Landnl. 

— Reg-essou a Coimbra, vindo de 
Caldelas, o sr, Faârt Antonio da Silva 
Pratas. 

U m a I rovoada 
h o r r o r o s a 

À cidade baixa inundada.—tm 
moro qae c e s a k 

Desde sabado ás lfi horas até 
á madrugada de domiogo pairou 
sobre esta cidade uma trovoada 
violentíssima acompanhada por 
vezes de chuva torrencial, que 
originou grandes inundações na 
cidade baixa em virtude de ter 
rebentado em diversos pontos o 
colector geral. 

Não sabemos que obras de 
desfissoriamento foram essas feitas 
pela Camara que os canos estão 
novamente entulhados como se 
acaba de verificar. 

A agua tomou grande altura 
nas ruas, havendo casas comer-
<cis!s que tiveram prejuízos. Par-
te da Praça 8 de Maio ficou co-
berta de imundicie, principalmen-
te em frente dos Paços Munici-
pais, como se a fúria dos elemea" 
tos quizessem mostrar á Camara 
a beleza da sua obra. 

Em virtuie das inundações o 
serviço de viação eiectrica esteve 
paralisado durante algum tempo. 

A trovoada sempre violenta 
causou importantes prejuízos ma-
teriais, principalmente nos arre-
dores da cidadei 

Em alguns pontos cifram f-is-
cas electricas, fazendo uma delas 
um enorme buraco ao largo Mi-
guel Bombarda. 

No pátio da Ordem Terceira 
desabou um grande muro que na 
ocasião da queda produziu um 
enorme ruído o que poz em glar-
me as muitas famílias que ali v i -
vem. 

Drvido á vioienciá dás aguas 
da chuva algumas ruas, como a 
Calçada de SÉDÍS Isabel, ficaram 
com enormes sulcos, que é pre-
ciso reparar. 

MATRICULAS 
Os candidatos á matricula na 

Escola Primaria Superior, desta 
cidade, devem entregar os seus 
requerimentos até ao dia 25 do 
corrente na Secretaria da mesma 
Escola, acompanhados da certi-
dão de idade; atestado de vacina-
ção ou revacinação re lis^da ha 
menos de sete a n o s ou de ter so-
fri>io um ataque de varíola des> 
tro do mesmo período e diploma 

{de estudos a* enúno primário 
geral (-erttHoaiu «nís^o 
me do 2." gr*u ou 5.® clasv). 

— O otaso para matri ula na 
Escola Normal Primaria, principia 
no dia 17 e termina no dia 25 de 
Setembro. 

Capitão Gunha Leaí 
E' esperado nesta cidade, den-

tro de breves dias, este ilustre de-
putado l i b m l e um dos vultos 
de maior relevo e valor da poli-
tica portuguesa, 

S. ex.4, que vem acompanha-
do do sr. Fausto de Figueiredo, 
seu intimo amigo, será cumpri-
mentado pelos membros mais 
gramados do Partido Liberal 
desta cidade, que lhe serão apre-
sentados pelo sr. dr. Lima Duque. 

O sr. capitão Cunha Leal, que 
terá demora de um ou dois dias, 
em Coimbra, seguirá para o n'or-
te, viajando em automovel. 

© SILÍIÍb 3fiyiL* 
de Montarroio, 

Não constiíuiu para nós 
surpreza alguma mais esta fi 
cção da nossa Camara Muni-
cipal ácerca do fóco de infe-
cção da rua de Montarroio. 

Já não ha respeito pela 
higiene publica, nem pela im-
prensa que ha um ano anda a 
pedir providencias, nem pela 
autoridade superior do distrito 
qne em virtude das reclama-
ções que ihe teem sido feitas 
desc< u do seu gabinete até á 
Ornara Municipal onde se !h j 

disse que as obrai começariam 
segunda-feíra (ontem). 

Afinal as obras não princi-
piaram como se ainda não bas-
tasse o sacrifício que se impõe 

aos pobres moradores de Mon-
tarroio e qu-i dura ha um ano! 

Mas a que obedecerá esta 
irritante atitude? 

Reparem senhores da Ca-
mara, que ámanhã podem ser 
apontados como os culpados 
duma epidemia iminente; que 
o numero de creanças faleci-
das ali em pouco mais de 2 
mezes vai já em 14 e todas 
vítimas de doenças com cara-
cter inf. cc o~o. 
Não devais, portanto, querer 
que sobre as vossas cabeças 
continue pesando mais luto 
ejksolação. 

Basta de indiferentismo 
que mata. 

em vez duma, duas avenidas, a 
da Estrada, da Beira e * da Beira 
Rio, quf a todo © tonpo também 
sa podariam prolongar rio acima, 
bem assim um parque municipal 
e varias placas ajjrdioadas. O 
resto do terreno seria destinado 
a construçõ-s elegantes e artísti-
cas, com fins de utilidade publica, 
e de cuja cedencia a Camara ti-
rasse os recursos necessários para 
empreender os melhoramentos 
que a opinião publica reclama 
nesse local e em outros. Isto é 
o que nos p*rece pratico e viável. 

Está nomeada uma comissão, 
desde Maio de 1921, composta 
do® ara. engenheiros Abel Urba-
no e Jorge Lucena e dr. Luiz Car-
risso, que deve estar prestes a dar 
o seu autorisado 'psrecer sobre 
os aformoseamentos desse terre-
no e sobre o teatro-essino q* » ali 
se pretende construir, parece! . 
a opinião publica ha multo tem-
po aguarda cora certo iaíere?se, 
e que estamos certos marcará a 
melhor orientação ? seguir. 

Nós também o tígusrdamoí. 
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Maquina descrever 

U U m • PORTÁTIL 
Com teclado universal Pronto c prestações 

R u a p e p p e i p a B o p g e s , 1 1 9 

$ 

Praça de touros 
n a 

FIGUEIRA DÁ FOZ 
Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á a n -
tiga pertugueza 

Em beneficio da Obra da Figueira (Asilo dos velhos e creanças) 
onde são corridos pela primeira vez 

10 tOUFOS todos pUPOS 
pertencentes á C A S A C A D A V A L 

Na corrida entram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavantes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
a Azemola com a caixa das farpas. 

C H V H L r i R O S 

M 
• o artista 

5imAo da oeiGfl 
Bandarilheiros 

À. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisco Gonçalves, Mário Galazans 
- — e Joaquim iinrâe 

Moços ile forcados o valente Grupo de Santarém 
Composta dos srs. Antonio Abreu (cabe), Benjamim J-rdim, Jo-
sé Maria Antunes, Joaquim Aguiar, Joaquim Veríssimo, 
Manuel Cabedo, Francisco Queuoz e Antonio sirnões. 

Campinos 
Ex mp* Srs. Pedro de Abreu, Jaim* Godinho, Francisco 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s d e M u s i c a - 4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 
- para este fim 
PREÇOS — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12800; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, ô$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Senhas de camarote, 12$00. 

- A 

Fitas para maquinas de escrever 
Underwood, Remigton e Roy^l 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1 

La Femme-Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de uma modista de 
1." ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
vestidos em todos os generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garcia ne-

gociante de bilhetes de espectacu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem pa1** 
todos os espectáculos de corop* 
nhias nos duis teatros, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e as«im 
como para o Coliseu Figueire ;e 
durante a época de 1922. 

Camarotes, barreiras etc , co-
brando só o premio de 20 de 
locação. 

Encomendas pe o telefoue te 
li gr:ima ou povtal pura a taboca 
ria Ordeiro 8 -irro Novo — Fi-
gueira da Foz. 

COFRE 
Vende-se. Rua 

Eduardo Coelho, 
1 0 8 - 1 ° X 

Pre91o em Ceira 
V e n d e - s e um prédio c o m p o s t o 

de 2 andares , lojas para comerc io , 
pateo, quintal e agua para regas, 
s i tuado num d o s me lhores loca i s 
de Ceira. 

R e c e b e propostas em carta 
fechada, para a compra do prédio, 
Francisco Lopes Castilho, mora-
dor. no Sobral de ò&ira, o n d e se 
prestam esc larec imentos . 4 

goTo flmerçieADfl 
Avenida Sá da Bandeira— COIMBRA 

T e l e f o n e 3 0 4 
O melhor c mais cómodo automóvel dc alu-
guer, marca B U X C K de 7 locares 

S f R V l Ç O P f R I * M N E N T r 

Sapodol 
Produto Alemão que produz 

economia de 50 a 75% de sabão. 
1 pacote de SAKM>0L é igual 

4 5 k lojír; mas de sabá-». 
Ve-dem em COIMBRA: 

Magno <è Costa, Limitada, 5 
Largo da Fruiria 6» 

GUERRA AO FOSFORO 
Comprem o Acendedor Pirofóro 

Acendedor legal e cujo 
preço esta ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constante dos 
fósforos. Pi' venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preéos aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Rna Ferreira Borges, 42-1.° 
C O I M B R A 

Precisa-se dum homem de tr ôa 
conduta para porteiro. 

Prefere»se reformado., In for-
m a ç õ e s na Gazeta de Coimbra* 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

Saraiva, JVunes 
Casa do Sal 

flppematação 
No dia 24 do proximo mez de 

set- mbro, peias 12 horas, na Rna 
•ia S.jfia, 9">-2.°, escritorio do advo-
gado Dr. Ambrosio Neto, ha de 
se proceder á venda particular, e 
serão entregues, a quem mais van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 

Casas de habitação, com te 
lheiro, eira. pátio, terra de semia-
dura com arvores de fruto e 47 
-liveiras e 3 poços de agua nativa, 
no si'»n de Albergaria, freguesia 
de A&tanbd. 

2.8 

Ura pinhal, com mato, no siti 
do Marcador, referida freguesia 
de Antanhol. ? 

M U D A N Ç A 
A s m*us ex B<" freguês» par 

ticipo q-ie mudei a mn h « of ciu 
para a Rua da Gala n.0' H e 13. 

Coiíisbra, 0 de Setembro de 
1922. 

Mi Bodrigm fondelat 

E incontesto que a Manteiga 
Minhota, não contem excesso «ie 
sal nem *ôro e nem ing»#diente 
algum qne altere a sua pureza. 

Quem a comprar nã • é 'ogrado. 
Deposito na rua da Sofia, 119 
Desconto para revenda. 2 

Costureiras em 
sua casa 

A fabrica dè malhas 4o Calh?. 
bé dá trabalho par;i fór;; a q i< m 
se apresentar a pedi lo com a com 
petente apresentação idenia, 2 

Empregado 
miudezas e fazendas brancas pre 
cisam Fânzeres, Dias & C1 

Ld?. 3 

F a r m a c i 7 ' c ® ^ 
20:000)500 tendo anexi uma loja 
de comercio, vende-se ou arren-
da-se. 

Infirma Figueira Diniz —Oli-
veira do Hospital. 2 

F V i c r Ã n d e c i r c u l a f - ven 
o de-se um novo. 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia, de Iufantaria 35. X 

í í n i n p l i n eompra->e com 
u u , , l l l l u o u sem cabo. 

Cart í a este jornal a R. B. 1 

A u t o m o v e ! ? ^ , » ™ 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 3 

4 P rte un,a 

r v i l i ^ t V o ? c a s a n a es{ra i a 
de L!sboa para casal, ou para 2 
pessoas em separado. 

Trata-se na S ciedade btdns 
trial Conimbricense Lda., na Ave 
nida dos Oleiros. 2 
R f l l a p h f l ^ Compra se ía 
U U i a L l i d o minador, re-
quife e outras maqmnas e uteosi 
lios para esta industria Usados. 

Carta á Agencia d'snuncios 
Rua Augusta, 270 1." a E H 61C5 
— Lisboa. 1 

Tipografia e En-
cadernação J3remPfe 
ou vendem se separadas, as ofici-
nas de Alberto Viana. 

Para tratar com o mesmo nflr 
Largo da Sé Velha—Coimbra. X̂ j 

Trespassa-se uma ca' 
sa na 

rua da Sofia, com 17 boas divisões 
com luz própria excepto 2, orna 

2 W C., um forro grande e nm? 
pequeno, casa para lenha, dasíH 
para carvão, quintal e uma loja t 
dois quarto* arreniados no rós-1 

do chão. Renda anual de S.oOÔ OO., 
Dirigir propostas ás iniciael 

L. R L. a este jornal. t j 

Relogio de rondai 
para guarda ds fabrica, vendé s«'1 

om. 
Fabrica de Cortumes de Coim-

bra. V 

Serralheiro Me-, 
f ' í 4 í n V n Precisa sa sabend» 
^ a i i i u u trabalhar ao tornoi 

Dirigir-se ou indicar refereaví 
cias e ordenado a 

C. Dupin & C."—L°lria> %K 

Trespassa-se 
coaria e papelaria, em bom lociM 

Carta á Redacção, letrau 
J- S li 

trespassa-se á entrada Loja da rua «la Sofia, tem 2 
p ft<s e bastante fundo, podendo 
servir para qualquer estabeleci 
mento. 

Dá inf rmaçôes o mestre de 
bras Antonio Pedro. X 

j V í n k ; l í Q de sala de visitas 
1U. li uma vende-se no Lar-
go da Sota N.° 6. X 

V p n H P-QP um P r e ( i l ° dfl V CJ.1UC OC c a s a s a a pfljj 
do Borralho com os n.w 7, 9, U,f 
13, que se compõe de 4 andarè 
com 2 cosinhas, que dá par i 2 f i | 
miiias, e 2 lojas. « 

Pude ser vista das 10 is 
horas. 

Para tratar com o sf. José 
dres Paulo — Largo de S. Salvi*] 
dor 7 - Coimbra. 

Bom negocio Tr S 
pts-

sa se 0 C*fé e Pastelaria Gnlvío 
(•om o negocio da.s Agua-' de Lu-" 
situado na rna F^TiMrdes l u z 
(antiga rua das Fan^as n.°* 1, 4 ,6 ) 
p r m itiV:* da retirada pars Lus -

Jà tem instalações a electri 
cidade. X 

Preci» 
sam Empregadas 

se qn saibam ^scever á maquina, 
na C«Uil>S"hia Coimbra S-gn 
ros. , X 

Escritório pfecisa 0 s,> 

r«ira Arnaldo, 
iicitador Fer 

J 

Desapareceram 
V / V t l I l í l S duas em 7 d-
corrente, de Vila Antónia, na Cruz 
de M rouços. 

G atifica se a quem indicar o 
seu paradeiro e procede-se judi 
cialmente contra quem as reti-
ver 1 

Oficina de Tor-
n p i r o Vende-se toda a exis-
11U11U tenri» em globo ou se 
paraía e trespasse da casa. 

Tratar na Rua das Padeiras, 
o.° 39 S 

Vende-se rSefíffl 
em estado nova. 

Ne«ta r>»dao.c5o se d iz . 

V< mlero-se 
sapateiro, sendo nma de braço. 

Dirigir a est» edacção. 

V endem-se dí/S1 

coiijuncto — em leilão, quando | 
anunciar, ou particularmente 
ao dia 24 deste mês, do que desd 
já se aceitam propostas. Bôas 
ras lameiras e de semeadura, ci 
mnita agua e arvores de fructo, i 
logar de Fala, tendo uma grand 
frentapara a estrada deste íogâ  
que também serve para constr 
ção de casas. 

Trata-se na antiga Quinta 
Brazileira. em Pé de Cão, h';jí 
denominada Qmnta do Pombal, lii 
em ( oimbra, na Rua Perreira Baf-' 
gps, 103 2.8 1( 

P r . cisam-se S f ^ 
íistas de serralheiro, -' ivís ou n>'-
e.íinicos, na Constnitora Argaos-
"•<••• LtTini»Mi!-. A i' i " X 

l i e C Í S c l - t ó e pregado com 
pratica de mercearia, exigindo 
bôas referencias. 

Dirigir s Bisarro, Casimiro & 
C-* bOKia. X 

Hef r i g rante do 
u a i u r j i u zileira, única de-
positaria ilesteâ refrescos em Coim 
bra. 124, Rna Ferreira Bor-
«e», 43f- X 

a s s a 

OPOM-CUM u m 
Não ha remedio egual nsm f£| 

recido nos sens efeitos rápidos/ 
seguros, atestado por milhares i 
curas, preparado pelo farmaceutí 
H dos Reis Branco, Powbéli 
^aiiabrí. 

Depositário m Coimbra, 
H4ría fttíúrigucs «la Silva áC.*S| 
ts»ss«f"!». Lu&itada; no Porto, % 
do Atoada. 357; em Lisboa, 
da Prata, 101, e em todas as.1!! 
frw.ias <">'- país 

Q e b o m O i n h o O â i 

" S f l e r ç i S T f l o , , : 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em 

bra-
MAGNO fi» COSTA LlMlTi 

fi, Largo da Fralría, 0. 

HM 
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P u b l i c a - s e â s t e r ç a s . o u i n t a s e g a b a d o s 

Às grandes inidaíjvâs Iscais 

M I M í 0 
l " í Q l c u i 

Pelos auuveis esclaredmentos 
carta do sr. dr. Alípio Barbo-

i, que publicamos ao penúltimo 
flumero do nosso jornal, fácil-
ftente se conclue que o Hotc-l-

lace-Estrch será construído de 
armonia com as disposições do 
;creto n.° 1121 de 28 de No-

vembro de 1914 e do regulamen-
to de 15 de Juoho de 1915, legis-
lação esta que concede importan-

vantagens e regniiss ás em-
czas que, no nosso psfs, esía-

eleçam 'e explorem grandes ho-
s, que tenham as condições de 
modidade, conforto e recreio 

a mais modero» hotelaria de 
rismo. 

Essss em prezas são Isentas de 
atribuição de registo, de con-
•uições predii l e industrial du-
ite 10 anos, de Imposto de sê-
dc-Hr^U " . 

.o que precisem-importar do 
rangeiro, etc., etc. 
Sendo assim, o Hotel-Paiace-

Sttela, será o estabelecimento de 
fitpdra ordem de que Coimbra 

to está necessitada, p i ra bem 
$oder receber de futuro os seus 

itantes e turistas de distinção, 
Ute, como se sabe. de ano para 

o tão rapida e extraordinária* 
tente sobem de numero. 

Ê', sem duvld: , uma iniciativa 
vem briihaoíôtneate preen-

pter uma grande lacuna na 
Ilda' local e regional, e de que 
JvírS para C a m b r a os maiores 
Wefidos eccDomicos» 

O í xito de tão grandioso era-
Êpreendimesto, vai ser o mais 
[completo e seguro para a em-

Fereza que arrojadamente o pro-
uve. Não temos dista a menor 

ida. 
Coimbra, se já hc je è muito 

visitada, ainda muito mais o será 
idepois. H je, quem tem meios 
;de fortuna, não olha ao que gas-
ta no hotel, desde que este lhe 

[ofereça todas as comodidades e 
| conforto que pretende quando 

Waja. 
Ao Bussaeo, que está a dois 

passos de Coimbra, vão muitos 
nacionais e estrangeiros que não 
veem a esta ci dade por falta dum 

£ grande hotel moderno, onde con-
\ dignamente se hospedam. 

Os hotéis que h je existem 
Cffl Coimbra, é sabido de toda a 
gente que, principalmente de Ju-

nho ao fim de Outubro, já mal | 
c!v. jXian par* o nsoviíncnto ordi-
nário da população flutuante da 
cidade, acontecendo muitas ve-
zes virem s. esla cidade pessoas 
que, não encontrando hosplda-
gem, ou ficando mal alojadas, se 
retiram desgostosas. 

Os turistas espanhóis, por 
exemplo, que de i í r o de breves 
dias chegarão a esta cidade, todos 
pessoas de distinção, não sabe-
mos onde poderão ser condigna-
mente alojados, porque os hotéis 
ccnservam-se quasi todos os dias 
com as suas lotições completas! 

Isto diz-nos que, além dum 
grande hotel de 1." or lem, Coim-
bra precisa doutro de 2.a ordem, 
porque está-se tornando rapida-
mente um muito gpreciavel cen-
tro de turismo, que muito con-
vém animar e desenvolver, e não 
embaraçar e entorpecer. 

Emíim, e como o outro dia 
dissemos, o que principalmente 
importe é «So perder t e m p o . . . 

Quem fôr á frente, repetimos 
hoje, é que marcará! 

SCOSSÂ SOQmOÂDM 

Aviwmries 
Fazem aios, hrje; 
A menina MJ:-ta da Lourdes Ferrei-

ra Monteiro 
D. Ana Max mina Pimentel Peirony 
D Nitatta Correia Rosa (ivei/c). 
Amanhã: 
D Adélia Fre tas de Campos 
D, Zulmira de Carvalho. 

Partidas s chegadas 
Partiu para Ervedni da Be'ra, o te-

nente sr. Mano Matos. 
— Para Manteigas, o sr. José Silva 

Ferreira. 
— Para a Costa dz Lavos o sr. Fer-

nando da Silva Batista. 
— Para a F/gusí-a da Foz, o sr. 

Joaquim Antonio de Moura. 
— Para E pinho, o sr. Franchco da 

Cosis Qatto. 
— De passagem para a Quinta d-i 

Coifaria, (steve ontem em Coimb a a 
esposa e fillunha do sr. Presidente da 
R( púbica. 

P A R T I C I P A Ç Ã O 
Pelo Intendente de Pecuaria 

desta cidade, foi dada participa-
ção á policia de investigação, con-
tra o sr. José Ramos da Costa 
Roque, ferraior , que ilegalmente 
está procedendo á inspecção me-
dico veterinaria nos matadouros 
de Alfarelos e Granja do Ulmei-
ro, o que pode acarretar graves 
psejuizos para a saúde publica. 

A policia vaMhe mover o res-
pectivo processo, 

O C H O R Ã O DA "FEIRA,, 
Com o têmpora! de uma das 

ultimas noites, foi derrubado par* 
te do lindo e antigo chorão do 
Largo da Feira. 

0 5 í p n f l 5 D f l 6 5 T ^ 6 L r f l 
Q l g u n s d a d o s h i s t o p i e o s 
s o b r e o a n t i g o e d i f í c i o . 

Tem umâ historia muito in-
teressante o Colégio da Estrela, 
hoje convertido num montão de 
ntfaas. 

Naquele locai levantou-se em 
tempos afastados uma importan-

M te construção, solar de uma das 
p primeiras f >milias da f iddguia por-

tugueza. Foi ali a residencia de 
D. Garcia de AlmHda, reitor da 
Universidade; e nos seus salões 
estiveram instaladas durante al-
gum tempo as aulas da Univer-
sidade, quando esta se transferiu 
para Coimbra em 1537. 

Leitão Ferreira, num seu iné-
|dlto, diz s proposito desta insta-

"»ç«o: • «Nestss cs;.as, pois, co» 
secaram a lêr as a d s e d a s todos 

cs catedráticos das quatro facul-
dades, no dia 2 de Maio deste 
mesmo ano de 1537. Eram elas 
um formosíssimo palacio, cujas 
paredes, pars imortal memoria, 
disso, deviam respeitar o tempo, 
ou os infortúnios; porém, estes 
nem aqueles lhes perdoaram a 
existencia, que ainda hoje seria 
venerada, se um incêndio lasti-
moso não devorasse a parte tnsior 
delas, como chorou o insigne poe-
t» . e mestre Inácio de Morais, no 

eruditíssimo, e já alegado 
"Eneoraio da - idade de Coim-
bra». 

Vê-se ainda desta interessante 
J i assagem que em remotas éras 
! houve no « d o do Colégio cia Es-

Até qne emíim I Principiaram, 
finalmente âs febra? par?, o desa-
parecimento, do íóeo de infecção 
da rua cie Moutarroio, que s-ra 
também uma ratoeira, para quem 
ali tinha de passar de noite e ás 
escutES. 

Após um ano ?!e constantes 
reclamações não só Ja imprensa, 
como dos habitantes dali, a Ca-
mara atendeu não sem que a is-
so fosse até coagida pelo gover-
nador civil que se viu na dura 
necessidade de ir a t é á q u d a enti-
dade pedir providencias. 

E' caso para nos felicitarmos 
a todos, e a Qazeía de Coimbra. 
que, incessantemente, sem contu-
do querer ter a primazia de ser 
a primeira foiha a ter tratado do 
caso, mas que nunca largou mão 
do assunto sem rodeios e com a 
inergla que merecia ser tratado 
quem, com um silencio que che-
gou a ser criminoso, deixou que 
durante um ano ali psrmaneces-
se tal imundície que tão nerojavo-, 
sa foi para a sau^e publica, o:gu-
lha-se de ter prest do assim um 
grande beneficio aos moraJores 
daquela populosa rua, contribuin-
do para que as obras se levassem 
a eftito, 

J U L G A M E N T O 

Respondeu ontem o comer-
ciante sr. Antonio da Costa, so-
cio ris* firma Mercantil de Coim-
bra, Limitada, acusada de ven-
der bacdhau impróprio para o 
consurno-

Em virtude de reincidência íoi 
condenado na multa de 3.020M) 
e 20500 de procuradoria. 

A defesa esteve s cargo do 
sr. dr. Camilo Valente, que fez a 
sua estreia no foro, revelando 
dotes que lhe hão de conquistar 
um legar de destaque na advo-
cacia. 

Apesar da causa lhe ser in-
grata, o sr. dr. Camilo Valente 
proferiu uma brilhante oração que 
mereceu um caloroso elogio do 
presidente do tribunal.' 

Também o digno represen-
tante do Ministério Publico, sr, 
dr. Tarquinio Bdtencourt ; so ini-
ciar a sua oração, teve palavras 
devéras honrosas, para o novel 
advogído, a quem espera um fu-
turo prospero 

São estes os nossos desejos, 
e assim apresentamos a s. ex,â as 
nossas sinceras felicitações. 

U M B U R L Ã O 

A' requisição da policia de 
Coimbra foi prêso no Posto, Ma-
noel Rodrigues de Sousa, dali, 
que, fizeudo-se passar nesta ci-
dade por comerciante, praticou 
uma importante burla. 

trela um outro grande incêndio. 
Reedificadas as aludidas casas, 

passaram por hf-rança e sucessão 
no dotniaio dos condes de San-
ta Cruz, sendo depois cedidas pe-
lo 6.J titular desta casa, D. Mar-
tinho de Mascarenhas, a instan-
cias de D. joão V, aos religiosos 
capuchos da Província da Con-
ceição, que as transformaram no 
Colégio depois completamente in-
cendiado» 

O mesmo ilustre escritor Lei-
tão Ferreira, no já citado inédito, 
pondera com justeza, aludindo a 
esta nova transformação, que as 
casas da D. Garcia de Almeida; 
' tornaram a ser novo domicilio, 
assim de letras, como de virtu-
des, com a fundação do referido 
Colégio chamado de Saato Aoto= 
nío cia Estrelai. 

Esta casa reSi^oss foi funda-
da nor alvará daquele monarca, 
de 17 de Janeiro de 1707, sendo 
assente solemnemente 8 primeira 

j pedra da Igreja em 2u .de Marco 
i de 1715 pelo bispo-coode D. Aa-

' i 3bi.fi M £ -is. f-% P & M U «t 

Excursões de.cspJnhoi.", 
o r g a n i z a d a s pala Agen-
cia " E l T u r i s m o „ de 

Madrid 

São excursões classificadas de 
luxo e de grande luxo, pela Agen-
cia que as promove, as que se 
realisam brevemente ao nosso 
píís, vindas de Espanha. 

A de luxo, que é a do carnet 
D, chega a estaf cidade no rap i ío 
do dia 20, vinda de Lisboa, e é 
de 10 diss, ao passo que a de 
grande iuxo é a do carnet F, 
dura 15 dias e chega a esta ci-
dade no dia 21 de tarde, vinda 
da Figueiri. Os turistas durna e 
doutra partem de vários pontos 
de Espanha pira o nosso píis, 
no proximo dia 15. 

São todos pessoas distintas de 
varias províncias de Espanha e, 
em seguida s estas, parece que 
outras excursões se reslíssrão 
ainda este mês e em Outubro. 

Por causa da falta de aloja-
mentos nos hotéis do nosso país, 
e mesmo porque ss boas excur-
sões co estrangeiro, nunca são 
muito numerosas, parece que em 
cads uma das anunciadas, ano 
virão mais de 30 a 40 turistas, 
entre homens e senhoras. 

Entram no nosso país por El-
vas, Msrvão, Vilar Formoso e 
Valença, dirigindo-se primeiro a 
Lisboa, e dali é que partem pars 
os vários pontos marcados nos 
itenerarios, sendo os principsis 
Coimbra, Porto e Braga. 

Os turiitas que tomam p?rte 
na excursão de 10 dias do carnet 
D, pagam pela mesma apenas 
150 pesetas, compreeddeodo via-
gens em l.a classe e bons hotéis, 
e só visitam Lisboa, Coimbra e 
Porto. 

Os que tomam parte na ex-
cursão do carnet F, classificada 
de grande luxo, e que é de 15 
dias, visitarão Lisbos, ' intra, Cas-
cais, Figueira, Coimbra, Espinho, 
Porto, Foz, "Matozinhos, Braga, 
Bom Jesuz do Monte, Sameiro e 
Faíperra, e pagam 500 pesetas. 
Estes viajarão nas carruagens sa-
lões dos expressos, hospedar-se-
hão nos msJs afamados hotéis, e 
nos seus passeios e visitas utUisa-
rão automoveis de preferencia s 
carruagens. 

A mesma Agencia também 
realisa excursões de 10 dias, 
chamadas economleas, que cus-
tam acada turista, apenas 130 
pesetas! 

Assim, por tal preço, quasi de 
graça, quem não ha-de viajar em 
Portugal? 

Estamos vendo que, se o nos-
so cambio são melhora, teremos 
aí para o ano toda a Espanha a 
fazer a conquista pacifica de Por-
tugal, sob 0 comando tmistico do 
celebre general Weilerl 

Cousas do Municipio 

Polis praçss o ruas da ciiaás 
Mais uma vez iembramos á 

Camara a necessidade de tornar 
obrigatoria a adoçSo de tipos 
uniformes e acciadi s de estrados 
e ío! os pars. engr>xadcres, e de 
barra "as, mesas, bdeões , etc., pa-
ra vendedeiras de quinquilharias, 
fruía e outros aitigos e géneros, 
que se veem expostos á venda 
pelas praças e ruas, em condi-
ções que nada prestigiam o no-
me da cidade. 

Na secretaria da Camsra, é 
costume darem-se licenças á toa 
para esses vários fins, sem se 
olhar á decencia, limpesa e este-
íica das praças e ruas da cidade. 
Ora, é preciso que a Camara se 
lembra que Coimbra já não é a 
cidade de ha 30 anos, sem uma 
grande população flutuante a vi-
sitá-la todos os dias, e que em 
tudo repara, psra nos engrande-
cer ou pata nos deprimir ou ri-
dicuiarisar, conforme as impres-
sões que da cidade levam os fo-
rasteiros e visitantes. 

Isto de andar a iniciativa par-
ticular a esforçar-se por dotsr a 
cidade com elementos de valor 
psra o seu progresso e prestigio, 
ao passo que a Camara parece 
primar por fazer inteiramente o 
contrario, é que a.io faz sentido. 

Esperamos, pois, que a Ca-
mara regularise convenientemen-
te este assunto, como o já teem 
feito outras cidades do pafs, que 
pressm o seu progresso e bom 
nome, 

D e s a s t r e - n o t r a b a l h o 

Morte tautiu ie bui operário 
Ontem de manhã caiu dum 

telhado do armazém pertencente 
á firma jeronimo Martins & Filho, 
na rua da Moeda, o pedreiro Ma-
nuel Correia, de 25 anos, natural 
de Brasfemes, deste concelho. 

Socorrido imediatamente pe-
los companheiros de trabalho, o 
Infeliz pedreiro foi conduzido ao 
hospital, onde faleceu horas de-
pois de aii ter dado entrada, 

Recebeu, além de graves le-
sões internas, um largo ferimento 
na cabeça» 

D E S A S T R E S N A C A Ç A 
Deu entrada no Hospital da 

Universidade, Ldusrdo de Sousa, 
de 36 anos, da Amieira, que apre-
senta um largo ferimento no ros-
to produzido pela explosão de 
uma arma caçadeira, na ocasião 
em que caçava. 

— Ao banco do hospital foi 
receber tratamento Manuel Mo-
reira, de 28 anos, de Arganil, que 
também por virtude de desastre 
na caça recebeu um ferimento na 
mão esquerda com perda do po* 
legar. 

A Estrada da Beira 

tonio de Vasconcelos. D. João V, 
com aquela liberalidade fanatica, 
que é uma dss suss feições proe-
minentes, deu tre-z mil cruzados 
pira a nova edificação e encheu 
de previlegios e benefícios a res-
pectiva comunidade. 

A igr;-ja é de construção sim-
ples e elegante, e & sus porta um 
puro trecho do estilo manoelino. 
Na sacristia, que o-incêndio ain-
da prejudicou um pouco, ha al-
guns contadores èuíígos da boa 
msíeira . Encimando a portaru 
do Colégio destacam-se as armas 
da Província da Conceição, la-
vradas elegantemente em pedra 
de Ançã. A descrição delas, pal-
pitante de curiosidade e interes-
se, encontrasse no '-Claustro Fran-
ciscano», de frei Apolinário da 
Conceição (Lisboa — 1740). 

Do primitivo edifício fazia par-
te a celebrada torre de cinco es-
quinas, chamada de '-'Belcouec", 
que D. Sancho 1 edificou, p i ra 

! defeza da cidade, á frente d?, poa-
1 te. Dessa construção medieval 

Io n director das Obras M i a s 
Chamamos a atenção do sr. 

engenheiro Tudela para o estado 
etn que se encontra a estrada da 
Beir.\ desde o Largo Miguel Bom-
barda até á Ladeira do Batista, 
confiando em que s. ex." ordena-
rá que se façam aii rapidamente 
as necessarias reparações, visto 
ser um ponto muito frequentado 
pelos mais dktintos visitantes da 
cidade, que se hospedam no Ho-
tel Avenida, ou que fazem o pas-
seio de Penacova, e que não são 
em pequeno numero. 

A estrada, no referido ponto, 
melhor seria que fosse calçada 
como as principais russ da cida-
de, porque o maedani, pelas con-
tinuas nuvens de pó que produz, 
é improprio de arruados como o 
da estrada da Beira, onde estão 
o primeiro hotel de Coimbra e 
tantas habitações de famílias dis-
tintas, que com razão amarga-
mente se queixam de tão imper-
tinente incomodo. 

Confiamos, pois, que o sr. en-
genheiro Tudela, digno director 
da divisão das estradas deste dis-
trito, ordenará sem demora »s 
reparações necessárias, e, poden-
do ser, a substituição do macda/fi 
pelo empedramento, desde o Lar-
go Miguei Bombarda até ao ao» 
tigo Ginásio, pelo menos. 

•"«M •! iiiMaiimiiyn amigaiw» «nm 

<3 o r r e s p o n dencias 
Penacova, 13. — Estiveram on-

tem nesta vila, acompanhando al-
guns turistas, os srs. dr. Manuel 
Braga e coronel João de Brito 
d Almeida, membros da Socieda-
de de Defesa e Propaganda de 
Coimbra, que estiveram nos lin-
dos parque e casa do sr. Joaquim 
Carvalho, onde foram distinta-
mente recebidos e obsequiados 
por sua esposa e genro, sr." D. 
Raimunda de Carvalho e sr, dr. 
Alberto de Castro, achandcse 
aquele ausente desta vila. 

Desde julho que não cesstm 
as visitas a esta localidade e a 
Lorvão de muitos forasteiros, via-
jando de âutomovel. 

As hospedarias continuam 
cheias de pessoas que aqui teem 
feito vilegiatura. F. 

U M B E L O G E S T O 
O sr. Joel Teixeira de Carva-

lho, encontrando uma pobre mu-
lher da Figueira lavada em lagri-
m*5 porque lhe não quizeratn 
psgar uma quantidade de sardi-
nha que atingia a imporlancia de 
?é00, levou a sua generosidade i 
dar»lhe do seu bolso aquela quaodi 

ainda resta a parte angular que 
olha para o ocidente, carcomida 
e tisnada, mas de uma resistên-
cia e fortaleza a toda a provs, 
Sobre ela construíram os frades 
ris. Conceição um confortável mi-
rante e mais á rectaguarda uma 
secção do seu Colégio. Nessa 
torre existia uma inscrição latina, 
parte em caracteres onciaes, parta 
em romano iniciais, cuja tradu-
ção é esta : «Reinando em Portu-
gal o ilustríssimo rei Sancho I, 
filho do inédito rei Afonso e da 
rainha Mafalda, e neto do ilustre 
conde D. Henrique s da piíssima 
rainha Tereza, por seu mandato 
foi construída esta torre no aao 
24 cio seu reinsdo e no 140 da 
conquista da cidade aos sarrace-
nos peio rei Fernando. Acabou-
se a obra tis era de 1240.» 

Esta inscrição lapidsr foi trans-
ferida pelos colegiais, da velha 
torre quimariâ par." a face exter-
na do novo torreão com que a 
acrescentarem, r !á se vê ainda 
hoje i snperio»- do prsnrle 

A policia de Investigação or-
denou a autopsia do cadaver de 
um recemnascido, que se presu* 
me ter sido morto pela mãe, mo-
mento depois de o ter dado 2 luz. 

letreiro indicativo da fabrica de 
massas. Sobre a combinação das 
épocas que eia contém, sustenta-
ram polemica viva alguns erudi-
tos archeologos, existindo sobre 
esta questão uma importante me-
moria apresentada á Academia 
Real das Sciencias por Antonio 
do Carmo Velho Barbosa. 

Extinctas as Ordens religiosa! 
em 1834, o Colégio da Estrela te-
ve varias aplicações. Funcionou 
nele durante alguns anos um gré-
mio recreativo, frequentado pela 
primeira sociedade de Coimbra, 
cujos bailes deixaram tradição 
preduravel na crónica elegante 
da Lusa Atenas. Ali tiveram sua 
séde algumas sociedades secretas; 
ali esteve durante muitos anos 
um bom colégio particular de 
Instrução secundaria; ali se rea-
lisaram importantes reuniões e 
comícios políticos, quasi sempre 
promovidos pelo partido historf* 
co ou progressista; ali tiveram « 
sua redação e tipografia e os pe» 
riodicos A Uberdade e 0 Paijt; 
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Como noticiámos ha tempo, 
a policia capturou o íemivel ga-
tuno Manuel de Oliveira, de Ra-
barrabos, concelho de Penela, 
depois de ter assaltado a residen-
cia do sr. Augusto da Silva Fon-
seca, desta cidade. 

O Oliveira tinha-se evadido 
ha 3 meses da cadeia de Ancião. 

Pois agora sabida a sua pri-
são, só do concelho de Penela 
apareceram na policia de inves-
tigação 20 participações contra 
aquele atrevido gatuno, todas elas 
por assalto e roubo. 

f i tas para maquinas de escrever 
Underwood, Remigton 8 Royai 

Preço, 6$00. — R. Direita, 10-1.° 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

C L I N I C A D E M U L H E R E S 
Porta*eas, 27. í ' i 2 

Qpanael fpota 
Medico-Especialista em doenças 

de boca e dentes. 
Mudou o seu coo&ultorio para 
a Rua Ferreira Borges (Cal-

çada) n.° 8 — COIMBRA 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. OERAL-VIAS URINARIAS 
SÍFILIS (ANALISES DE SANGUE) 
DAS 2 As 5 . R , V I S C O N D E DA L U Z , 1 3 . 

Praça de touros 
n a 

FIGUEIRA DÁ FOZ 
Domingo, 17 de Setembro 

Deslumbrante corrida á an-
tiga pertugueza 

Em beneficio da Obra da Figueira (Asilo dos velhos e creanças) 

onde são corridos pela primeira vez 

10 tOUFOS todos pUPOS 
pertencentes á C A S A C A D A V A L 

Na corrida entram: Neto, Andarilhos, Carecas, Papa-
gaios, Banda de Charameleiros, Arautos, Passavantes, 

Criados de Cana e Moços de estribeira 
a Azemola com a caixa das farpas. 

C A V A L E I R O S 

e o artista. 

5imAo da oeiGfl 
Bandarilheiros 

A. Gama Lobo, Antonio Bobone, João Malhoa da Costa, 
Rafael Gonçalves, Francisco Gonçalves, Mário Galazans 
— e Joaquim i/orão —— 

Moços de forcados o valente Grupo de Santarém 
Composto des srs. Antonio Abreu (cabo), B e n j a m i m J rdim, Jo-
sé Maria Antnnes, Joaquim Aguiar, J o a q u i m Veríssimo, 
Manoel Cabedo, Francisco Queiroz e Antonio Simoes. 

Campinos 
Ex.m<" Srs. Pedro de Abren, Jaime Godinho, Francisco 

Neto, Joaquim Matos e Emilio de Aguiar 

4 - B a n d a s d e f * l u s i c a - 4 
A praça achar-se-ha lindamente ornamentada por um 
dos mais hábeis decoradores, que vem expressamente 

para este fim .. 

1 

P R E Ç O S — Camarotes, 80$00; Cadeiras, 14$00. — 
Sombra: Barreiras, 12$00; Contra-barreiras, 10$00; nu-
merada, 8$00; Oeral, õ$00; — Sol: Barreiras, 3$50; 
Contra-barreiras, 3$00; Bancada-geral, 2$50; Galerias, 

2$00. — Seuhas de camarote, 12$00. t 

U U O A H Ç A 
Aos meus ex.E0' fregueze» par-

ticipo que mndei a minha oficina 
para a Rna da Gala n.0911 e 13. 

Coimbra, 9 de Setembro de 
1922. 

José Rodrigues Tondela, 

Teatros e Touradas 
Antonio Rodrigues Garei* a -

gociante de bilhetes de esp ct«cu 
los públicos, previne os seus ami-
gos e freguezes que tem para 
todos os espectáculos de compa-
nhias nos dois teatro?,, na Figuei 
ra da Foz, bons lugares e assim 
«•aio para o Coliseu Figueiró ..-.e 
durante a época de 15)22. 

Camarotes, barreiras etc , ro 
brando só o premio de 20 % de 
locação. 

Encomendas peo telefone, te-
legrama ou postal, para a tabaca 
ria Cordeiro, Bairro Novo — Fi-
gueira d« Foz. 

Sapodol 
Prodnto Alemão que produz 

economia de 50 a 7o % de sabão. 
1 pacote de SAPODOL é igual 

a 5 kilogramas ds sabão. 
Vendem era COIMBHÀ: 

Magno & Costa, Limitada, 8 
Lar no da Freiria, 6, 

La Femaie-Chic 
Atelier de Modista 

R. Ferreira Borges, 25 2 °. 

Direcção de uma modista de 
1/ ordem. 

Fazem se os mais elegantes 
vestidos em todos «»s generos, o 
rigor da Moda, a preços relativa-
mente baratos. 

Seriedade e rapidez. 

Antiguidades 
Moveis, Louças, Relogios, 

colchas, cadeiras de 
couro, contadores, etc. 

!! Saraiva, filmes 
Casa do Sal 

COF-RE 
Vende-se. Roa 

Í D u e o s a n 
Ultima maravilha da 

sc ieccla alemã 

M U C O S f f H 
Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 
PURGAÇÕES 

M U C O S A 
Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O rsmedlo que em 5 diss 

C U R A as mais antigas FiemBftsitcAS 
« K a s B w a i i S v a a 

Peçsmem todas as famiacias 
Deposito Geral em 

C O I 1*1 B K H Mtm mn l u c . 
1.14, Rna Ferreira Borges, 136 

Telefone, 261 

Q e b o m Q i o h o Q ê p d e 
"SACRISTÃO,, 
Qualidade superior. 
Únicos Depositários em Coim-

bra. 
MAGNO & COSTA, LIMITADA, 

5, Largo da Freiria, 6. 

flppematação 
No dia 24 do proximo mez de 

setembro, pelas 12 horas, na Rua 
da Sofia, 95-2.0, escritorio do advo-
gado Dr. Ambrosio Nato, ha de 
se proceder à venda particular, e 
serão entregues, a queoi mais van 
tagens ofereça, os seguintes: 

P r é d i o s 
i.° 

Casas de habitação, com te-
lheiro, eira. pátio, lerra de semia-
dura com arvores de fruto e 47 
oliveiras e 3 poços de agua nativa, 
no siiio de Albergaria, freguesia 
de Astanh l. 

2.° 

Uai piuhal, com mat», no sitii: 
tio Marcador, refarias freguesia 
de Antanhol, 2 

asesa 

Não ha remedio cgual nem pa 
rectóo nos seus efeitos rápidos e 
seguros, testado por milhares de 
'••ufa», preparstót- p»us faraaceatic* 
•; UM» Heis Branco. Hm&mr 
DUHOf i. 

Utpusitanc. òm CoiitíOra, Dr 
ttana Rodrigues da Silva dtC * Sn 
tíwssores, Limitada; no Por&o. rua 
d< Almada, 387; em Lisboa, ru» 
ds P r m , 101, d em todas as ht 
íiascsas do pais 

Aos difcicei 
Hotel - Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da Saudade 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que mais comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Hairrn Novo. 

Diariss a pregos módicas. 
Todo o serviço ue covinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio p^r tod<» o íwt l. 

Almoços e jantares abundante 
meat-í servidos com viaho á des-
crição. por i$00 esc. 

Pens?.o completa com vinho 
10000. 

O proprietário, Antonio Lopes 
Vdoso. 

te 

CLINICA GERAL 
CONSULTAS DAS 12 As 17 
3ua Visconde da £>ux, 88 

303-1° K 
V p h í J Í ^ P 1 ,n i? f 0 i f , ç a ' 
V tJJiUí "StS A B C a R>r, 

esisfio nota 
Nesta redacção se (lis. 2 

mstaleçõss âe êeotrioiOafle as lampaàas 

mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 

IH2 I H ] %/Z FiS m e l h o r e s de t odas ol 
B.% m a i s res i s ten tes 
Fks ína is e c o o o m i c e s 

i% 4c m a i o r d u r a ç ã o 2% 

A'venda em toáai a^bíascasasáeelectricid 

Ar renda -se c"L\iS, 
justo à quinta das Canas. 

Iaifo^ma Luís Alves, no loc l e 
Fotografia Rasteiro — Avenida Na 
varro. 2 

AutomovelI?0RD.eS 
perfeito estado de novo. 

Para tratar na Rua das Padei-
ras, 39 2 

A l u g a oa P">rte de uma 
casa na estrada 

de L sboa para casal, ou para 2 
pt>ss(ias eia separado. 

Trata se na Sjciedade Iadus-
trial Conimbricense Lda., na Ave 
nida dos Oleiros. 1 

B o m negocio Tras-
pas-

sa se o Café e Pastelaria Galvão 
com o negocio das Aguas de Luso, 
situado na rua Fernandes Tom--»z, 
(antiga rna das Fangas n.08 i, 4, 6 ) 
pur motivo da retirada para Lus». 

Já tem instalações a electri 
cidsde. X 

| H o q o Vende se, a 5 minutas 
V < i o a (ja estação de Miranda 
do Côrvo, á b ira da estrada qne 
SfgUá psra o Espiuhal; magnitico 
local para habitação ou para co-
mercio, 

Trata, José Tavares de Castro 
ca mesma. 3 

Empregado c5£pr
d
a
e 

miu Sezas e fazendas brancas pre 
c i s a m Fânzeres, Dias & C . a 

Lda. 1 

Fa rmac ia C t r n J p 7 
20:000(500 tendo anexa uma loja 
<t« 6-s^reic, vfsd"s!i ou srr^s-

laf rma Figueira Diuiz — Oli 
veira do Hospital. 1 

F o o - â n c i r cola r ' ven J . « f ^ c l U ( j | e . 3 e u m n o v o 

Para tratar, com o sargento 
Gouveia., de Infantaria 35. X 

T ai Q trespassa-se à entrada 
^ -J a da rua ia Sofia, tem 2 
p rt-'s bastante fnado, podend-
>-e« vir |>ara qualquer csiabeleci 
mento. 

Dà inf rmações o mestre de 
obras Antonio Pedro. X 

I V f n h i l i Q s a ' a 136 v i s i l ! f s 

XVIIIUMia v e n ( i6 .S 8 Q0 Lar 
go da Sota N.° 6. X 
Of ic ina de T o r -
I I D I I vi tenda em globo on sa 
para e tresp^s^e da casa. 

tratar na Raa das Padeiras, 
n.° 39. 4 

Empregadas 
k . t ' para serviço 

do Caixa e balcão. 
Armazéns do Chiado. X 

Refr igerantes do 
R ^ m p í r r i R e v e D ( i e A B r a -
U T T I I J * J I U zileira, uaica de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bar 
ges, 128. X 

T i p o g r a f i a e È n -
Trespa 
sam se 

ou ? a ^ m se separadas, as ofici 
nas de Aibí-rto Viana, 

Pafa tratar c m o mesmo n-
Largo da Sé Velha—Coimbra. X 

l o o o o o o a mo< 
Escr i tó r io .SaSr°F«-
reira \<'>i •! d 2 

Herr>jlheiro Me-
Precisa se sabende 

L c l t l i C U traba'h-r aotnr.no, 
Dirigir se ou indicar rt-fírea-

cias e ordenado a 
C Duvin & C—fyino. \ 

\ íi?í < í i-»1 \ \ , v " <ii á * a " * U l I ( i e i I l - S o r i a s o u f t í i i 
conjuncto — ena leilão, quando se 
snunciar, on particularmente ate 
a<» di» 24 deste rcê^, do que desde 
já so aceitam ur poiitss. BÒ-ÍS ter 
ras lameiras e d<j semeadura, com 
muita agua e s*rv res de fructo, n> 
logar de F^-la, te^do uma grande 
frente p^.rs a e ira ia deste logar 
qiirt tansbem serve par,* èonsíru 
ção de casas. 

Trata so na ant;ga Quinta d 
Brazileira, em Pé»de Cào, hi j' 
dononrnada Q;i nta do P mbal, i u 
em oimbra, na Rua Ferreira B T 
g-s 103 2 0 

Pqooq co !&Ubeiec:a?en ralSd-SB s r t : 
elegante a rmação t«da envi-
druçads, pre^fando se pare 
outro ràmc de negocio 

Inío» mações na t ua Viscon-
de da L U K , 68 a 72. X 

0 iivesaria Aliança 
(Relojoaria) 

J. i. Qâ SILVâ GOIMARÂS 
18: Arco d'Almedina: 22 

COIMBRA 
Tdlsf. 689 Taisg. GUIMARAES-OURÍVES 
Artigos de oaro t prata pro-
prios para brindes : Objectos \ 
com pedras tinas : Rtlogtos 

de bolço i pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orlvesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Todas Ha mesmo prsdioD 
Execução rapida t perfeita dt 
qualquer concerto, tanto em 
artigos di oaro ou prata, como 

em relogios 

• i i ^ r i f c o n f r o n t e m o s 
• N O S S O S PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

Precisasse dum homem de foôa' 
conduta para porteiro. 

S3refere®se reformado. Infor-
mações na Gazeta de Coimbra. 

Comprem o Acendedor Fírofdro 
Acendedor legal e cujo 

preço está ao alcance de 
todas as bolças, estando 
sempre apto a produzir 
luz, e\?itando~se assim a 
despeza constânte dos 
fósforos, h* venda nos 
estabelecimentos princi-
pais. Peçam preços aos 
depositários no distrito 
de Coimbra: 

Electrotécnica k l Limita*! 
Roa Ferreira Borges, 42-1.° 

C O I M B R A 

Vende-se um prédio composto 
de 2 andares, lojas para comercio, 
pateo, quintal e agua para regas* 
situado num d o s melhores locais 
de 

propostas em carta 
fechada, p a r a a compra do prédio, 
TV i k í s o Lopes Cast i lho, mora-
d o r n o o b r a i d e C? i ra t o n d e s c 
presi .JTi c fsc l í i rcc i iâ ientos. 3 
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